
m Uta irdCro ̂  

E i «Ofiris» out r igger a cuatro remeros y t imone l , del CIUD 
M a r í t i m o , vencedor del Campeonato de C a t a l u ñ a , Trofeo 
« P r e s i d e n t e M a c l á y Copa M a n g r a ñ é . — (Ft. P. de Rozas) 

¿ r e n y s de Mar ,—con mot ivo aa i a nesta m a y o r y jas noaas ae oro aei Ateneo Arenys 
se han celebrado Juegos Florales, s iendo elegida r e i n a de l a fiesta, l a s e ñ o r i t a A m p a 

ro G u i l l o t Salvador. ~ (Foto M e r l t t i ) 

l u a u g u i a c i ó n en Pallensa, de la P r i 
m e r a fiesta de l a F ru ta 

(Foto P é r e z de Pozas) 

Arenys de Mar.—IJa r^ ina ae l a ncs ta , s e ñ o r i t a A m p a r o Gui l lo t , a i en 
t r a r con el poeta premiado Domingo Juncadella. — (Foto Merle t t i ) 

E l p ú b l i c o contemplando los trabe 
jos de e x t i n c i ó n del fuego provoca 
do po r u n acto de sabotaje en l a fá 
br ica Indus t r ias del V i d r i o de R u i 
bert 1, A . en l a calle del T a q u í g r a f ( 
Garr i fo, de Las Corts. — (Foto P é 

de Rozas) 

• 
L o s bomberos 
ext inguiendo e 
fuego en l a fá
br ica Indus t r ia 
del y i d r i o . - (Fo 
•o P. de Rozas) 

J 

Grupo de concu
rrentes a l baile 
celebrado en el 
C D . R. R. del 
Dis t r i to V I , en el 
que fué elegida 
Míss Democracia 
1034. — (Foto P é -

rezd e Rozas) W I 

[ L a s e ñ o r i t a Añ i 
la Arguerot , que 
fué elegida Miss 
Democracia 1934, 
a c o m p a ñ a d a d e 
Miss Juventud y 
Miss Par t ido Ra 
dlcal . — (Foto P 

de Rozas) 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 
Día 9 de julio 

V A L O R E S FIN DE M E S . — C o n t i n ú a el ambiente favorable a las acciones 
Norte y Alicante, que se llevan la mayor parte del negocio, siguiendo la 
buena impresión para esta clase de acciones. El resto del sector a plazo 
también se ha presentado más firme, habiendo obtenido algunos pequeños 
avances. v 

Nortes, de su apertura 52'50 suben hasta SS'IS, cerrando a 52'80 con cinco 
ortavillos de ventaja; Alicantes, de 45'15 pasan a 45'65, terminando a 45'25, 
con tres octavillos de alza; Andaluces mejoran un cuartillo, a 12'25; Orenses 
ganan un octavillo, a 1G'15. 

Colonial abren a 45'50, cediendo luego hasta el cierre a 45, con un octa-
villo de ventaja; Aguas gana un cuartillo, a 166; Explosivos suben cinco 
octavillos, a 118'75; Minas Rif quedan al mismo tipo precedente de 5575; 
Petronilos quedan firmes a 7'25J sin que hayan sufrido alteración; Ford 
repiten a 147. 

Entre los componentes del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa operan 
en los siguientes valores: Nortes, 52'95; Alicantes, 45'25; Gas E . , 107; Aguas, 166; 
Filipinas, 290. 

CONTADO.—Las Deudas del Estado, con oscilaciones de cambios que ter
minan con ligera desmejora en Perpetuas y a igualdad de precios en Amor-
tízabies. Bonos oro retroceden medio entero. 

Sostenidas las Deudas Municipales, con ligeras ventajas en sus coti
zaciones. 

Entonados los Valores Industriales. Destaca Traction 6 %, que ope
ra a 91'50. 

Siguen algo irregulares los Valores de Ferrocarriles. Anotan medio 
punto de beneficio las Arízas; retroceden medio entero la serie B. En gene
ral, algo decaídos los cambios, aunque es de esperar reaccionen en vistas 
a próximas amortizaciones que preparan las Compañías. 

ínlonío Bassols n r / ^ r 
Con fianza y fe pública 

Sta Ana. 22, prM. Teléf 22050 

Lnrervlene compra-venta valore? 
contado y plazo. Cupones, P rés 
tamos. Cuentas de C r é d i t c con 
g a r a n t í a valores a í n t e r é f 

corriente 
iodas '-t,s operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran docume-^oc 

ejecutivos 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Sesión de doce y media a trece 

V A L O R E S FIN DE MES.—1 la transr 
=ciirrixlo Ja . sesión b á s t a n l e apacible 
y coi) escasez de negocio,h ab iéndose 
debiliiado )i^ei-aineute los cambios, 
excéplo das E., .que-.se cotiza en ba

j a a 107 15. 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS D E L MERCADO L I B R E 
DE VALORES 

De once a doce 

- Día 9 de iclió 

Nortes. 
53; Oino. 

50, 
o, 

52'60, 
53*05, 

5^70, 52,8í), 52'90, 
52,(J5, 52,85, 52:80 

opevacLOJies; Alicantes: 
WSO, 45"50, 45'feO, 45,65, 
Ab^b dinero; Andaluces: 

45'10, 45'20, 
i 5" 40. 45,30, 
\ opera-

.ciones; Orenses: ](>, IG'-^, 16'J5 ope
raciones; Colonial: 45,50, 45'¿5, 45 di
nero; Aguas: 1G6, Ifie'i:), 166 operacio
nes; Explosivos: 118"85,\ 11875, 1I8,50, 
11875 operaciones; Minas Ri f : . 56, 

t iérále d'EleGtricité, 1.765; P e ñ a r r o -
ya, 185; Híoiinio. L4Í3; Wa-ons l . i ls . 
so: Étaljü&semeñts Khuimann', 596; 
Elé&irihité et 6az du Nord, 444: Suez, 
L8.720; Mord, 1.39^;. Cójnp.añía de Ta? 
bucos de Portugal, 231. 

B R U S E L A S 

B, 
Q 

C., 4.8-25;, Barcelona 
4; P>ra7,ilian Tract ion, 

55'75 

nes.. 

dinero; Petiol i l los. 
r25 dinero; Ford: I 4/ ( 

25, 7,30, 
)pera CÍO-

MERCADO L I B R E DE VALORES 

De doce y media a trece 

Nortes: 52*70, 52,65, 5275, 52*70 dine
ro; Alicantes: 4575 , 45*25, 4570, 45 25 
dinero; Gas E: J 0 7 7 5 operaciones; M i 
nas Rif: 55"65 operaciones; Explosi
vos: 1J8"50, 
«Cbades: 336 
dinero. 

118, n8'25 opeiíic iones: 
dinero; Petronilos. 7 20 

CAMBIOS DE V A L O R E S NO IN
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

O F I C I A L 
Barceloi);, Tr-action 6 %, 9r50.ope-

variones; Agnas Valencia ¡ i m : 6 %. 
94'50, 94'o{).; (uis H. 6 %. 98-25 op.; 
Ayui i tá jñ ieñ to Madr id lj}3l, 81*50 op.; 
Cliade" 5 1§2 %, 95'65 d f t Lebón J927 
6 %, 97'50 op.; Cádiz 1930, 63*75 op. 

BOLSA DE MADRID 
Día 9 do fu 

Tntcriof A.. fO'áÓfíd: B., 70"3O; 
10 
Bx-

lerior A., S07)0: Amoriizable 1927 A., 
l ibre, KuríXl; id; l<,)27 A., con impues-
los. 9170: id'; 3 % A.. 77*80: l iónos 
oro A.. 233*25; Bonos oro B.. 333V5: 

; Tesoro 5 17 % A.. 0 fW, id. 5 % B.. 
102T)0; Acciones Banco de ]-:sf)aña, 
561; Arciones Min;u Bif. porüidor," 
278: Acciones M. Z. A., f in , 226: ídem 
M . Z. A.. . contado; 225; Acciones Nor
te, fin; 264,25;víd. Nortey contado, 262: 
Acciones E s p a ñ o l a de Pe t ró leos , con
tado, 36*50; Acciones Explosivos f in , 
591. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A., 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 9 de j n l i o 

PARIS 
Banqne de P a r í s et Pays Bas, 1.451; 

Baiupie I nion Pí j í i s ienne , 176 7 2; 
Societé Genéra le , 1.090; Societé Gé-

Cbade A 
Traction, 323 
184: Banqne Bnixelles, 505; Banqne 
Belge ponr rEii-an^cr, Í5(i: Sidro or
dinarias, 335: Angleur Atlnis, cijí; InJ 
tertrop. Confina; 43 Jfi2; Katanga, 
2.635; Sofina, cin. 

B E R L I N 

• Cbade A . ' B . C, 189.; Gesfurel accio
nes ordinarias, 108 7/8; A, E. G., ac
ciones ordinarias, 23; Earben indus
trie, 149 1/2; Harpener, 103 7/8; Dents-
ebe Bank y Diskontoges, 63; Dresner 
Bank, 65 lg2; Beicbsbank, 1547/8; Ha-
p¿g; aecs. ords.,'26-1/4; Siemens u n d 
Hal]<e, 150. 

ZURICH 
Cbade A. B. C , 705, 701, 700; Cba

de D., 136; Cbade E., 135; Cbade Bo
nos nuevos, 31 1/4; Acciones Sevilla
na, 150 d.; Donan Save A dría , 34 1/2; 
í ta lo Argentina. 91 1/2; Eleclrobank, 
556: Motor Cobnnbns. 188; b. O. Clie-
mie, 520 d.; Bí-own Bovery, 71. 

NUEVA YORK 
General Motors, 32; TJ. S; Steels. 

39 5/8; Electric Bond, 15; American 
Tel. y Tel., sin; Internatioim 1 Tel . y 

12 3/8; General Eleciric. 19 5q8; 

B A N C O C E N T R A L 
Alca lá , 31 - M A D R I D 

Ronda S. Pedro. 32-BARCELON/> 
Sucursales en toda E s p a ñ a 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias 

Caja de Ahorro 3'50 % anual 

Consol, Gal. N. Y., 34 3/8; Pensylvan-
nia Raiiway, 30 3/8; Ba l t imoré and 
Obio, sin.; Canadian Pacific, 14 1/8; 
National City Bank, 27 1/2. 

SERVICIO F A C I L I T A D O 
por la Casa EMILIO G A I S S E R T 

Via Layetana, 39 

C A M B I O S del d ía 9 de ju l io de 1934 

Cierre 
anteríoi Apertura 

Tel., 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA

CION OE MONEDAS 

Dia 9 de ju l io de 1934 

C'nmhios 

1:1 dru 

37 10 
48 40 
7 34 

63 05 
2 85 

239 25 
17/ 50 

4 S8 
33 60 
30 50 

í 91 
i 86 
l 65 

•'ape 

37 20 
48 50 

7 36 
$3 25 
2 865 

239 50 
171 75 

4 99 
34 00 
30 70 

2 54 
\ 93 
I 88 
I 67 

DIVISAS 

I libra 
lUtí tranco? 

í drtlar 
KM) ÍÍTM 

• marco 
100 suizos 
HM) helg-as 

I Horín 
100 esenrioí 
ilH) checas 

( arc-fintino 
i Íueca 
l noruega' 
' danesa 

(Jai n Dios 
i e no? 

1 ner 1 

37 00 
48 40 

7 34 
63 (15 

2 85 
239 25 
171 5t 

4 98 
33 60 
30 50 

I 91 
t 86 
{ 65 

papei 

37 10 
48 51» 

? 36 
63 25 
2 865 

239 50 
171 ?5 

4 99 
34 00 
30 70 

2 54 
I 93 
1 88 
I €7 

INFORMACION OE LA CASA I B 

CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 

B I L L E T E S 

• • • • 

A r g e n t i n a . . 
A u s t r i a . . 
Bé lg i ca . . 
B r a s i l • • 
C a n a r l á ,-• . . 
ColomDla , . . . 
C heco-Hlslovaqula 
Dinamarca 
F i l ip inas • 
Holanda 
H u n g r í a 
M é u c o . 
Noruega 
P e r ú . . 
Polonia 
Port ug aJ 
Suecia . 
T u r o u í a 
Uruguay 
VenezueJa 

• • • • • • 
• • • ••' 
• • • • •-• 
• • • • • • • 

• • •-• • • 
»• • • • • 

• • • • • • 
t • »0 ••• • • 
•-• •• • • •• • • 
• •-• « • • • • • 
• • • • . • • • • • • 
• • •-• •-• « • • • 
•• • • • • • • • • 

• • •- • •-• • • • • • • 
> • • ••• • • • • 
• • • • • • « » « » 

• • • • 
• • • • • « « • • • 

1 65 
1 25 

33 50 
V 35 
6 90 
2 75 

28 00 
I 56 
3 (O 
4 85 
135 
I 20 
I 77 

13 50 
I 20 

32 75 
1 82 
5 20 
2 70 
I 70 

P-rlo 
p a s a m a l r a l o 

«I ImL'or, reliráiwlose y frunciendo !« IJCK 
\\tn e cuamlo sus rlentes no eslán hinpius VenM 
su pereza y use Icxlos los (lias 
C r e m a d e n t í f r i c a 

O R Z A I M 
oxífycnaclai 

D̂ jarA SUÍ (henfps kloncos como lo nieve 
Su Hoca sana y fresca exhalaré cjralo arcm*. 

iza fiuhsrphco. No raya el esmalle. 
;v»}<í la pnlicula viscosa, sarro y caries. 

El»«ir dentffricot l'SO, 2*25, 2*80 > S'TS 

MOM^UAS D E ORO 
isabel 239 00 
Alfonso . . 238 00 
Onzas . 
Cua r to s 
D u r i l l o s 
Francos . . 
L ib r a s ©sti 
D ó l a r e s » . 
Cuuano 
Mejicano . . 
O r o defectuoso 

• • 
• • 

• • 
• • •-• • • 

• • »• 
»• •• • • •• 
• • • • • • • 

23o 00 
238 00 

11 90 
238 00 

60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 

por 
por 
por 
poc 
uno 
poc 
una 
uno 
un 
un 
por 

100 
100 
100 
100 

i.00 

peso 
peso 
100 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Secbre. 
Octubre 
Díchre; 

Disponible 
Rríero 

Maryo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
.1 uiio 
Sepbre.. 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre; 

Marzo 
Mayó 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbreu 
Octubre 
Dicbre; 

ALGODON LIVERPOOL 
6 24 
6 25 
6 25 
6 38 
6 31 
6 29 
6 24 

6 27 
6 28 

6 32 

6 31 
6 31 
6 31 

6 41 

6 47 ñ 23 
6 48 A 23 
6 47 A 22 
6 60 A 22 
6 54 A 23 
6 52 A 23 
6 47 A 23 

ALGODON NEW YORK 
12 10 . i ' 
12 25 12 27 12 £4 
12 34 12 37 12 70 
12 45 12 46 12 78 
If 88 l i 90 12 29 
12 07 12 09 12 43 
12 20 U2 21112 58 

12 45 
12 59 
12 70 
12 77 
12 25 
12 41 
12 55 

CAFE NEW-YO RK Contrato «A^ 
9 I 2 

8 00 7 99 

7 60 
7 77 
7 91 

7 81 
8 80 

10 50 
7 <i9 
8 07 
7 64 
7 78 
7 91 

CAFE NEW-YORK Contrato «Ü2> 
10 3 4 
10 64 

9 89 
10 30 
10 52 

10 65 

9 93 
10 34 
10 57 

AZUCAR NEW 
I 83 I 87 
i 88 I 92 
I 92 f 96 
(68 t 68 
I 74 I 73 
f 82 I 81 

CACAO NEW 
5 54 
5 64 
5 77 
5 10 
5 25 
5 46 

5 64 
5 77 
5 26 
5 46 

n 5 8. 
10 59 
10 68 
9 90 

10 29 
10 52 

YORK 
i 83 
i 93 
I 98 
I 69 
I 74 
I 82 

YORK 
5 51 
5 63 
5 75 
5 09 
5 23 
5 43 

Sepbre, 

Disponible 
2 Diese* 

TRIGO LIVERPOOL 
5 3 3 4 

4 7 3 4 
4 115 8 
5 1 5 8 

5 3 3 4 

4 115 8 
5 1 5 8 

TRIGO WINNIPEG 

5 4 

4 7 
4 l t 
512 

re i 2 
89 I 8 
90 5 8 

89 I 8 
90 5 8 

75 7 8 
77 í 2 
78 3 4 

TRIGO CHICAGO 

88 
90 
91 

7 8 

I 2 

8̂  3 4 
89 3 4 
92 | 4 

86 3 8 
87 7 8 
89 

MAIZ CHICAGO 

57 1 4 
58 3 8 
58 7 8 

57 
58 i 4 
58 5 4 

55 3 4 
57 
57 I 8 

CAUCHO LONDRES 
'7 5 16 - 7 5 16 

7 ( 8 -/7 | 8 
6 15 16 - 6 1^ 16 

CAUCHO NEW YORK 
(5 28 
(5 49 
(5 83 
(4 56 
(4 81 
(4 93 
15 (3 

15 20 
15 45 
Í5 70 
14 45 
(4 72 
(4 83 
15 10 

(5 29 
(5 50 
(5 76 
14 54 
/4 80 
(4 93 
15 16 

2( 
CACAO 

( ( : l 24 3 
LONDRES 

I 
PLATA LONDRES 

20 3 4 
20 7 8 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novhrei 

ftil£TAiJ£> l ' l l l!*;iOSOS 
Precios de cempra» 

Oro iino ,* 
Plata fina 
Platino • • • • 

JIIO PAKA A U L A f t A S 
Hecargo O n r a 

•lecen» 
ín 

8 00 
95 00 

7 25 

«rram© 
el hir. 
«rramo 

Cierre 
anterior 

8 24 
8 29 
8 34 
8 00 
8 18 

Primera 
aperl 

Segunda 
apert. 

8 30 
8 35 
8 40 

8 24 

Cierre 

8 42 
8 47 
8 52 
8 19 
8 36 

Diferencia 

A U 
A (8 
A |8 
A (9 
A (8 

COBRE LONDRES 
Contado 
Término 

ESTACO LONDRES 
Coirtarto , , , . 
Tér/nino , , 

Anterior 

30 IS 
31 I 2 

230 5 f 
229 10 

Cierre Diferencia 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S 

D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 
9 de j u l i o de 1034 

Cambio 
interior 

?0 51) 
70 25 
70 25 
ro no 
7(1 25 
?0 65 
68 00 
s; (10 
86 75 
86 Oo 
85 50 
84 25 
84 00 
85 25 
82 75 
83 00 
82 50 
83 50 
8( 00 
96 (JO 
96 00 
95 75 
95 Ur 
95 90 
94 65 
y:< (MI 
92 75 
93 15 
93 no 
92 25 
99 25 

(00 85 
(00 00 
(00 00 
(01 ilÚ 
(01 00 
101 75 
95 01» 
93 85 
34 25 
94 60 
94 50 
94 50 

101) 65 
(00 75 
(00 50 
(00 40 
100 50 
(0!) 50 

y( 9o 
9( 75 
9( 85 
91 60 
91 50 
90 65 
77 00 
75 -5 
75 25 
75 85 
75 85 
75 85 
91 24 
9( 25 
91 (5 
90 50 
90 5P 
90 85 
84 25 

DEUDAS DEL ESTADO 
IntBriot « % 

> > 
* > 

> > 
> > 
> > 

K. • • •• 
C. •• •• •• •• 
L)« •• 
& 
t?". •• •• •• •• 
CT. K. •• 

Bxteríor 4 % A. 
» > B. 
> > C. 
> > a 
> > B. 
> <k 
% > 6 . H. 

Amortizahl» 4 % A. .» 
> > B. •• 
> > C. 
> » O 
> > RL , , , • 

AmortJzable 5 % 1921 A; . . 
» > > K. . . 
» > > G. . . 
> > > ( > . . . 
> » > ! £ . . . 
> > > ! • ' . •• 

Amortizable 6 % 1928 A. 
B. 
C. 
L>. 
K. 
V. 

Amortizable 6 % 15)26 A. . . 
> > > B. . . 
> > > C . «. 
> > > D. . . 
> > > fi. . . 
> > > f . 

AmortizabU 4 % % 1928 A. 
> > > B. 
> > > C. 
> > > D. 
> > > 
> > > 

Amorta. 6 % 1921 libre A. 

D 1 A 
9 

70 no 
70 15 
70 00 
70 (5 

69 00 
86 85 
86 85 
86 00 
85 50 
84 00 
84 00 
86 00 
83 0(1 

82 80 

96 00 
95 85 
95 85 

92 85 
92 85 
92 85 
92 1)5 
92 85 

(00 50 

(00 50 

94 50 

(/Hinbio 
interior 

> > > > 
> > > > 
> > > > 
> > » > 
> > > > 

Amorta. 6 % 192T con 
» > » > 
» > > > 
» > > > 
> » » • > 
> > » » 

Amortizable 8 % 1928 A. 
» > s> B. 
lf P 

> » 

» C. 
» ü . 
s> & 

B 
G. 
D. 

b\ 
A. 
B. 
ü . 
D. 
B. 

Amortizable 4 % 1928 Ai 

» 

> 

> 

B. . . 
O. . . 
O. . . 
B. • • 
b» • • 
G. H . 

(01 00 
(01 00 
(0( 00 

92 00 
92 00 
92 00 

77 00 
75 15 

í 00 
(3 00 
6 6.r> 

.'2 15 
(5 0 
16 00 
(7 50 
57 01 
59 00 
65 50 
43 00 
5 00 

3| 00 
75 50 
72 75 
30 00 
25 50 
26 00 
36 50 
53 00 
86 00 
97 00 
88 50 

65 00 
64 00 
78 50 
74 00 

84 00 
58 00 
15 00 
(5 00 
81 75 
80 25 
86 50 
76 50 
80 50 
96 00 

• • * • 

• • • « 

Andaluces l.« Serle r j 
Id. l-a S^rie fiin X % . . 
lü. ¿.* berlt» v 
(d. 2.a Serie fijo S % , , . , 
Id. Rohadillas 4 Mi % , . 
(d. 191* 6 % -« 
Andaluces 6 % 1920 . , . . 
Gal aluna 6 % 

» 6 % 
Gents AratfAn Gamtnreal 6 % 
Ofiste Bsoañn 8 % . . , , 
Gllera. Montserrat 6 % , . 
Spcundarios 6 % , . 
Gran Metro 1922 fc % 
Grao Metro I92B 6 % 
Madrid-Arasen 6 % 
Gáreres K variable . , , . 
Metro Transversal 6 % , , 
Orense a Vijfo. variable 
Id. id. Id. pref» 8 % . . . . 
Sarriá a Karcelona « % . . 
Tánírer A hez 6 % 
V. Asturiana 2.a bip. 6 % 

TRANVIAS 
G; de Tranvías 4 % , , , , 
G. de Tranvías 6 % , . , , 
Tranvías Barcelona 6 % . , 

> > > 1930 

NAVIERAS 
KsP. Const. Naval 6 % 1932 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 eepec. 6 ^ % 
Idem 1925 const. fi % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
fdem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante , , . . 
Trasrnediterránea 6% Bonos 
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Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> > 2» > B. 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
> > > B 
> > > G. 

Oeu. Ferv. 4% % 1929 A. 
» > » » B. 
> > » > G. 

Obligaciones Tesoro 5 % A 
l(l«jm .(ietn ídem o % B. . . 
íeneraliOart Gat^iuña, 6 % . 

AYUNTAMIENTOS 
Badalona . • . • , • «v • . 
Mama. 1904 4 ^ % 
Bar na. 1906 4 % % 
Bar na. 1920 4 % % . . 
Bar na. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Bxpoa. 
Barna. Fe. Balmee 6 % I92f) 

Id id ídem id 6 % 192h 
Barna. Huerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % 
Barna. Ensanche 6 % 192'J 
Barna. B. Boma 4 % , , , . 
Málaga Beformas 6 % • . 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % . , 
Gerona 4 % % 
Tarrasa 5 % 
Lérida 5 Va % . . , „ . , 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % 
ídem id. G. 4 ^ % , , , . 
Provinciales B. G. L. T. 

6 por KM) _, „ ... 

VARIAS 
Bto. Barna. 1908 4 % . , 
Caía Emisiones 6 % , , 
Confederación Ebro 6 % 
Banco Hipt . España 4 % 

» P > 5 % ^. 
P * » 6 % . . 

3> » % % 
6 % . . • . 
5 H % . . 
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Crédito Local 
Crédito Local 
Crédito Local h % inter. 
Crédito Local 6 % ídem *. 
Id. id. 6 % 1932 libre . , 
id . id. 6 % Bonos Exp. ,-, 
Id. íd. 5 % % 1932 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas . , 
Kmwrestito Argentino .* . . 
CérinUis Costa Kira 1% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
tómpt. Maizem Marruecos . . 
> % ^erie A, 
6 % serie B. , 
6 % serie G - . . . 

FERROCARRILES 
Nortes l.a serie 3 % ^ , 
Nortes 5.a serie S % . , 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 8 % . , 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias l-a hip. 3 % 
Léndas 3 % 
Vi lia iba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adhér. 8 % ,-, 
Minay San Juan 8 % 
Alsasuas 4 ^ % , , 
Hueseas 4 % . . 
Especiales b % , , 
Valencia ñ H % , , , , 
Alar a Santander , , , , 
Alicante* l.a r. 3 % , , 
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.» t. a % . . ^ 
> í i 6 % ^ ^ 
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Fránclaf 1878 2 4̂ % _ 
Córdoba 2 % . . . „ 
Badajo» 6 '%'• L 
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Agua5 Huelva 6 % .-. 
Aguas Valencia 6 % (924 
Aguas Valencia 6 5 % 192fc 
Barcelonesa Elec. 1903 4 % 

> » 1913 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal lirgel variable . . 
Gas E. 4 % % 
Gas Fi 4 MJ % » • . . «. 
Gas G; 6 % . . ,« , , , , 
Gas Bonos b % , 
Chades 6 % . , , , , , »L, 
G. Kegantes Rbro 4 % . . 
Cop. de F Eléct. 6 % 1921 

> » » » ^ 1929 J 
Energía Eléctrica a % ... 
Knergía Eléctrica bT%%tt 
Idem. ídem b % 192» . . , , 
Idem. ídem b % 1982 , , . . 
Energía HjJéct. Bonos t % 
Eléctrica Ginca b % . . 
EJct; l . Tenerife t % 
(ÍHS Lebón b % 
A. Barcelona b % A 2a s. 
Aguas Barcelona 5 % G 
Aguas Barcelona t % 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1921) t % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928-
Unión Eléct; Cataluña 6 % 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas b % , , 
Asland pref, 6 % ,_, «., 
Idem b % 1916 
Idém 1 % . . . . 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas • • • . 
Auxi . C. Sansón 6 % , , *. 
Aux Ferrocarril 6 % .* 
Carbones Berga 4 ^ . % , . 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
G; y Pavimentos 7 % , . 
C. GüeIJ 6 % . . ^ 
Constructora Frrv; 5 ^ % 
Ci os fc % , ... 
Electro-Meta) Ebro 6 % . . 
E. Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % , , , , 
Carburos Metálicos t % • . 
Fin y Fid Arnús-Garí 5 % 
F. O. y Const. 4 % % , , 
F. O. y Gonts. b % , , . . 
F O y Const b % 1925 . . 
ídem id 5 % (923 
ídem id b % Bonos • • • . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Hotel Kitz 1 % . . . i . . 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París fc % 
Maquinista 1 y M 6 % •'• 
Metropolitano Const . . 
Man-ufac Corcho b % • . . . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelli 5 % I92h 
Se.rt B % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % ... 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telí Nac Española fa % % 
l M b Fspañoia 1 % , . . . 
U 1 Algodonera b % — ».. 
U Salinera Española t % 
V Mej Urbanas 6 % ... . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ordj 
Tranvías Barcelona orci, . . 
l'ranv Barcelona pret 1 % 
ídem Idem id 6 
ídem' Granada .~ 
Catalana Gas P 
Aguas Llobregat A . . . . 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de España • • 
España industrial . . . . • • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . • • 
Fspañola Const ruc Eléct . . 
Hotel Kitz . . • • 
relefómca Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal 
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VALORES A PLAZOS 
No^te^ . . , , • . • . .-. • . 
Alicantes . . • • 
Andaluces . . . . . •-• 
Metro Transversal • • • • 
Tranvías ord. . . »^ 
Aéreo Montserrat • • •-• 
Colonia) . , . . . . • t • • 
(lío de la Plata • • 
Docks . . . . . . • • • • •-• 
Acciones Gas E; . . . . 
Chades A B C paridad • • 
Chades L>. . . . . . . » pias-
Chades B; «« . • * • > 
Aguas . . . . . • •-• 
Filipinas papel . • 
Hulleras . . . , *• t^ 
f'eigueras . . . . •« 
Explosivos • 
Mina* Kif portado» •-• •-• 
Azucarera Ordinaria 
l^^tróleoí» nuevo» . • r% • • 
Ford p. Mj , , , , , . ^ 
Aslano ,« 
Maquinista T y Marítima »-
Fomento O. y C w . 
Telefónica Nacional Eupa-

fiol» orrti •« 
Sevillana Electricidad p» 

ridad . • . • . « •-• 
Gros , , , , #, , , , , »_« •-. 
Mar-njecoa 6 1910 . , . . 
'ndustrras Ascrícolap . . . . 
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Hemos hojeado viejos pe
r iód icos y en ellos hemos 
hal lado episodios interesan
tes y fechas rotundas de 
nuestra h is tor ia p ú b l i c a que 
la presente g e n e r a c i ó n des
conoce. E n los episodios ac
t ú a el catalanismo sobre 
las masas populares, que no 
son sólo de hoy las c o n v u l ' 
siones catalanas* ¿ Q u i é n re
cordaba ya " l a manifes ta-

. c ión de las barret inas", que 
hace cincuenta y dos a ñ o s , 
fué p r e o c u p a c i ó n nacional? 
¿ Q u i é n el famoso " tanca-
ment de caixes"? 

n 
E l a ñ o 1899, las torpezas y los des

atinos del Gobierno de M a d r i d , die
r o n u n nuevo impulso a l catalanis

mo. Esta vez, decisivo. E l pueblo es
p a ñ o l v e n í a q u e j á n d o s e , desde h a 
c ía t iempo, de la desastrosa po l í t i ca 
de sus gobernantes. Po l í t i c a que m o 
t ivaba que l a indus t r i a v iviera pe
nosamente, con muchos esfuerzos y 
privaciones y que los negocios an
duvieran de m a l en peor. Y los "po
l í t icos de of ic io"—a juzgar por las 
palabras de l a Prensa de aquella 
é p o c a — , eran los culpables de todo 
ello. 

Por sus errores, por los errores de 
los gobernantes, se vió complicada 
E s p a ñ a en las guerras de Cuba y 
de F i l ip inas . Y por la misma causa 
perdimos las A n t i l l a s y el a r c h i p i é 
lago f i l i p ino . Y cuando se c r e í a que 
el desastre s e r v i r í a para escarmien
to y que se r e n o v a r í a n los procedi
mientos y las normas de a c t u a c i ó n 

de aquellos pol í t icos , se e n c o n t r ó el 
p a í s con que todo segu ía igual o 
peor. 

E l Gobierno Silvela, que ocupaba 
el Poder en 1899, p r e s e n t ó a las 
Cortes u n proyecto de Presupuestos, 
que d e m o s t r ó que no ex i s t í a el p ro 
pós i to de r e g e n e r a c i ó n y de enmien
da. Y ante tales Presupuestos, los 
industr iales de Barcelona, conside
rando que C a t a l u ñ a era una r eg ión 
viva y que no p o d í a dejarse condu
cir pasivamente a la muerte, p ro 
testaron decididamente y se dispu 
sieron a sacrificarse por el bien ge
neral de E s p a ñ a . 

D e s p u é s de l a paz vergonzosa, no 
se l i m i t ó el Gobierno a reducir gas
tos, que era lo procedente, sino que 
cada d í a h a c í a nuevos nombramien
tos y otorgaba recompensas y as
censos. Las Corporaciones de c a r á c -

VÍSCA.' 
ei Dr ROB 

~ 7 \ 
i Aturra 

r-*^ ^¿t* JCirrt. -C r. 

y "-->- * > •ORA; 
L'«4uroLAi.ü«í 

LAS T I E N D A S BARCELONESAS 
(Caricatura aparecida en «L'Esqu-ella» cuando el « t a n c a m e nt de caixes», en ISÍJí)-) 

L O S D I S T U R B I O S D E A M S T E R D A M 

I n c l u s o e n l a p a c í f i c a H o l a n d a s e l e v a n t a n b a r r i c a 

d a s , y l a f u e r z a p ú b l i c a i n t e r v i e n e c o n a m e t r a l l a d o r a s 

y t a n q u e s , r e s u l t a n d o s e i s m u e r t o s 

y u n c e n t e n a r d e h e r i d o s 

De Holanda tenemos, en E s p a ñ a , 
una vis ión a r c á d i c a . Mujeres con 
cofias, hombres con zuecos y panta
lones bombachos, una l lanura con 
molinos de viento y canales por don
de desfilan barcazas llenas de flores, 
anchos campos de tulipanes y c iu
dades con casas arcaicas y suntuo
sas que guardan confortables inte
riores con muebles sól idos , porcela
nas suntuosas, grandes pipas y 
utensilios y armas de las lejanas 
colonias holandesas. Todo esto pre
sidido por una s e ñ o r a rubia , de le
yenda. 

De pronto unos telegramas anun
ciando que en Amste rdam se h a b í a n 
levantado barricadas y que c a í a n 
muertos y heridos en los choques de 
los comunistas con la pol icía . ¿ A m s 

te rdam, la Venecia del Nor te , con 
sus canales, sus puentes, sus flores, 
su barr io de diamantistas, sus gran
des estancos, su puerto, lleno de to
das las especias e x ó t i c a s , entregado 
a la i n s u w e c c i ó n ? Y es que en H o 
landa, como en todos los lugares de 
la t ie r ra , hay obreros parados, ex
tremistas que los excitan y , na tura l 
mente, fuerza púb l i ca que reprime. 
Este es un hecho europeo, a l que no 
escapa n i n g ú n pueblo. N i la pac í f ica 
y sosegada Holanda. 

Hacia tiempo que se notaba en 
ella u n nerviosismo social. H a b í a n 
sido reducidos algunos jornales, los 
parados aumentaban y el Gobierno 
decidió disminuir los recursos que 
se daban a los sin trabajo. Se inició 

la protesta, de la que se aprovecha
ban los comunistas. Se o r g a n i z ó un 
m i t i n de protesta y a la salida la 
pol ic ía c a r g ó sobre los protestantes, 
que se refugiaron en el barr io de 
Jordaan, barrio obrero y tortuoso. 

Se levantaron barricadas, se des
empedraron las calles, se batieron 
obreros y po l ic ías , t an seriamente, 
que, a poco, h a b í a dos muertos, un 
pol ic ía y un obrero, y quince heridos. 
L a lucha s igu ió durante dos d í a s , 
hasta que aparecieron las ametra
lladoras, los tanques, los soldados y 
dos 7'egimientos de la g u a r n i c i ó n de 
Venlvo, fueron acuartelados, dispues
tos a sal ir hcwia Amste rdam. Resu
men: seis muertos y unos cien he
ridos. Holanda ya tiene su semana 
t r á g i c a . 

ter e c o n ó m i c o m á s importantes de 
E s p a ñ a , i n t en t a ron demostrar a l G o 
bierno la necesidad de hacer eco
n o m í a s , pero todo fué i n ú t i l . Y co
mo se p e r s i s t í a en imponer nuevos 
recargos en l a c o n t r i b u c i ó n , l a ' L l i -
ga de Defensa I n d u s t r i a l y Comer
c ia l de Barcelona", o r g a n i z ó u n ac
to ext raordinar io , de verdadera t ras
cendencia, en el que se a p r o b ó una 
expos ic ión , d i r ig ida a l presidente del 
Consejo de minis t ros don Francisco 
Silvela, que f i r m a r o n los s índ icos de 
los 146 gremios de esta capi tal , ade
m á s de la J u n t a de dicha ' 'Luga" 

Para hacer entrega solemnemen
te de la indicada expos ic ión a l go
bernador c iv i l , general don J o s é M a 
r ina , organizaron nua m a n i f e s t a c i ó n 
que el mismo no q u e r í a autorizar, 
pero que luego p e r m i t i ó , y que i u -
vo lugar el 21 de j u n i o . L a manifes
t a c i ó n sa l ió del Teatro de Noveda
des y desfi ló por las Ramblas, calles 
de Fernando y de la Princesa y por 
el Paseo de l a Indus t r i a . F a é i m 
ponente y puso de relieve el e s p í r i t u 
elevado y l a c o m p e n e t r a c i ó n que 
h a b í a entre todo el pueblo de B a r 
celona, en l a defensa Je sus in te
reses y cont ra los impuestos do gue
r r a y los proyectados recargos de la 
c o n t r i b u c i ó n . Y a las justas aspira
ciones de los contribuyentes, se u n i ó 
la voz y l a au tor idad del Acalde de 
Barcelona, doctor don B a r t o l o m é 

Robert, a p o y á n d o l a s ante el m in i s t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n , que era don 
Eduardo Dato . 

L a e n e r g í a con que estaba re
dactado el documento de referencia, 
se desprende del siguiente p á r r a f o 
del m i s m o : "Para evi tar mayores 
males y para bien del pa í s , creemos 
que nuestra voz se ha perdido en el 

DON ALBERTO R U S I x O L 
Presidente del Fomento del Trabaja 

Nacional, en 1899 

vacío- Desaire t ras desaire, salvo 
c o n t a d í s i m o s casos, hemos siempre 
clamado en vano. No es posible, ex
c e l e n t í s i m o s e ñ o r , que esto c o n t i n ú e , 
pues entendemos que los que dispo
nen de nuestros caudales, deben 
atendemos cuando la r a z ó n nos asis
te, de lo cont rar io , con t ra nuestra 
vo lun tad y obligados por fuerza su
perior, "nos veremos precisados a 
cerrar las cajas". 

• * 
L a obra e c o n ó m i c a de Vil laverde 

y e l mostrarse el Gobierno sordo a 
los avisos y a las indicaciones que se 
le h a c í a n para evi tar l a r u i n a de 
las industr ias e s p a ñ o l a s , mo t iva ron 
sangrientos sucesos en Sevilla, V a 
lencia, Cád iz , Zaragoza, y en o i r á s 
poblaciones. 

U n Gobierno formado ¿)or conser
vadores y amigos del orden, no de
b í a actuar de t a l fo rma. Pero no h u 
bo medio de evi tar lo. Y el conf l ic to 
se produjo por l a resuelta dec i s ión 
de los contribuyentes barceloneses. 
Estos adv i r t i e ron ^que los adminis
tradores púb l i cos despilfarraban, n o 
i n v e r t í a n bien el dinero; se les a v i 
saba y se r e í a n de los avisos, y se 
d i j e ron : A cerrar las cajas. Y l á 
voz c o r r i ó r á p i d a m e n t e . Todo el 
mundo g r i t ó : ¡A cerrar .'as cajas!' 
La in i c i a t iva h a b í a hecho el debido 
efecto. 

E n seguida surgieron caudillos. Y 
u n grupo de impacientes convocó 
una r e u n i ó n para el 27 de jun io , en 
la que se a c o r d ó darse de baja de 
la c o n t r i b u c i ó n y cerrar los estable
cimientos. E r a n los de L l iga de Ca
t a l u ñ a . En cambio los de l a " L l i g a 
de Defensa i n d u s t r i a l " , opinaban 

(Cont i i iúa en la P á g . 19) 

m 

fHrupo de industriales que í u e r o n dotei/'dos por cd cierre de los co
mercios y la negativa a pagar la c o n t r i b u c i ó n en 1899. ) En el centro 
de la tercera f i l a , el quinto contando de izquierda a derecha, el se

ñ o r Vidal y Kibas.) 

G E N E R A L I D A D 

ÍJNA C A L L E DE A M S T L R D A M D E S P ü l ^ D E L A L U C H A E N T R E OBREROS Y POLICIAS 

E l r e j l a m e n t o d e a p l i c a c i ó n d e l a l e y 

C u l t i v o s 

S e d i c e q u e l a d e m o r a d e s u a p r o b a c i ó n , o b e d e c e a l 

d e s e o d e d a r m a r g e n a l a f ó r m u l a d e c o h o n e s t a r e l 

e s p í r i t u d e l a l e y c o n l a s f a c i l i d a d e s q u e p u e d a n d a r s e 

a l G o b i e r n o C e n t r a l 

Comentando la tardanza del Gobierno de la Generalidad en la aproba
ción del Reglamento de ap l i cac ión de la Ley de Contratos de Cultivo, cuyo 
proyecto fué presentado al Consejo de ayer, lunes, se decía que obedec ía 
al p ropós i to de dejar que transcurriera el plazo de veinte d í a s desde la 
p r o m u l g a c i ó n de dicha ley, durante el cual cabe recurr i r contra ella ante el 
Tr ibunal .de G a r a n t í a s . 

Nos referimos, claro es tá , a la segunda ley, calcada exactamente de la 
anulada por el T r ibuna l de G a r a n t í a s , excepto el a r t í cu lo d á n d o l e efecto 
retroactivo. 

Habiendo transcurrido ya el plazo de veinte d ías sin que se haya pro
ducido r e c l a m a c i ó n ante el Tr ibuna l , no cabe ya recurso legal contra su 
validez. 

T a m b i é n se decía que la demora, que no es larga si se tiene en cuenta 
la ex t ens ión del proyecto y que sólo hace ocho d í a s que fué. leído en el 
Consejo, obedece al desep.de dar margen a la f ó r m u l a que se quiera pro-

i poner para cohonestar el e sp í r i t u de la ley con lag facilidades que puedan 
I darse al Gobierno de la Repúb l i ca para el cumplimiento del fallo del T r i -
Ibunal de G a r a n t í a s que afectaba a la ley promulgada anteriormente. 

http://Tribunal.de
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N E G E O L O G I G A 

¡ ENTEEEEO PE DON PKIDÍtO 
I SOLER 8&A®ELL 

| Una demost rac ión 0 Í senti
miento que na eausado. Va muerte de 
clon Pedro Soler RaÉMp .ocurrida en 
.¡{«ta ciudad; él dia & del zorrimie, a 
los €9 años de edad, í ué eJ acto del 
;€htierro, efectuado el doiri i íT^c-a las 
once d é l a rr iañana. 

Un cortejo numerosií-imo de amigos 
particulares de su distingnida fami-
U:a y un crecido contingente de indus
triales comerciantes y significacUs 
fitersonaliüades, a c o m p a ñ a r o n el cadó-

V e r a la iglesia parroquial de Nuestra 
Señora de los Angeles y después al 
rCementeri© Nuevo, donde rec i t ló cris
t iana sepultura. 

F u é don Pedro Soler Rabell un hom-
t)re llano, a íable , bondadoso y dota
do de un ca rác t e r aoierto y sencillo, 
hab iéndc«e granjeado el aprecio y es
t imac ión de cuantos en vida í iablan 
"tenido ocasión de conocerle y de rela
cionarse con él particular y comercial-
raente. habiendo sido para los' suyos 
un esposo y padre amantisimo. 

Persona dotada de un singular ta
lento y de excepcionales aptitudes para 
los negocios a que se dedicaba, ha
blase conquistado un nombre de los 
m á s prestigiosos, especialmente en ia 
Repúbl ica de El Salvador que es don-

•is de n^ás desarrol ló sus impulsos y ac
tividades comerciales, siendo allí apre-
;ciadismo y muy respetado de todos. 

Nació el difunto en Arenys de Mar, 
: d is t inguiéndose siempre por su amor a 

los pobres y desvalidos lo que le llevó 
a tomar parte activa en el sostem-

, miento .de varias asociaciones bené
ficas. , 

F u é t a m b i é n un ferviente - protector 
.< del Ateneo Arenyense del cual era 

presidente honorario,, 
: E l Señor h a b r á acogido en su san-

• to seno su alma. 
Testimoniamos la expresión de nues

t ro m á s sentido pésame a sus afl igi
dos esposa d o ñ a Francisca Serra 8a-

1 m's, !}iijos don Luis , don Pedro (pre
sentes), don Angel, y don Ernesto í au-

-f ' íjentés),^ b i j a i p o l í t i c a s . d-oña M a r í a 
| Faura^ D ^ M a r í a del p i l a ^ o i i r p o i s 
-.. y . d o ñ a El isa . Borgh i , aasejru;: nietos, 
• hei-manos,, hermanos políticos, sobri

nos, primos, d e m á s famil ias y a las 
, razones sociales «Cervece r í a P o l a r » , 

. , (Repiibl ica del Salvador), «E léc t r i c 
. Trucks S. A,» ' y « O r a n t e Civish, 
• . S, A- É-», r e i t e r á n d o ' e s el t e s t ñ n o -
. : n io de nuestro mayor afecto y ü i s : 

t i nc ión . 

E N E L C E M E N T E R I O 

N U E V O 

H í o M e m J a a la m e m o r i a l de 

L*a c o m p a ñ í a de ^Nostre Teatre", 
.; de Valencia, que a c t ú a en el Teatro 

E s p a ñ o l de nuestra ciudad, presidida 
( por el p r imer actor y director Pepe 
i. A l b a y el empresario, don Vicente 

j M.a Carceller, se t r a s l a d ó el domin-
' , go a l Cementerio del Sudoeste, de

positando en l a t umba que guarda los 
restos del p r imer Presidente de l a 
Generalidad de C a t a l u ñ a , Francisco 
Mac iá , dos e sp l énd idos ramos de í lo-

' res, t r a í d o s exprofeso de Valencia. 
' E n el momento de hacer ofrenda 

'de dichos ramos de flores en nombre 
• del pueblo valenciano a l a memor ia 
.'.del i lus t re c a t a l á n , pronunciaron sen-
rtíctofl parlamentos, ena l t e c i éndo l a 

«¡. personalidad de Mac iá , los s e ñ o r e s 
v iAIba y Carceller» 

Como todos los d í a s festivos fué 
i^nuy crecido el n ú m e r o de personas 

! qiíe desfilaron ante dicho mausoleo, 
n; depositando g r a n cantidad de flores 

. a l p i é del mismo, 

mi. • E X P R E S O D E M A -

" D R I D , Q U E C H O C O 

• C O N U N M E R C A N C I A S » 

L L E G O A Y E R C O N 

C U A T R O H O R A S D E 

R E T R A S O 

£3 t r e n expreso ele M a d r i d , que 
líttene su l legada a nuestra ciudad 
i a las 9'22 horas de la m a ñ a n a , no 
' l iego hasta oerca de las dos de la 
tarde.' 

- ü E l retraso fué debido a cjue en una 
"«fetacíón p r ó x i m a a Morata, el t r en 

* « p r e s o mencionado c h o c ó con u n 
" M e r c a n c í a s que h a b í a en l a v ía por 

donde d e b í a a q u é l pasar. 
N o ocurr ieron desgracias perso-

. .najes y so lamento p é r d i d a s ma te r i a -
[«Sj a causa del violento choque p r o 
ducido. 

C M u s u m d e l C o r s o e n l a ^ I n s t k u c i ó d ' E s t u -

h C - Q U i e r c m h d e l a G e n e r a í k a t » 

E l domiiigo se ce lebró l a c l á u t ó ' a 
de curso la I n s t i t u c i ó d ' E s t ü d l s 
C o m e r c i á i s con an acto p ú b l i c o pre
sidido por e l . cojis-ejero de Cul tu ra 
don Ventura Gass;b], juntamente 'con 
el d i r ec to r y ios profesores < del 
Claustro de dicha I n s t i t u c i ó n , a.is.tien 
do un p ú b l i c o numeroso. 

E l secretario del Claustro de pro
fesores de la I n s t i t u c i ó n , s e ñ o r ;An" 
d rés Baus i l i , : €n su memoria expuso 
eí funcionamiento de la I n s t i t u c i ó 
y los resultados obtenidos con l á i n 
tensa labor llevada a cabo poir el 
Claustro y los. profesores con la co
l abo rac ión de los alumnos. 

Seña ló el hecho que con mot ivo 
de t e rmina r sus estadios ¡el Claustro 
ha organizado entre los alumnos un 
ciclo de conferencias que han al
canzado gran éx i t o . 

E l d i rec tor de l á I n s t i t u c i ó d'Es-
tudis Comerc i á i s en su discurso t ra 
tó de la e s t a b i l i z a c i ó n de los precios 
en E s p a ñ a .fíañaló repetidas veces 
en el curso de. sus leciones sobre la 
«Func ión Monetar ia del Oro», de ia 
re la t iva estabil idad de los precios al 
par naayoi- en España j comparados 
con los d e m á s países , los cuales des
de e l advenimiento de la crisis d e l ! 
año 1929 manif ies tan, una baja for- i 
midable,, 

Los t écn icos de la Sociedad de Na
ciones presentan como una e x p r e s i ó n 

de un estado económico deseable, un 
m í n i m o de e s t ab i l i zac ión de los pre
cios al por mayor- Este estado, -que 
p o d r í a m o s l lamar ideal, se ha pro
ducido en E s p a ñ a con un m é r i t o ex
t raordinar io , ya que entretanto en el 
n ú c l e o de pa í ses que t ienen la he
g e m o n í a de la economía mundial es 
causa de una . de las crisis m á s ex
tremas y m á s profundas que se han 
registrado- y esta e s t ab i l i zac ión ha 
sido mantenida en el transcurso de 
una gran revoluc ión p o l í t i c a y mien
tras se p r o d u c í a n en l a economía es
p a ñ o l a las dispersiones y disgrega
ciones de la confianza púbifea . 

Como conc lus ión puede afirmarse 
que las m a t e m á t i c a s aplicadas a la i 
e c o n o m í a ha progresado mucho, con 
ellas ha sido posible determinar los 
f enómenos estudiados, han servido 
bien para el estudio de los hechos 
pasados Ppero debemos reconocer aun 
hoy que no e s t á n lo suficientemente 
perfecionadas para poder sacar pre
visiones certeras para los hechos fu 
turos. 

La f iesta t e r m i n ó con unas senti
das palabras del consejero de Cul tu 
ra, d i r igidas a los profesores y alum
nos de la I n s t i t u c i ó . 

Tanto el s e ñ o r Ventura GassoL co
mo los s eño re s Corominas y Bausii i , 
fueron muy aplaudidos: en sus par
lamentos. 

X S A B A N A T R A C A R 

Ü N R I C O M A T R I M O 

N I O D E V A L L S 

A d q u i r i e n d o p a r a e l l o , d o s 

E n la calle de C a b a ñ e s , l a pol ic ía 
ha procedido ayer tarde, a la deten
ción de dos individuos que han dicho 
llamarse Salvador A y m e r i c h Palau, 
de 18 a ñ o s y J o a q u í n Freixas Vi la , 
de 20. 

Los dos trabajaban juntos en una 
f á b r i c a de hielo. Uno de ellos es 
na tura l de Val l s y parece que en 
dicha poblac ión habi ta un mat r imonio 
anciano que tiene fama de poseer 
bastante dinero. E l joven concibió 
el p r o p ó s i t o de a t racar a los dos 
viejos, por lo que se puso de acuer
do con su c o m p a ñ e r o de trabajo. Para 
realizar sus p ropós i t o s , adquir ieron 
dos pistolas de alarma, que Ies costa
ron quince pesetas cada una. 

A l ser detenidos sólo se les ha 
ocupado una de dichas armas y l a 
o t r a ha dicho el que i a pose í a que la 
h a b í a arrojado a una cloaca, cosa 
que hasta el presente no ha podido 
ser averiguada. 

A -última hora de esta tarde, d i 
chos Individuos han ingresado inco
municados, en los calabozos de l a Co
m i s a r í a General de Orden Púb l i co . 

Sale el sol a las 4*26, Se pone a 
las 7^6, 

Santos de hoy. L a segunda t ras la
ción del cuerpo de Santa Eulal ia , 
v i rgen y m á r t i r . Santos Jenaro, F é 
lix , Silvano, Alejandro, V i d a l y M a r 
cial , hermanos m á r t i r e s ; Cr i s tóba l , 
m á r t i r ; Jenaro, Mar ino , Nabor y F é 
l i x , m á r t i r e s . Santas Ruf ina y Segun
da o Amal i a , hermanas v í r g e n e s y 
m á r t i r e s , y Amelberga, v i rgen . 
• Santos dé m a ñ a n a , San P í o I , ! papai 

y m á r t i r ; Dic t in io , obispo de' As to r -
ga; Abundio, p r e s b í t e r o y m á r t i r ; 
Juan, obispo; Cindeo, p r e s b í t e r o y 
m á r t i r ; Jenaro, Sindranio, Marciano, 
Sabino y Cipriano, m á r t i r e s ; Sabino, 
confesor, Santa • Pelagia, már t ' i r . 
L u n a nueva, a leus 5 horas. 5 minutos 
de l a tarde. 

y R u b i é s ; vice-secretaria, A n a Gi l , 
v iuda Ba t l l e ; tesorera, Josefina Car
dona, v iuda M a n d r i ; contadora, Con
cepc ión N o g u é s y Capdaigua; bibl io-
tecaria, P i l a r Alvarez , v iuda Lecuo-
na; vocal l,a, Regina de Manresa; vo
cal 1.a suplente, M a r í a Roca de 
Compte; vocal 2.a, El isa T u r u l l , v i u 
da Yance; vocal 2.a suplente, M a r í a 
Samper de Pausas; vocal 3.a, Dolo
res Papiol y B o f a r u i l ; vocal 3.a su
plente, f r a n c i s c a Colomer Q 'Fa r r i l . 

A J E S T I C H O T E L 
Cubiertos a lO'SO Ptas. y a la Carta. 
Platos regionales. Excelente Cocina 
y Servicio perfecto. Salones especia* 
les para banquetes, Bodas y Fiestas. 

Orquesta. Precios moderados. 

E n la Asamblea General celebrada 
por " A c c i ó n Femenina", fué elegida 
la siguiente Junta D i r ec t i va : 

Presidente, Carmen K a r r , v iuda 
Lasar te; vice-presidente 1.a, Josefa 
Felipe, v iuda F e r r é ; vice-presidente 
2.a, F i lomena Val l s de B o g u ñ á ; se
cretar ia general, Rosa de Vi l lanueva 

; P A E A LOS V E R A N E A N T E S 
Soler y To r r a Hnos. - Banqueros 

Rambla Estudios, 11 y 13 
Se complace en ofrecer el servicio 

de Cajas de Alqu i l e r para guardar 
valores, documentos, joyas y d e m á s 
objetos de valor, en su C A M A R A 
A C O R A Z A D A , disponiendo de com
par t imientos desde 22 pesetas anua
les. Puede visitarse de nueve a dos. 

L a , secretaria del C o m i t é Femeni
no Pro Hosp i t a l C l ín i co , s e ñ o r i t a 
Josefina G a r c í a de R í u , e n t r e g ó a 
la A d m i n i s t r a c i ó n del Hospi ta l C l í 
nico la can t idad recaudada en los 
festivales celebrados en e l Centro 
C u l t u r a l del E j é r c i t o y de la A r m a 
da, Casa Valencia, Idealistas P r á c 
ticos y Casa de M u r c i a y Albacete. 

E l C o m i t é Femenino Pro Hospi ta l 
Cl ín ico , agradece la c o l a b o r a c i ó n do 
las entidades y la de los notables 
art is tas que, gra tu i tamente , actua
r o n en las br i l lan tes fiestas. 

E n c o n t e s t a c i ó n a l telegrama que 
se d i r ig ió por l a Cooperativa de Pe 
riodistas para l a c o n s t r u c c i ó n de 
casas baratas a l subsecretario de 

Trabajo , don J e s ú s Ul l ed , t ras la 
d á n d o l e los acuerdos adoptados en 
la ú l t i m a Jun t a general de dicha 
ent idad, e l presidente de l a misma, 
s«eñor Pou de Barros, ha recibido del | 
s e ñ o r U l l e d e l siguiente telegra-1 
m a : "Recibo emocionado telegra- j 
ma m e comunicas acuerdo Jun ta 
general Cociiperativa , d e á l c á n i d o m e . 
homenaje inmerecido, pero que 
agradezco en el a lma, por ser expre- r 
s ión general del afecto f ra te rna l | 
con que me dis t inguen c o m p a ñ e r o s 
a quienes tengo en t a n a l to apre
cio, e x p r é s e t e tes t imonio imperece
dera g ra t i t ud , r o g á n d o t e hagas l l e 
va r queridos c o m p a ñ e r o s manifes
t a c i ó n sincera de m i devoc ión c a r i 
ñ o s a y seguridad de m i eterno reco
nocimiento. A todos u n f ra te rna l 
abrazo.—Ulled". 

E L T I E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L D E L A U N I V E R g l 

D A D D E B A R C E L O N A 

Bole t ín úel Servicio AíeteproIóglcQ 
E s p a ñ o l 

Estado general a tmos fé r i co de] 
d í a 9 de jul io , a las siete horas: 

Se fo rma un centro de presio
nes bajas relat ivas en el Golfo de 
Vizcaya y otro de la misma clase 
en el M a r Balear. Las presiones 
altas ocupan Ing la t e r r a y el Ma r 
del Nor te y por el Sudoeste de I», 
landia avanza hacia el Continen
te una nueva borrasca. 

E n el Nor te de nuestra Pen ín 
sula e s t á el cielo cubierto y se ^an 
registrado aguaceros, hay nubes 
por el l i t o r a l del M e d i t e r r á n e q y 
cielo despejado en el resto de Es
p a ñ a . 
T E M P E R A T U R A S E X T R E J V j ^ s 

P e n í n s u l a : M á x i m a de ayei ; 37 
grados en Ciudad Real. 

M í n i m a de hoy,r 12 grado^ en 
Segovia. 

M a d r i d : M á x i m a de ayer, ''33 
grados, m í n i m a de hoy, 16,0 gra
dos. •« 

T I E M P O P R O B A B L E 
P A R A H O Y 

Cantabr ia y Galicia, vientos del 
Oeste. L luv ias y marejada. 

Duero, Centro y Extremadura , 
cielo con nubes, tendencia tor
mentosa. 

C a t a l u ñ a , Levante y Baleares, 
cielo con nubes, algunos aguace
ros. Mare jadi l la hacia ei M a r Ba
lear. 

Resto de E s p a ñ a , aumento de la 
nubosidad. Tendencia tormentosa. 

Horas de obse rvac ión : 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l nivel del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 762,3 - 762,6 -
761.9.—Milibares: 1016,6 - 1018,17-
1015,8. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se
co: 27,0 - 28.6 - 2 6 , 6 . — H ú m e d o : 
20,0 - 21,6 - 22,6. 

Temperaturas extremas á la 
s o m b r a . — M á x i m a : 30,2. — M í n i 
ma : 22.3.—Idem cerca del suelo: 
20,3. 

Osci lac ión t e r m o m é t r i c a : 7,9;- • > 
Temperatura media: 26,2. , 

E L S E G U R O M E D I C O 
P A S E O G R A C I A , 117 — Tel . 74495 

• * 
L a C o m i s i ó n de vecinos ( P e ñ a San 

Cr is tófo i ) de l a cal le Boquer, ha 
organizado para los d í a s 10, 14 y 15, 
las fiestas tradicionales, con m o t i 
vo de la fest ividad de San C r i s t ó 
f o i . 

Para e l d í a 10, â  las diez d é la 
noche, i l u m i n a c i ó n ide u n a l ia r , el 
cual e s t a r á a r t í s t i c a m e n t e engala
nado, igua l que la calle. 

D í a 14, a las diez' de1 la1 noche, 
g rá i l - ' ba i lé 'twttetiémht&Qk or
questina.; m •• ^ • • ••••! 

D í a 15, a laís once de la m a ñ a n a , 
g ran f u n c i ó n de ^Putxmelis5' pa ra 
los n i ñ o s . Por l a tarde, Juegos i n 
fanti les y baile a cargo de un^a, ^or
questina, y? po? ia noche, g ran 
baile. i - • . 

L a sociedad dé Aibañilefeí y Peones 
( U . G. T.) ha trasladado süi domicilio 
a l a Rambla Santa Mónica , 29, p r i 
mero. Horas ^ de Secre tar ía^ todos los 
d ía s de seis a ocho, y festivos, de diez 
a una. 

L a d is t inguida . s e ñ o r i t a Teresa 
Bosch, e n los e x á m e n e s de piano 
celebrados en l a Academia Ainaud , 
ha obtenido e l t í t u l o de profesora. 

L a s e ñ o r i t a Teresa Biosch, l a p r ó 
x i m a temporada d a r á ' algunos re-* 
c í t a l e s de sumo i n t e r é s . 

L a joven concertista es muy fe
l i c i t ada por sus amigos y admi ra 
dores. 

P a r a 

a o e s 
n a t u r a l d e L í m o u x ( F r a n c i a ) 

V I U D O D E D O Ñ A M I C A E L A A Y N E T O 

l e c i ó e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apos tó l i ca 

( E . P . D . ) 

Sus afligidos: hijos Josefina, Antonina , José- Juana y Mar ía ; hijos po
l í t i cos Esperanza Marsal, Mariano Lorés y Leandro Colomé; nietos, her
manos pol í t icos- sobrinos, primos, d e m á s f ami l i a y las razones socia
les « H O T E L M A R T I N » , de San H i l a r i o Sacalm, e « H I J O S D E M A R I A N O 
LORES», a l recordar a sus amigos y conocidos tan dolorosa p é r d i d a , 
les ruegan Le tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir a los 
funerales que en sufragio de su alma, se c e l e b r a r á n hoy, martes, 
d ía 10, a las diez y media, en la iglesia de la Casa de Caridad, por cu
yo favor les q u e d a r á n agradecidos. 

Las misas después del oficio y en seguida la del pe rdón . 

E L DUELO SE t ) A FOR DESPEDIDO. 
NO SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

El Uromil es un préparacto 
ideal para favorecer la diuTejsis, 
disolver las concreciones y 'de
pósi tos úricos de los órganos 
y de las células. 

DR. PORTILLO f 
Del Colegio de Médicos d^ 

Madrid 

A l a op in ión de t an i lustre poc :or 
hemos de a ñ a d i r que l a época 11 ^s 
propicia para purif icar l a sangre so
brecargada de veneno úr ico , es el 
verano. Cuantos van sujetos a l reu
ma, gota, a r t r i t i smo, m a l de piedra, 
arterio-esclerosis, etc., ya saben q^e 
su organismo e s t á intoxicado por je l 
terr ible enemigó , que a muchos enve
jece prematuramente. 

L a t e r a p é u t i c a moderna nos, o f '̂ " 
ce u n remedio sin i g u a l : el " U r o m i l » 
que con r a r a unanimidad los docto
res preconizan como el ún ico d i s ^ -
vente del ác ido ú r i c o capaz de p ' ^" 
venir y curar tales enfermedades. >E11 
sistema es senci l l í s imo; no hay i^aS 
que tomar durante a l g ú n t iempo «jos 
veces por d ía u n vaso de agua f r jp -
ca con una cucharadita abundante 
de U r o m i l ; i n s t a n t á n e a m e n t e queda
r á t ransformada en agua minera l 
liciosamente d iu r é t i c a , que calmajra 
vuestra sed y de una manera a ^ r T " 
d a b i l í s i m a i r á arras t rando hacia ¡la 
or ina todas las impurezas de l a san
gre, o las concreciones y deposito 
ú r i cos , que son el germen de i»P 

í n idad de enfermedades. 

1 
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S O C I A L E S 

L o s c o n t r a m a e s t r e s a c o r d a r o n r e i n t e é r a r s e t o t a l m e n 

t e a l a s f á f r i c a s y c o n c e d e r e l p l a z o s o l i c i t a d o p o r e l 

c o n s e j e r o d e T r a b a j o , c o n e l f i n d e r e s o l v e r d e f i n i 

t i v a m e n t e e l c o n f l i c t o p l a n t e a d o 

L o s m i n e r o s d e S a l l e n t p r o s i g u e n e n l a h u e l g a 

R e u n i ó n d e l a s J u n t a s C o m a r c a l e s 

Ayer se reunieron las Juntas co
marcales .de toda Cata luña de la F e 
deración de Contramaestres E l R a 
dium. 

Los que integran la Junta de la co
marca de Barcelona celebraron su re
unión en el local del cine-teatro de 
Cataluña de la barriada del Pueblo 
Nuevo. 
: E l Comité de huelga presidió el ac
to, dando cuenta detallada del esta
do en que se halla actualmente el 
conflicto así como de las gestiones lle
vadas a cabo hasta la fecha en busca 
de una solución para las demandas 
que tienen presentadas a los patronos. 
Añadió el mismo Comité que habían 
quedado rotas en absoluto las nego
ciaciones que venía sosteniendo con 

•la patronal, debido a la actitud de in
transigencia que ésta había adoptado 
é h la última de las entrevistas tenida 
con ella por el Comité de huelga, y 
cotí asistencia a la misma del conse
jero de Trabajo de la Generalidad. 

Manifestó, asimismo, el Comité, que 
los patronos, pretextando que se co
met ían actos de sabotaje en sus fá
bricas, se negaron en la entrevista 
últ ima a parlamentar con el Comité. 
Este negó, en absoluto, certeza a ese 
extremo aportado por la patronal, así 
como también negó qué se haya in
filtrado en las fábricas el estado de 
anarquía que alegan también los pa
tronos. Causas—agregó el Comité—que 
exponen los patronos haciéndolas ser
vir como motivo para no entrar en 
pactos con los contramaestres. 

E n virtud do esta situación en que 
se ha colocado la patronal, el Comité 
repitió que daba por terminadas sus 
gestiones acerca del mismo, mientras 
no venga una rectificación por parte 
de los patronos. 

Estas manifestaciones del Comité de 
huelga originaron un largo debate en 
el que intervinieron varios asambleís
tas, coincidiendo todos en condenar 
enérgicamente la conducta de la pa
tronal. 

L A S C O N C L U S I O N E S 
A P R O B A D A S 

Finalmente, la asamblea acordó por 
unanimidad, las siguientes conclusio
nes: 

Que el Comité de huelga manifies
te al consejero de Trabajo la nece
sidad de que sea hecha efectiva la dis
posición por él dictada. 

Que el miSmo Comité siga actuan
do en defensa de las peticiones que 
tienen presentadas y para que, in
terpretando la referida disposición del 

dos en los puestos que antes tenían 
todos los contramaestres despedidos a 
causa de la huelga. 

Conceder el plazo solicitado por el 
señor Martín Barera para poder so
lucionar definitivamente el conflicto, 
de conformidad con las demandas pre
sentadas. 

Y que de no ser resuelto en ese 
plazo de tiempo, vuelva el pleito a su 
primitivo estado, o sea el cese del 
trabajo de todos los contramaestres, 
el cual reemprendieron la semana pa
sada en acatamiento a la disposición 
dictada por el consejero de Trabajo. 

Ni durante la reunión ni a la sa-
lidad del local, después de terminada, 
se registró el menor incidente. 

L O S C O N T R A M A E S T R E S 
D E L A L T O L L O B R E G A T 

Ayer mañana, una representación 
de los fabricantes de la comarca del 
Alto Llobregat, estuvo en la Conse
jería de Trabajo, al objeto de expo
ner al señor Barrera las anomal ías 
que se registraban en las fábricas de 
aquella demarcación, debido al com
portamiento de los contramaestres de 
" E l Radium", reintegrados al traba 
jo por orden del consejero. 

Durante el día de ayer, se ha tra
bajado normalmente en todas las fá
bricas dej ramo textil y sin que^ ce 
registrara n ingún incidente de im
portancia. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L C O N 
S E J E R O I N T E R I N O D E G O B E R 
N A C I O N R E S P E C T O D E L C O N 
F L I C T O D E L O S C O N T R A M A E S 

T R E S Y E L D E S A L L E N T 
A l recibir ayer a l mediodía el con

sejero interino de Gobernación a los 
periodistas, les dijo que en las minas 
de Sallent, el conflicto continuaba en 
el mismo estado que en los días an
teriores. 

Añadió que un núcleo muy impor
tante de huelguistas querían reinte
grarse al trabajo y que no lo habí» 
efectuado ya, por temor a las coac
ciones de aquellos que son partlda-
r'os de persistir en la huelga. Expre
só el señor D e n c á s que se tomarían 
las consiguientes precauciones para 
poder garantizar la libertad de tra
bajo. 

A continuación se reñrió al con
flicto de los contramaestres y dijo 
que en todas las fábricas se trabaja
ba con normalidad, habiéndose rein
tegrado los contramaestres al traba
jo, excepto en las Colonias Rosal y 
Viladomir, la primera existente ca 
San Fel iu del Llobregat, y la segun
da, en Gironella, en las que los patro
nos se niegan admitir al trabajo a 
los contramaestres, fundándose en 
que el conflicto que sostienen dichos 
obreros y sus patronos no es t i re

consejero de Trabajo sean readmití- lacionado con el pasado conflicto, si-

S E Ñ O R A S , S E Ñ O R I T A S : 
aprovechen la oportunidad 
de c o m p r a r s e d e r í a s , a 
p r e c i o s de gran o c a s i ó n 

E L B A R A T O 

ha puesto a la venta más de 

5 0 0 , 0 0 0 metros 
sedas de última novedad aca
badas de recibir, a precios 

S E N S A C I O N A L E S 

no que se p lanteó anteriormente al 
mismo. 

Añadió que, s egún sus noticias, só 
lo había dieciséis contramaestres que 
no habían sido readmitidos a l traba
jo, pero que sabía que tanto éstos , co
mo los de las citadas colonias, volve
rían a ser readmitidos, y a que los 
patronos buscaban una fórmula de 
solución. 

L O S M I N E R O S D E S A L L E N T 
P E R S I S T E N E N L A H U E L G A 

De Sallent han comunicado a la 
Comisaría General de Orden Públ i 
co, que en la reunión que tuvo l u 
gar el domingo en la citada pobla 
ción, los mineros huelguistas acorda 
ron continuar la huelga, con todas 
sus consecuencias, hasta lograr las 
aspiraciones de aumento de jornal, 
admisión de los despedidos y el pa
go de los días que están en huelga. 

L O S Q U E M U E R E N 

D o n J o s é C a b e s t a n y 

H e r n á n d e z 

H a fallecido en Valls el juriscon 
sulto don José Cabestany Hernández, 
persona de gran prestigio y que con
taba muchas s impat ías en aquellas 
comarcas. 

E l finado había desempeñado la 
Alcaldía de aquella población y había 
sido Diputado provincial, dejando 
muy buenos recuerdos y una estela de 
honradez y de dignidad de su paso 
por las citadas Corporaciones. 

Hombre de vasta cultura y de am
plios conocimientos jurídicos, sus 
opiniones eran siempre muy tenidas 
en cuenta y respetadas, habiendo 
contribuido considerablemente a l pro
greso y prosperidad de Valls, la ac
tuación del señor Cabestany en 
el Ayuntamiento de la citada pobla
ción. 

Desde hace a lgún tiempo, el señor 
Cabestany, estaba algo alejado de la 
vida activa de la polít ica, permane
ciendo en su casa dedicado casi por 
completo a las tareas de su despa
cho profesional. 

L I B R O S , L I V R E S , 

B 0 0 K S , B Ü C H E R 

Autógrafos , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s importante stock de Gra
bados de España . Exposic ión y 
venta a precios inverosímiles , a: 
M E T R O P O L I T A N A . — Librería 
de lance y nueva. • Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozart" 

L a muerte de tan destacada perso
nalidad de la provincia de Tarrago
na, será muy sentida, no sólo en 
Valls, sino también en todos los pue
blos y esferas donde había actuado y 
en las que era muy querido y consi
derado. 

Testimoniamos a la familia del fi
nado, la expresión de nuestro senti
miento. 

S e d a s e s t a m p a d a s 

S e d a s g u s t o s s e r i o s 

o n e s s e d a 

g r a n s u r t i d o , 

m t . a P t a s . . 

C r e s p o n e s s e d a „ T : " £ 
^ o r i a e h n r r f a r f l a c q u e v a l i a n a 8 p e s e t a s 
O p i l a s U O i O d O a S m t . , a t i e r a m t . a P t a s . 

2 ' 3 5 

2 ' 9 0 

a ' 5 0 

4 ' 5 0 

N a r c i s o P í a y D e n i e l 
H a fallecido en nuestra ciudad, 

don Narciso P í a y Deniel, hombre en 
la actualidad retirado de las luchas 
polít icas, pero que años a trás ocupó 
lugar preeminente en representacio
nes populares y de su partido. Afilia
do a la sazón en la L l iga Regiona-
lista, formó parte del Ayuntamiento 
de Barcelona, donde se destacó por 
su competencia y actividad y por su 
oratoria llena de emoción. Presen
tó varias veces su candidatura por 
su tierra originaria — Gerona — al
canzando resonantes triunfos. 

Católico fervoroso, siendo Conce
jal , discrepó de sus amigos polít icos 
en alguna ocasión, por no prestarse 
a combinaciones y transigencias. Eso 
ocurrió con el famoso Presupuesto 
Municipal de Cultura, que tan apa
sionadas c a m p a ñ a s provocó. Su sig
nif icación religiosa, le obligaba a pro
ceder con independencia, condición 
nativa de su carácter, y así lo demos
tró en actuaciones posteriores a la de 
su cargo, en las que recogía, contra 
el nacionalismo rígido, un espíritu 
de compenetración, siempre autono
mista, que él entendía basado en el 
proceso de la historia de nuestro 
país . 

E r a un hombre cult ís imo, leal y 
austero, mereciendo el m á s grande 
respeto de todos, incluso de sus ad
versarios. 

Reciban los suyos el testimonio 
cordial de nuestro pésame . 

E l duelo del entierro, presidido por 
su hermano, el obispo de Avila, re
sul tó una manifes tac ión grandiosa de 
duelo. 

D E S U 

A C I D O 
U R I C O 

S E R A 

D I S U E L T O 
P O R 

L A 

/AIDY ^1 

P I P E R M I N A 

M I D Y 
EL MAS POTENTE DISOLVENTE? 

E L C O N S E J O D E G U E R R A D E A Y E R 

E n l a C á r c e l i M o d e l o s e v i o l a c a u s a c o n t r a 

I g n a c i o B i a n e r E s t e v e , p o r a g r e s i ó n a l a f u e r 

z a a r m a d a , d i c t a n d o e l T r i b u n a l s e n t e n c i a 

c o n d e n a t o r i a 

Ayer por la m a ñ a n a , en el sa lón 
de actos de la Cárcel Modelo, se ce
lebró el Consejo de guerra para ver 
y fallar l a causa instruida por el 
teniente coronel don Angel Mart í 
nez Peñalver , contra el paisano I g 
nacio Bianer Esteve, acusado del 
supuesto delito de agres ión a l a 
fuerza armada. 

Pres idió el Tribunal el coronel del 
regimiento de in fanter ía n ú m e r o 10, 
don Críspulo Moracho, actuando de 
vocal ponente el teniente auditor de 
tercera don Jesús Mart ínez Lage. 

E l Tr ibunal quedó constituido a 
las once de l a m a ñ a n a , asistiendo a 
la vista el procesado. 

A l darse la voz de audiencia p ú 
blica, penetró en el s a l ó n la fami
l ia del procesado y algunos amigos 
de él. No h a b í a m á s público. 

E l teniente coronel l eyó el apun
tamiento de l a causa, con las decla
raciones que en ella figuran. 

De la lectura del apuntamiento 
se desprende lo siguiente: 

E l día 13 de agosto de 1933, M a 
nuel Mart ínez Gi l l i , cobrador de los 
alquileres de la casa número 43 de 
la calle de Rolanda (Las Corts, de 
Sarr iá ) , iba con su sobrino, E n r i 
que Torralba, por aquel lugar, cuan
do se vieron sorprendidos por la 
presencia del procesado y otro i n 
dividuo, quienes, pistola en mano, 
le quitaron al Mart ínez 500 pesetas 
y a l Torralba once pesetas y diez 
cént imas que llevaba. 

Se pidió auxilio, y a los gritos que 
profería el público, un cabo de la 
Guardia Civi l llamado Be l t rán B a 
rrera que iba en un autobús de la 
l ínea E y que pasaba por la calle de 
Benlloch, se apeó ráp idamente y 
emprendió la persecución de los a tra
cadores, quienes, a l a voz de alto del 
guardia, contestaron a Uros. 

E l cabo de la Guardia Civil repelió 
la agres ión, disparando todos los 
cartuchos que tenía , y una bala h i 
zo blanco al Bianer, hir iéndole en 
el vientre, cayendo al suelo y pu-
diendo ser detenido. E l otro indivi
duo no pudo ser detenido. 

S e g ú n el mismo apuntamiento, el 
procesado, al sentirse herido, arrojó 
la pistola y u n cargador a un cam
po situado en aquel lugar, siendo 
recogida por el guardia de Asalto 
Antonio Ruiz. 

P a r a trasladar al herido al Dis 
pensario m á s próximo; qué era el 
de Hostafranchs, e l Guardia Civi l 
requirió el auxilio de un taxis, y al 
intentar hacerlo, el público que al l í 
se hab ía congregado, p inchó todos 
los n e u m á t i c o s del coche, para que 
no se pudiera utilizar. 

E l Bianer tuvo que ser llevado a 
pie a l Dispensario, y el cab. de la 
Guardia Civi l se hubo de imponer 
ante el público, que quería, repeti
das veces, lynchar a l detenido. 

E n el Dispensario se repitieron las 
manifestaciones agresivas del p ú 
blico, teniendo que imponer su auto
ridad el cabo de la Guardia Civi l . 
E l procesado fué asistido por el m é 
dico de guardia y después traslada
do a l Hospital Clínico, donde per
m a n e c i ó curándose hasta el d ía 15 

de septiembre, que fué dado de a l 
ta, ingresando en la Cárcel. 

De las declaraciones del sumaria, 
aparece que a l procesado, en uno de* 
los bolsillos del traje que llevaba, 
se le encontraron las once pesetas 
con diez cént imos que per tenec ían 
a l Enrique Torralba. 

Terminada la lectura del apunta
miento, entraron a declarar los tes
tigos. L o hizo primero el cabo de l a 
Guardia Civi l Manuel B e l t r á n B a 
rrera, quien se ratif icó en las de
claraciones hechas en el sumario, y 
al ser preguntado, reconoció a l pro-» 
cesado como ser el aütor de los dis
paros, i 

Dec laró después Femando F a u -
r a , quien expl icó c ó m o h a b í a ocu
rrido el hecho en forma- parecida a 
la que figura en autos, y reconoc ió 
también a l procesado como autor de 
Is disparos. 

E l fiscal, don R a m ó n Corbella, 
e levó a definitivas sus conclusiones, 
calificando el hecho como delito de 
agresión a fuerza armada, pidien
do se impusiera al procesado la pe
na de cuatro a ñ o s de pris ión correc
cional. 

Fueron renunciados a declarar los 
testigos don Manuel Mart ínez G i l l l 
y su sobrino, Enrique Torralba, que 
fueron las v íc t imas del atraco, y los 
señores Calomarde, padre e hijo. 

E l defensor, el letrado señor Tr ió 
Esteve, rebat ió las afirmacionese del 
fiscal, diciendo que su patrocinado 
no fué el que disparó, que cuando 
ocurrió el hecho, el procesado p a 
saba por aquel lugar y corrió al oír 
los disparos, encontrándose entre 
dos fuegos, el que h a c í a n los atraca
dores y los que perseguían a és tos . 

Hizo ver a l Tribunal que la decla
rac ión del cabo de la Guaruia C i 
vil era interesada, y la del otro tes
tigo, Fernando F a u r a , en las mani 
festaciones expuestas, estaban en 
contradicc ión con la del guardia 
civil. 

Hizo ver t a m b i é n que las decla
raciones por testigos hechas en el 
sumario, en período plenario, eran 
favorables al procesado, y por lo mis
mo, por falta de pruebas, pidió se 
le absolviera libremente. 

A las doce y cuarto terminó el 
Consejo de guerra, y el Tribunal se 
reunió para dictar sentencia. 

A las dos t erminó la del iberación 
del Tribunal , dictando sentencia 
condenatoria, a dos a ñ o s de pr is ión 
correccional. 

L a sentencia será firme cuando 
la apruebe el auditor de la Div i 
s ión. 

E l Presidente del Tribunal estu
vo en el Cuartel General de la D i 
vis ión, para dar cuenta del resul
tado del Consejo a l general Batet. 

E l Gobierno de la Repúbl ica , por 
el acto realizado en este atraco por 
el cabo de la Guardia Civi l Manuel 
Be l t rán Barrera , le concedió la Cruz 
del Mérito Militar, pensionada. 

L a jurisdicción ordinaria sigue 
causa por este mismo suceso, por los 
delitos de robo, tenencia i l íc i ta de 
armas y atentado. 
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V E N G A N Z A D E C A R A C T E R S O C I A L 

E n u n a f á b r i c a d e l a c a l l e d e l T a q u í é r a f o G a r r i g a , 

que l l e v a b a u n a ñ o c e r r a d a , c u a t r o i n d i v i d u o s b i e n 

v e s t i d o s , p i s t o l a e n m a n o , r o c i a r o n l o s a l m a c e n e s d e 

l i q u i d o i n f l a m a b l e , d e s a p a r e c i e n d o c u a n d o e l e d i f i c i o 

e r a i n v a d i d o p o r l a s l l a m a s 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a m á s d e 1 3 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

Ayer tarde, minutos antes de )as 
dos, presentáronse en un a lmacén 
que )a fábrica Industrias Robert de) 
Vidrio, S. A. , posee en el número 12 

' de la calle del Taquígrafo Garriga, 
* cuatro individuos, que, pistola en 

mano, conminaron a los mozos que 
se bailaban en el a lmacén a que 
les dejaran el paso libre. 

Inmediatamente, utilizando dos bi
dones de líquidos inflamables, rocía-

| ron el a lmacén, al cual pegaron fue
go y desaparecieron, después de con

vencerse que el edificio comenzaba a 
arder. 

E L I N C R E M E N T O B E L A S L L A 
MAS 

Debido a la gran combustibilidad de 
las materias almacenadas en la fá
brica — celuloide, virutas y paja para 
embalajes—, el fuego adquirió on bre
vísimos momentos gran magnitud 
"Muy pronto el local era solo un haz 
de llamas que se elevaban a gran ai-
tura. 

Rápidamente dióse aviso a ios bom
beros. Minutos después las bombas 
de la Central, de Frovenza « de 'a 
Exposición se hallaban en e> l gai 
del siniestro realizando grandes es
fuerzos, no para atajar el fuego, cosa 
esta ya materialmente imposible, sino 
para evitar que se propagase a dos 
fábricas contiguas. 

A pesar de ello, no se pudo evitar 
que el fuego se propagase a una de 
dich&s fábricas, si bien los desperr 
fcctos sufridos fueron de escasa con
sideración, aun cuando hubo preci 
si'ón de sacar a la calle mucho ma
terial almacenado a fin de evitar 
ique ardiese. 

i»A8 P E R D I D A S S E C A L C U L A N E N 
135.000 P E S E T A S 

A las cuatro de la tarde — dos 
boras después de iniciarse el fuego— 

< la fábrica de Industrias del Vidrio, 
Sociedad Anónima, era un montón 
de carbones humeantes, que los bom
beros apagaban para evitar , que el 
fuego se reprodujese. 

E l almacén quedó destruido, no 
salvándose el menor objeto, ya que 
las llamas no respetaron nada, cal
culándose que el importe de las pér
didas asciende a unas 135.000 pese
tas, sin contar el valor del edificio 
incendiado. 

A l lugar del suceso acudieron ade-
jBQás de las bombas, fuerzas de la 
guardia urbana y de seguridad que 
impidieron el acceso del público. 

L a fábrica Robert llevaba ya un 
año cerrada; y los dueños no se ex
plican el hecho, por no existir plan
teado conflicto alguno que pudiese 
motivar una venganza social. 

COMO S E COMETIO E L A T E N T A D O 
S e g ú n manifestaciones de los mo

zos del a lmacén incendiado, que se 
llaman T o m á s y Bernardo Bel, los 
cuatro incendiaros, quo vest ían ele
gantemente, después de amontonar 
virutas y paja, pegaron fuego a l 
montón, ordenando a los dos herma
nos que recogieran su ropa y sus 
enseres. 

Cuando tuvieron encendida la ho

guera, los cuatro individuos desapa
recieron por una puerta trasera del 
a lmacén, que da a un patio, saltando 
luego una tapia y perdiéndose de vis
ta por la calle de la Travesera. 

LOS DA^OS Q U E S U F R I E R O N A L 
GUNOS E D I F I C I O S 

L a fábrica de galalith de don Ma
nuel Jaique, medianera con el alma
cén siniestrado, sufrió daños en una 
nave que fué presa de las llamas, 
aunque los bomberos pudieron con
tener el avance de las mismas. L a 
maquinaria instalada en la misma 
también sufrió algunos derperfectos. 

Otra fábrica de objetos de goma, 
cercana al almacén, vió arder un tro
zo de techumbre, con rotura de una 

claraboya. Los operarios de la fábrica 
evitaron, con extintores, que el fuego 
progresara. 

BOMBERO B E B I D O 
E n el Hospital del Sagrado Cora

zón fué asistido de lesiones de pro
nóst ico reservado el bombero Juan 
Ferrés, que resultó herido en los tra
bajos de ext inción del incendio que 
se produjo en la fábrica Robert. 

OTRO I N C E N D I O E N B ADALONA 
E n la calle de Magdalena, de Ba-

dalona, se produjo un incendio en 
un depósito de material e léctrico-

E l fuego adquirió grandes propor
ciones, quemándose gran cantidad 
del material almacenado. 

Las perdidas se calculan en unas 
30.000 pesetas. 

E S T O M A G O 
Dr, F I L L A T , médico especialista. Aparato para 
ver el interior del e s t ó m a g o (nuevo invento aje-
m á n ) . Esofagoscopia. Rectoscopia, Rayos X , Aná

lisis. B A L M E S , 137. D e l a 2 y d e 6 a 8 

R O B O E N E X T R A Ñ A S C O N D I C I O N E S 

A u n m a t r i m o n i o , l e r o b a n 2 5 0 p e s e t a s e n 

b i l l e t e s d e l E a n c o , q u e s e ^ ú n d e c l a r a c i ó n l l e 

v a b a l a m u j e r p r e n d i d o s c o n u n a l f i l e r , e n e l 

i n t e r i o r d e l c o r s é 

E l domingo por la noche, se pre- [ Los novios ven ían ya con el temor 
sentaron en el Juzgado de guardia acumulado en el cuerpo. Antes de 
dos novios rec ién casados que ha
bían llegado el sábado a Barcelona, 
a pasar la luna de miel. 

Ven ían acongojados y cohibidos y 
le explicaron a l juez su cuita. A c a 
baban de ser objeto de un robo dig
no de las f a n t a s í a s provincianas que 
se tejen en torno a una Barcelona 
cuajada de ladrones astutos y terri
bil ís imos. 

Los novios, oriundos de Alhajes, 
pueblecito leridano, hab íanse acogi
do a una fonda de prestigio. A s í se 
lo dijeron los mozos comisionistas 
que encontraron en la estación. Y 
ellos habían escogido precisamente 
la que les dió m á s garant ías , juzgan
do por las seguridades que les diera 
el mozo comisionista. 

G O B I E R N O D E L A G E N E R A L I D A D 

E n e l C o n s e j o d e a y e r s e a p r o b a r o n t r e i n t a a r t í c u l o s 

d e l R e g l a m e n t o d e a p l i c a c i ó n d e l a l e y 

d e C o n t r a t o s d e C u l t i v o 

A las seis de la tarde se reunió » lamento clos proyectos de ley sobre 
el Gobierno de la Generalidad para ¡ tute la , cúratela y patria potestad. 

Trabajo. — E l Consejero dió cuenta 
de pequeños conflictos que han sur
gido como epílogo de la huelga de 
contramaestres. 

Ampliando la referencia del Conse
jo, dijo el señor Dencás , que los ar
tículos aprobados del reglamento de 
aplicación de la ley de contratos de 
cultivo, son correlativos, es decir, que 
no se ha dejado por aprobar ninguno 
de los que han sido leídos, previas 
observaciones que han podido for
mular los Consejeros,, ni se han apro
bado m á s porque no ha habido tiempo 
para discutirlos. 

E l Gobierno — dijo el señor Den
cás — tiene especial empeño en que 
el reglamento quede aprobado con 

la urgencia necesaria, pero sin dejar 
de discutirlo cuando convenga para 
que tenga la m á s clara interpreta
ción. 

Dijo también el señor D e n c á s que, 
en cumplimiento de la ley aprobada 
por el Parlamento a propuesta suya, 
sobre aguas minero-medicinales y de 
régimen, obligando a que el etiqueta-
je de las botellas que hayan de ex
penderse en Cataluña, es té impreso 
en catalán, han sido presentadas las 
primeras etiquetas impresas en este 
idioma y que corresponden precisa
mente al Vichy Catalán. . 

Contestando a preguntas de un pe
riodista, sobre un rumor s e g ú n el 
cual, en una finca del marqués de 
Camps, en Ordal, de la comarca del 
Panadés , había ocurrido una coli
s ión entre rabassaires y la Guardia 
Civil, resultando un herido, porque 
los rabassaires pretendían quedarse 
con la totalidad de la cosecha, dijo 
el señor Dencás que no tenía de ello 

celebrar el Consejo ordinario de los 
lunes 

A las ocho y media, el Consejero de 
Gobernación, dió a los periodistas la 
siguiente referencia de los acuerdos: 

Gobernación. -— Se aprobó un de
creto sobre acuartelamiento de la 
Guardia Civil en Barcelona, señalán 
dolé como zona de vigilancia la de la 
periferia de la ciudad. E l decreto tie
ne anejo un plan de construcción de 
nuevos cuarteles, mediante la reali 
zac ión de una operación de crédito 
que permitirá, mediante el pago de la 
misma cantidad que actualmente se 
invierte en alquileres para aloja 
miento de las fuerzas, la construcción 
de dichos cuarteles, pagando con di
cha cantidad, el interés y la amorti
zac ión del capital que se invierta en 
las obras. 

Del mismo departamento, una or 
den, abriendo concurso para la pro 
vis ión definitiva de la Dirección de 
la Escuela de Pol ic ía y nombramiento 
del profesorado, en virtud del decreto 
de organización de dicha Escuela, 
aprobado en el Consejo anterior. 

Decreto sobre unif icación adminis
trativa de la Guardia Civil . 

Nombrando en efectividad a don 
Miguel Badía Capell, para el cargo de 
Jefe de los Servicios de la Comisaría 
General de Orden Públ ico de Cata
luña, que venía desempeñando inte
rinamente. 

Sanidad. —• Decreto y aprobación 
del reglamento sobre medidas en las 
playas para evitar y prevenir todo 
género de accidentes. 

Decreto sobre reg lamentac ión del 
personal adscrito a este Departamen
to y manera de proveer las plazas. 

Justicia. — Quedaron aprobados los 
treinta primeros art ículos del regla
mento de aplicación de la ley de con
tratos de cultivo, o sea todo el ca
pítulo de mejoras. 

Decreto autorizando al Consejero 
de Justicia para presentar al Par -

N ú m e r o 

de 

n s o r i p c i é n 

( A Henar por 
el Secretario 
«e l Comi té ) 

U r n a 

C A T A L U N A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

B L D I A G R A F I C O 

Don «.*.... . -
*• % 

. . . . • •o residente en » 

calle n ú m . . . . piso . . . 

puerta declara conocer y acepta las bases por 

que se r ige este Concurso^ y , de conformidad abso

lu ta con ellas, presenta esta prueba f o t o g r á f i c a , co

rrespondiente a l grupo 

Tema de la f o t o g r a f í a (indiquese exactamente lo 

que representa y el lugar de C a t a l u ñ a de que se 

t ra te ) 

Observaciones «... .••. .•••••..• • 

de de 1934 

( F i r m a del concursante) 

B O L E T I N P A R A SER P E G A D O D E T R A S D E 
C A D A F O T O G R A F I A Q U E S E A R E M I T I D A 

E N L A C A R C E L D E 

M U J E R E S 

H a m u e r t o u n a r e c l u s a q u e 

h a b í a s e c u e s t r a d o v a r i o s 

n i ñ o s 
E l director de la cárcel de mujeres 

ha dado cuenta al Juzgado de guardia 
de que ha fallecido en dicho estable
cimiento penal, una reclusa l lamada 
Rafaela D í a z Bermejo, que estaba 
procesada por tentativa de secuestro. 

Se trata de una mujer que hace 
poco m á s de un mes trató de llevarse 
a una niña en un auto en la barria
da de la Barceloneta, invi tándola a 
dar un paseo en auto. 

Se la acusaba de haber secuestrado 
anteriormente otras criaturas. 

R E L I G I O S A S 

Cuarenta Horas. Hoy empiezan en 
la Iglesia parroquial de San Jaime. 
Se expone a las seis de la m a ñ a n a y 
se reserva a las siete y media de la 
tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy en la 
Parroquia de San Francisco de 
Paulá . 

Mañana en la Parroquia de San 
Pablo. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. 

Hoy, turno de Jesús Crucificado. ) 

la menor referencia y que, de ser cier
to, apl icaría sanciones graves a la 
Guardia Civi l , que tiene instruccio
nes concretas acerca de la actitud 
que debe adoptar. 

He dado disposiciones — a g r e g ó — 
para que la Guardia Civi l ac túe con 
toda la prudencia y no usará el mau-
ser ni ametra l lará a la gente a menos 
que hubiera de hacerlo en defensa 
propia. Han de presentarse circuns
tancias muy difíci les para que la 
Guardia Civil , se produzca de esa ma
nera. E n p e q u e ñ a s alteraciones de 
orden público, prefiere, por esta 
causa, utilizar la fuerza de Asalto, 
que, con la misma eficacia que la 
Guardia Civil , a los efectos del resta
blecimiento del orden público, no pue
de causar tanto daño como la Guar
dia Civil , utilizando el mauser. 

De todos modos, insistiendo acerca 
de lo de Ordal, dijo que no ten ía no
ticias y suponía que se referiría a un 
pequeño incidente ocurrido ayer en 
que fueron recogidas mieses de una 
finca del m a r q u é s de Camps, los r a 
bassaires intervinieron y se produjo 
una pequeña a l terac ión de orden pú
blico en que hubo de intervenir la 
Guardia Civi l ; pero no tuvo todo ello 
la menor gravedad. 

Terminó el señor Dencás , refirién
dose y contestando a otra pregunta 
de un periodista, a las medidas de 
Sanidad a adoptar en las playas, di
ciendo que al aplicarse la nueva ley 
municipal, h a b r á de convenirse con 
el Ayuntamiento de Barcelona, algo 
encaminado a l saneamiento de nues
tras playas, que actualmente pueden 
hallarse contaminadas por las aguas 
residuales. 

V I S I T A S A L P K K S I D K M E 
E t señor Companys no rec ibió 

a los informadores, habiendo dedi
cado la m a ñ a n a a recibir visitas y 
despachar con los consejeros. 

Entre las visitas podemos citar la 
de los s e ñ o r e s Mestres, Tau ler y 
Maria l , y presidente de los funcio
narios municipales, y una comis ión 
de funcionarios de la Generalidad. 
T a m b i é n le v i s i t ó el doctor T u s s ó , 
del B . O. C . E s t a visita dió lugar a 
suponerse que trataba de ingresar 
en la E . R . C , cosa que nos aseguran 
no es cierta. 

partir, todos los que conocían Bar
celona les hab ían hecho advertencias 
intentando despertarles el espabilo: 

— E n Barcelona le quitan a uno 
los calcetines sin quitarle los zapa
tos—les había dicho un t ío que venía 
a menudo a la capital catalana—. Én 
el tranvía te quitan el reloj o la car
tera, aunque la lleves sujeta con un 
candado. H a y que tener cincuenta 
ojos y aún te desvalijan sin rozarte 
un hilo de la ropa. 

.—¿Entonces—preguntaron los no
vios—, si llevas dinero, dónde debes 
esconderlo ? 

— ¡ A h í U n terrible problema. Lo 
mejor es que no lleve el dinero el 
hombre. Eso nunca. E l dinero debe 
llevarlo la mujer, y no en el porta
monedas. L o mejor es que lo cosas 
tú misma en la ropa interior. 

Y así lo hizo la temerosa novia. Co
gió doscientas cincuenta pesetas en bi
lletes, m á s dos letras de cambio que 
había de negociar, lo dobló junto y lo 
prendió con un alfilar de cabeza ne
gra en la parte interior de su corsé. 

Y se fueron a la fonda recomendada 
por^ el mozo comisionista y descansa
ron un ratito, no mucho y después se 
fueron a pasear y al teatro. Llegó un 
momento que necesitaron pagar cier
tos gastos y la esposa novel buscó en 
el corsé el dinero. Cuál no sería su 
sorpresa y su disgusto al constatar que 
a pesar de que el alfiler y las letras 
de cambio estaban intactos y del mis
mo modo que ella las dejara, ios bi
lletes habían tomado por su propio im
pulso las de Villadiego. 

Y decimos por su propio impulso 
porque la novia asegura que no sintió 
ninguna mano que buceara por entre 
sus encajes de novia ni se apercibió 
de nada digno de notarse y que por 
^otra parte, cuando estuvieron descan
sando aquel ratillo en la fonda habían 
tenido antes la precaución de cerrar la 
puerta por dentro. 

E l juez tomó en consideración el 
caso y estudia este robo que no .se 
explican ni el novio ni la noA'ia ni el 
juez. 

M U E B L E S - .LAMPARAS 
Precios reducidos 

PALLAROLS.->-P/> de Gracia. 4 i 

E L R E P A R T O D E P R E 

M I O S A L O S A L U M N O S 

D E L A S E S C U E L A S 

F R A N C E S A S 

E l Comité de las Escuelas France
sas de esta capital comunica a sus 
compatriotas residentes en Cataluña 
y al público, en general, que la fies
ta destinada a la repartición de pre
mios a los alumnos que tendrá lu
gar en el Teatro de Novedades, el 
domingo, día 15, a las 11 de la ma
ñana, será precedida de dos actos 
que consis t irán en una ses ión , pe
dagóg ica ar t í s t i ca radiada, que ten
drá lugar en la nueva sala de concier
tos de la emisora de Radio Barcelona, 
hoy, martes, día 10, a las 7 en punto 
de la tarde, a cargo de los alumnos 
de las referidas Escuelas, dirigidos 
por el maestro Borgunyó . 

E l otro acto será conmemorativo 
del 14 de julio y cons is t irá en una 
fiesta especialmente dedicada a la 
g i m n á s t i c a y al canto, que se cele
brará en Maricel-Park. 

n o pqgue m o s p t lo debido I X I J A 
L A 

P t U C U L 

c a 

Poses T a m a ñ o Precio 

8 4 x 6,5 2'15 
8 6 x 9 2,55 
8 6,5 x H 3'10 

(Timbres incluidos) 
Rollos supercromát i eo 2 6 ; 10 % de aumeuto. 
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I 

C O N S T I -

E N L A S 

L A J O R N A D A D E C A S T E L L D E F E L S 

T U Y O U N E X I T O S I N P R E C E D E N T E S 

F I E S T A S P L A Y E R A S C E L E B R A D A S 

E N C A T A L U Ñ A 

M a é d a S t e r n f e l d y l a n i ñ a L u i s a R u i z t r i u n f a r o n e n l a s p r u e b a s f e m é 

n i n a s d e n a t a c i ó n ; y e n l a s p r u e b a s m a s c u l i n a s , A n t o n i o A g u i l a r 

y e l n i ñ o J o s é M . B e a s e o a 

F u e r o n e l e g i d a s n i ñ a m á s b o n i t a d e l a p l a y a , A n a M a r í a S u b i e t a s ; y s l l i a e t a d e l a p l a y a 

C a s t e l l d e f e l s , l a é n a p í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a P é r e z 

L a primera de las Fiestas de las 
Playas Catalanas, se celebró el do
mingo en Castelldefels. Nuestro dia
rio se siente altamente satisfecho del 
feliz resultado conseguido en esta 
primera fiesta de su organización. 

E l programa anunciado se realizó 
ampliamente en todos sus puntos. L a 
animación, una animación constante, 
que no decayó un solo momento, fué 
la tónica del domingo en Castellde
fels. L a multitud enorme que acudió 
a l a playa, participó en todos los fes
tejos y la a legr ía joven triunfó du
rante toda la jornada. 

. Repetimos que nos sentimos satis
fechos del resultado de esta primera 
de las Fiestas de las Playas Catala
nas y hacemos, votos para que el favor 
del público siga acompañándonos en 
las organizaciones de E L D I A G R A 
F I C O , que és te procurará mejorar 
de día en día, con la esperanza pues
ta en contribuir al esplendor de nues
tras playas y nuestro país . 

L A S P R U E B A S D E P O R T I V A S 
Por la m a ñ a n a tuvieron lugar las 

carreras de n a t a c i ó n previstas, so
bre la distancia de 25 metros, para 
señor i tas y n iños , y de 50 metros 
para hambres. 

L a s condiciones de la playa per
m i t í a n la ce lebración de estas prue
bas casi como en una piscina. Fue
ron dispuestos, paralelamente y 
frente a la plataforma final de la 
pasarela, unos patines anclados, que 
serv ían de viraje, debiendo partir 
de la l ínea de columnas de la pa-. 

"sarcia. 
E l entusiasmo de los nadadores 

c o m p e t í a con el que sent ía el públ i 
co bañis ta , que se reunió en n ú m e 
ro extraordinario, enmarcando lo 
que servía de campo de carreras, y 
las pruebas fueron seguidas con 
gran interés . 

P R U E B A D E 50 M E T R O S . E S T I L O 
L I B R E / P A R A N A D A D O R E S S I N 

L I C E N C I A 
Participaron en esta prueba, E n 

rique Madalena, Ricardo Madalena, 
V a l e n t í n Iglesias, Manuel Sternfeld, 
Vicente Mateo Urbezo, Norberto 
Alabart, Alberto Pruriera, Antonio 
Aguilar, Isidro Teiarg, Jacinto L a u -
rola, Alejandro Gal lart , Agus t ín 
Col l , Vicente García , Crescendo R o 
mero, Alfonso Virgíl , Genaro B o -
rrás, Feliciano Barren , José Llausá, 
José Llauzá, José Aguilar, Amalio 
Mart ínez y José Farré . 

L a lucha fué compet id í s ima , to
mando ventaja después del viraje 
los nadadores de mejor estilo, c la
s i f icándose por este orden: 

1. Antonio Aguilar. 
2. Vicente Mateo Urbezo. 
3. Alfonso Virgil . 
4. Feliciano Barron, y 
5. José Llauzá. 
A los tres primeros les fueron 

entregadas medallas de vermeil, 
plata y bronce, respectivamente. 

P R U E B A D E 25 M E T R O S , E S T I L O 
L I B R E , P A R A N I Ñ A S Y N I Ñ O S 
Participaron las n iñas Mar ía T e 

resa Espinosa, Luisa Ruiz y Carmen 
Puig, y los n i ñ o s Lorenzo Torras, 
José María Beaseoa, Antonio Ruiz , 
José María Jorba y Juan Araci l . 

Los pequeñuelos lucharon como 
unos consumados campeones, dis
t ingu iéndose de manera especial la 
n i ñ a . Lui sa Ruiz, que se colocó a l 

frente del grupo de participantes, 
llegando a l a meta con notable ven
taja sobre los d e m á s nadadores. 

L a s clasificaciones fueron esta
blecidas como sigue: 

Categoría n i ñ a s : 1, Luisa Ruiz; 2, 
Carmen Puig; 3, Mar ía Teresa E s 
pinosa. 

Categoría n i ñ o s : 1, José María 
Beaseoa; 2, José M. Jorba, y 3, Juan 
Aracil . 

Recibieron los triunfadores sen
das medallas de vermeil, plata y co
bre, primeras de la serie que reuni
rán, si persisten en su af ic ión a l 
deporte natatorio. 

P R U E B A B E 25 M E T R O , R E S E R 
V A D A P A R A S E Ñ O R I T A S 

Se inscriiberon para participar 
en esta carrera las señor i tas Magda 
y Virginia Sternfeld, Aurora Moli
na y María L u i s a Llauxi . 

Tr iunfó fác i lmente Magda Stern
feld, seguida de Aurora Molina y de 
Virginia Sternfeld. 

A cada una de ellas les fué entre
gada una medalla, como recuerdo de 
su triunfo. 
E L N I S O MAS HERMOSO D E L A 

P L A Y A D E C A S T E L L D E F E L S 
Acudieron para optar al premio 

los n i ñ o s que se expresan a conti
n u a c i ó n : 

Fernando Romero, E l v i r a Blanch, 
Pepito López, José M. Ruiz. Jorge 
Soler, Paquita Ibars, Pedro Merca
der, Montserrat Soler, Francisco 
Mart ínez , Nuria Ucy, A n a M . Subie-
tas, Nuria Subietas, Manuel Matu-
tano, F a b i á n Subietas, José Herre
ra, Montserrat Herrera, Nuria He
rrera, Jordi Santa fé , Victoria M. de 
la Riba, Carlos de la Riba , Estel B e r 
trán, Alfonso y José García , Jorge 
Mart ínez , R a m ó n Buiz , Francisco 
Ruiz, Margarita Lladó, Teresa R o 
llan, J u a n García, Pepito Vilaseca, 
Francisco Vidal , C l a r a Giménez , 
Sergio Giméez , Paquito Oliva, Isabel 
Verdugo, Manuel Oliva, Llorens To
rres, M . J . Espinosa, Marta F r a n 
cisca Jervás , Carmen Puig, Gonza-
lito Tarragó, Amarito Tarragó, M ó -
nica López, Margot López, Carmen 
López y Pepita Amat. 

Los elementos del jurado se vie
ron sometidos a una dura labor de 
se lección, ya que todos los peque
ñuelos eran preciosos-

Se le otorgó el t í tu lo de n i ñ o m á s 
hermoso de Castelldefels, a la nena 
Ana M a r í a Subietas, de cuatro años , 
blanca y preciosa, encargándose de 
entregarle la copa cedida para pre
mio de este concurso, l a s impat iquí 
sima Magda Sternfeld, que fué una 
de las grandes animadoras de los 
festivales celebrados en Castellde
fels. 

Como no era cosa de dejar sin 
premio a los d e m á s hermosos pe
queñuelos , acordó el jurado que les 
fuese ofrecido a cada uno de ellos 
un juguete. Desde hoy martes, pue
den pasar a recogerlo por nuestras 
oficinas, Plaza de Cata luña , 9-

Terminado este concurso, se die
ron por terminados los actos mati
nales. 

POR L A T A R D E 
HabiéndíAse congregado una mu

chedumbre imponente en Castellde-
fells, los actos efectaados por la tar
de revistieron gran interés. 

Por la tarde, obligadamente por
que las condiciones del juego hacen 
del deporte del hand-ball uno de los 

E L D I Q U E F 
a P u e r t a de l A n g e l , 9 : : C a l l e C a n u d a , 4 5 y 4 7 

L I Q U I D A 

dd t e m p o r a d a a M I T A D D E P R E C I O todos 

los a r t í c u l o s de C A M P O y P L A Y A p a r a S e ñ o r a , 

C a b a l l e r o y N i ñ o s 

V E A E S C A P A R A T E S 

m á s duros que existen, se celebró el 
anunciado partido, primero de los 
que se juegan en nuestras playas. 

L a falta de conocimiento de este 
deporte fué suplida por los e s p o n t á 
neos jugadores con un entusiasmo 
sin l ímites , que permit ió ver una l u 
cha tan tenaz que hizo casi imposi
ble l a consecuc ión de un goal. 

E l público, en mayor n ú m e r o toj 
davía que por la m a ñ a n a , presenc ió 
este encuentro, regoci jándose con 
sus múlt ip les incidencias. 

E l hand-ball , tan pronto se ha
ya divulgado un «poco, contará con 
m u c h í s i m o s adeptos en nuestras pla
yas, y será uno de los ejercicios de 
mayor envergadura, de los que po
drán practicarse durante el verano. 

De árbitro y mentor de los juga
dores actuó el redactor deportivo de 
E L D I A G R A F I C O , señor M o n t ó n . 

Se continuó con el concurso de ca
setas de playa ,adjudicándose el pre
mio a la del doctor Vidal y Fre i -
xenet. 

A continuación se e fec tuó , la ex
hibición de danzas a cargo de la pa
reja «Les Gurri», campeones de E u 
ropa 193a. 

Efectuóse a continuación el des
file de maniquíes con trajes de ba
ño de la Casa Vilardell y de trajes 
de la Casa Arnauz. seguidos con mu
cho interés por el elemento femeni
no que se congregó en las mesas in
mediatas a la pasarela instalada por 
el Restaurant Florida, 

L a pareja de bailes e fec tuó una 
nueva exhibición, que fué muy aplau
dida, efectuándose a cont inuación la 
e lec ión de la Silueta de la Playa 
de Castelldefels, recayendo en la se
ñor i ta María Pérez, a la que des
pués de serle colocada la banda le 
fueron entregados un ramo de flo
res y la magníf ica copa de plata de 
ley cedida por la Empresa del bal
neario de Castelldefels. 

Y a anochecido se inició e Idesfi-
le de la gran muchedumbre que se 
había congregado en Castelldefels 
para asistir a la primera de las 
grandes fiestas de playa organizadas 
por E L D I A G R A F I C O . 

Elementos que carecían del bille
taje especial editado para el servi
cio de autocars. confiado a la Coo
perativa L a Levantina, pretendieron 
invadir los coches, hiendo necesario 
obligarles a que cediesen los pues
tos ocupados a los que l eg í t imamen
te debía ocuparles. 

E l servicio prestado por la Levan
tina adoleció de defectos, que son 
ajenos por completo a la organiza
ción de E L D I A G R A F I C O , que tuvo 
en cuenta al confiarle la delicada 
misión de transportar a los viajeros 
que acudieron a Castelldefels, otros 
servicios prestados anteriormente por 
la misma empresa, en condiciones que 
satisfacieron a todos. 

E l contrato pactado por E L D I A 
G R A F I C O con la Levantina figura 
una cláusula ,que dice así: 

«La Cooperativa d e Transportes 
«La Llevantina» se comprometerá a 
establecer un servicio de autocars 
que, a partir de las seis de la ma
ñana hasta las dos de la madrugada, 
cubrirán el servicio desde la plaza 
de Cataluña .frente a E L D I A G R A 
F I C O , hasta e 1 interior del recinto 
del Balneario Playa d-e Castelldefels, 
con salidas reculares cada media ho
ra ,dentro del horario que se hará 
opoortunament'e público y sin per
juicio de que si las exigencias lo 
requiriesen, pueda establecerse un 
servicio extraordinario en determi
nadas horas de aglomeración.» 

Haciéndonos intérpretes de las que 
jas que nos fueron formuladas por 
algunas de las personas que sufrie
ron molestias como consecuencia de 
la deficiente ordenación de los trans
portes de pasajeros, hicimos ayer 
una enérgica reclamación a la Le 
vantina, que ha respondido a nues
tras conminaciones con la carta si
guiente; 

"Señor director de E L D I A G R A 
F I C O . — Presente. 

Muy señor nuestro: 
P l á c e m e contestarle con la u r 

gencia que el caso requiere, a la jus
tificada rec lamac ión que nos hace 
por el servicio prestado ayer por la 
Cooperativa en el festival que or-

telldefels. Somos los primeros en 
lamentarlo, ya que es nuestra nor
ma u n esmerado servicio en cuan
tos actos llevamos realizados, pero, 
debido a la especial s i tuac ión por 
que atraviesa " L a Llevantina" y a 
una l a m é n t a b l e indispos ic ión que 
sufrió el delegado encargado de ta 
les s e r v i c i o s - s e ñ o r Fernandez, que
daron los mismos faltos del control 
necesario para la regularidad ape
tecida y contratada. Lamentamos, 
pues, sinceramente, lo ocurrido, 
m á x i m e cuando la organizac ión del 
festival por parte del per iódico n a 
da tuvo que envidiar a los mejor or
ganizados. 

Al propio tiempo, por las descon
sideraciones que pudo haber con 
réspecto a la representac ión del pe
riódico, hijas del nerviosismo del 
momento, producido por la falta de 
dirección, les pedimos a ustedes mil 
perdones, con la seguridad que se
r á n corregidas y subsanadas para 
que no haya motivo de nuevas que
jas en lo sucesivo. 

Esperando que en interés de los 
socios de la Cooperativa se h a r á n 
ustedes cargo de nuestras disculpas, 
quedando por ello agradecidos de 
antemano de su reconocida caballe
rosidad, le saluda atentamente, por 
" L a Llevantina", Antonio Oliver." 

A esas deficiencias deben ser agre
gadas las que tuvimos que soportar 
todos los que nos vimos en el trance 
de ocupar mesas en ios restaurante 
playeros, donde se sirvió a todo el 
mundo tarde, mal y con d a ñ o para 
el bolsillo, cobrándose de una m a 
nera abusiva servicios que merecie
ron ser rechazados. 

Contrastando con esas a n ó m a l a s 
circunstancias, merece ser destaca
da la correct í s ima a c t u a c i ó n de la 
Empresa del Balneario de Castel l 
defels, que nos dió toda clase de fa 
cilidades para asegurar el éx i to de 
nuestra fiesta, realzando el interés 
de los concursos, otorgando nume
rosos premios, 

A todos los elementos de la Direc
ción, y significadamente al Sr . C o n 
de, hemos de reiterarles nuestro re 
conocimiento, que ha de alcanzar, de 
manera cordial í s ima, al s eñor So lé , 
de la F e d e r a c i ó n Catalana de Nata
c ión Amateur, por el gran in teré s 
que se t o m ó en la^ preparac ión y 
real izac ión de las pruebas deporti
vas. 

N o d e j e n d e l e e r t o d o s l o s 
d o m i n g o s n u e s t r a s e c c i ó n 

d e E c o n o m í a y F i n a n z a s 

P A L A C I O D E 

J U S T I C I A 

POR A C C I B E N T E D E T B A F I C O 

Hai la Secc ión primera, ocupó el 
banquillo el acusado Joaquín Bas-
tué, que. con el auto que guiaba, 
dió contra otro coche, causando da
ñ o s en la carrocería y lesiones < al 
conductor. L a pena solicitada por el 
fiscal fué la de diez meses y un día 
de pris ión y mil pesetas de indem-
n U a c i ó n . 

á PIFEETÁ C E E S ADA 
Hx comparecido ante el Tribunal 

de la Secc ión segunda E m i l i a S á n 
chez, a quien el fiscal acusaba de 
aborto provocado. 

L a s pmebas fueron favorables a 
ia acusada, y el ministerio público 
retiró la acusac ión . 

L a vista fué a puerta cerrada. 

ACUSADO D E T E N E N C I A D E E X 
P L O S I V O S 

Comenzó a verse ante el tribunal 
popular, en la Secc ión cuarta, tuna 
causa contra Martín Mur Escull ía, 
acusado de tenencia de explosivos. 

D e s p u é s de la dec laración de v a 
rios testigos, el fiscal retiró la acu
sac ión , puesto que no aparecía car
go alguno contra el que ocupaba el 
banquillo. . . . .. 

y u n t a m i e n t o 

P A É Á UNA &ÜAEDEBIA I N F A N 
T I L : ' ' 

S I consejero delegado del distri
to V I I I ( doctor Mori, h a formulado 
una m o c i ó n ante la Consejería R e 
gidora de Urbanizac ión , proponien
do que^ previo los t rámi te s y con s u 
jec ión a las condiciones estableci
das, se ponga a l a disposic ión de l a 
Generalidad de Cata luña , el solar 
propiedad del Ayuntamiento de 
Barcelona, sito en la calle de S a l 
merón , c h a f l á n a la de B r e t ó n de 

Herreros, a fin de que se instale 
en la misma una Guarder ía para 
los niños del Distrito. 

L A S N U E V A S L I N E A S D E T R A N 
V I A S 

A fin de que los interesados pue
dan formular las reclamaciones- qua 
C K ^ & é t f e n oportunas, durante un 
plazo de veinte días háb i l e s e s tará 
de manifiesto en l a Oficina de I n -
formaciói í , sita en los bajos de la 
Casa de la Ciudad, el expediente re
lativa a l proyecto de l íneas de la 
so na comprendida entre el Paseo de 
Maragall , calles de Peris Mencheta 
y Foronda, Torrente del Carmelo y 
calle del Dante. 

C O N F E R E N C I A S 

A H O Y 

E n í r • e s u e m e 

J U A N C O M O R E R A . — E n la C a m 
del Pueblo^ a ios diez de l a noche. 
Tema: l 'La Un ión Socialista de Ga-
t a f a ñ a y el, momento pol í t ico actual" . 

• * « 
M r . M A J U N D H E R . — E n el Club 

Internacional — Puertaferr isa, 7 — a 
las siete y media- de l a tarde. Te
m a : "Usos y costumbres de la I n -
dta". 

a9 o l o m a t o ! 

C o n e s t a o r d e n c o n m i n a t o r i a y a p u n t a n d o a l 

m i s m o t i e m p o c o n s u r e v ó l v e r , u n i n d i v i d u o 

d e s v a l i j ó e n i a c a r r e t e r a d e l T i b i d a b o , a u n 

f a b r i c a n t e d e M a n r e s a 

Anteanoche pasaba, conduciendo un automóvi l de su propiedad, po^ 
una de las carreteras del Tibidabo situada en las inmediaciones del Ob 
servatorio Fabra, el fabricante de Manresa don Isidro Carner. 

E n un lugar pintoresco de la mencionada carretera el señor Carner 
detuvo el vehículo con objeto de disfrutar unos momentos de la agradable 
temperatura de aquel paraje. 

Apenas estuvo el coche par-ylo cuando por una de las ventanillas so 
introdujo en el interior del automóvi l un brazo empuñando una pistola 
niquelada, al tiempo que una voz ronca ordenaba desde fuera: 

—Entregúeme todo el dinero que lleve o le mato. 
E l señor Camer volvió rápido la cabeza y sintió en la piel del rostroj 

el frío de un cañón de pistola. 
E l atracador repitió enérgicamente su conminac ión y el señor Carner 

le entregó la cartera, en la que llevaba 300̂  pesetas en billetes del Banco do 
España, la documentación del coche y otros de carácter personal. 

Cuando el desconocido tuvo la cartera en su poder, en vez de alejarse 
montó en el estribo del vehículo y» s in dejar de amenazar a su ocupante, 
le ordenó le condujera en el coche hacia San Andrés. 

E l señor Carner se negó a tal pretensión, pero el desconocido volvió 
a a m e n a z a r í a con la pistola, diciendo que dispararía si no obedecía. 

Ante el temor de que cumpliera sus amenazas, el dueño del vehículo; 
accedió a realizar aquel viaje, pero cuando el coche l legó a la parte bajar 
de ia montaña, y en la seguridad de que si daba gritos, serían oídos por 
alguien, paró el coche y dijo que no quería ir hasta San Andrés y entonce.? 

el desconocido, sin hacer nueva resistencia, emprendió la huida, desapa-
cranizó E L D I A G R A P I C O en C a s - reciendo. 



E L DIA G R A F I C O M a r t e s , 10 J u l i o de 1934 

C O M I S A R I A G E N E R A L 

D E O R D E N P U B L I C O 

REGRESO A M A D R I D E L C A P I 
T A N S A N T I A G O 

En el expreso de iviadrid regresó 
anoche, a la capital de la rtepúDiica, 
el jefe del servicio de I n í o i m a c i ó r 

, de la Dirección Geneial de Segun
dad, cap i t án don Vicente Santiago 
« C A T A L U J í A O B R E R A " Y " J U S T I 

C I A S O C I A L " , D E N U N C I A D O S 
Por el fiscal de guardia fueron de

nunciados los semanarios " C a t a l u ñ a 
Obrera" y "Justicia Social", por pu
bl icar unos art icules considerados i n 
juriosos para las autoridades. 

E X P E D I E N T E S Y E X P U L S I O N E S 
D E A G E N T E S D E V I G I L A N C I A E 

I N V E S T I G A C I O N 
E n la C o m i s a r í a General de Orden 

Públ ico se e s t á n instruyendo diez o 
doce expedientes a otros tantos fun
cionarios del Cuerpo de Invest igación 
y Vigilancia. 

Entre estos funcionarios, agentes 
auxiliares, hay t ambién , según nues
tras noticias, dos agentes de los que 
pasaron del Estado a l servicio de la 
Generalidad. 

En v i r tud de los mencionados expe
dientes, han sido expulsados cinco 
agentes auxiliares, por inmoralidades 
descubiertas en su ac tuac ión . 

E X T R A N J E R O S I N D E S A B L E S 
Por la Comisar ía del Estado, y en 

v i r tud de la vigente ley de Orden 
Público, han sido expulsados del te
r r i t o r io nacional, los individuos si
guientes: 

Antonio Ramos Salgueiro, Francisco 
Javier Rodríguez, Musi Albino, l u i s 
Erelodi, Rabat Albert, Kempin K u r t 
y Alfonso Nieves Núñez. Este ú l t imc 
de nacionalidad argentina, es un des
tacado mil i tante en la prensa obreris
ta. Nieves Núñez, figuraba entre l«>s 
69 reclusos de la cárcel celular de es
t a ciudad, que consiguieron evadirle 
en noviembre del pasado año , y fué 
detenido por la guardia civi l cuaado 
sal ía de la cloaca, por la Gran Vía 
de Ronda. 

U N D E T E N I D O 
Por l a P o l i c í a ha sido detenido 

Mar iano Abel la Boix, a quien se le 
ha ocupado una pistola. 
S E E N C O N T R A B A S I N M E D I O S 
D E S U B S I S T E N C I A , Y SUSTRAJO 

99 SACOS D E P O T A S A 
H a sido detenido y.j)uesto a dispo

sición del Juzgado, Migue l T o m á s 
A n s ó t e g u i , acusado de haber sus
t r a í d o 99 sacos de potasa de los a l 
macenes de la S. A . Minas de Potasa 
de Suria. 

Dichos sacos han sido valorados en 
2.000 pesetas. 

E l detenido ha confesado su deli
to, diciendo que lo come t ió por ha
llarse sin medios de subsistencia. 
C O M E R C I A N T E S D E S A B A D E L L 
A C U S A D O S D E E S T A F A POR V A 

L O R D E 300.000 P E S E T A S 
H a n sido puestos a d isposic ión del 

Juzgado de guardia, M a g í n Capdevi-
l a y J o s é Rodón , comerciantes de Sa-
badell, a quienes se acusa de una 
estafa de m á s de 300.000 pesetas a 
dist intos a l m á c e n i s t a s , a quienes 
compraban g é n e r o s que no pagaban 
y v e n d í a n luego a bajo precio en 
Barcelona. 

Las diligencias han sido enviadas 
a l Juzgado de Sabadell, que es quien 
ins t ruye el correspondiente sumario. 
S E L L E V A N 3.000 P E S E T A S D E 

S U D O M I C I L I O 
Seve r íno Carballo, que habi ta en la 

calle de Corribia, ha denunciado que 
durante su ausencia penetraron la 
drones en su domicil io y se le l leva
ron 3.000 pesetas. 

T R A N V I A R I O E N L I B E R T A D 
H a n sido puestos en l iber tad el 

t r anv ia r io J o s é M a ñ a s , que fué dete
nido por cotizar en l a Plaza de Cata
l u ñ a entre los t ranviar ios ; otros tres 
t ranviar ios que cotizaron en el Café 
E s p a ñ o l , y dos individuos que fueron 
detenidos repartiendo hojas clandes
t inas en las calle de Galileo, de la ba
r r i ada de Sans. 

G R A V E M E N T E H E R I D O D E U N A 
C A I D A E N B I C I C L E T A 

I n g r e s ó gravemente herido en el 
Hosp i ta l Clínico, J o s é Agu i l e ra L ó 
pez, de dieciocho años , que cayó de 
la bicicleta que montaba, en las i n 
mediaciones de Castellar. 

R E N A R D R E C U P E R A D O 
L a po l ic ía h a encontrado en casa 

de M a r g a r i t a V i d a l P é r e z , que h a b i 
t a en l a calle Magallanes, una p ie l 
r ena rd , robada en l a calle del Hos
p i t a l , 91, por el conocido mechero 
F é l i x H e r n á n d e z F e r n á n d e z . 

Los dos detenidos, j u n t o con la 
p ie l robada, pasaron a d i spos ic ión 
de] Juzgado. 
f R E S SUJETOS, E N P O D E R D E 
LOS C U A L E S F U E R O N O C U P A 

DOS U T I L E S P A R A E L ROBO 
L a po l ic ía de Badalona ha dete

n i d o a tres sujetos, en poder de los 
cuales fueron ocupados u ñ o s guan 

tes, palanquetas y otros ú t i l e s para 
el robo. 

L a pol ic ía sospecha que estos de
tenidos son los autores de varios ro 
bos de impor tanc ia cometidos re
cientemente en aquella p o b l a c i ó n . 

H A L L A Z G O D E C A R T U C H O S D E 
D I N A M I T A E N M A N R E S A 

Desde Manresa, comunicaron a la 
C o m i s a r í a de Orden Púb l i co que en 
aquella pob lac ión se h a b í a efectuado 
un hallazgo de cartuchos de dina
mi t a . 

Efectuado un regis tro en una casa 
de la calle de Bilbao, se p roced ió a 
la de t enc ión del inqui l ino l lamado 
R a m ó n Plans Calvera, a quien se le 
encontraron 36 cartuchos de dina
mi t a . 

M A R I N E R O S A G R E S I V O S 

E n el muelle de E s p a ñ a se hallaba 
ayer atracado el barco norteameri
cano "Westerl-Queen". De él descen
dieron unos marineros, que hicieron 
gran consumo de bebidas en un ca r r i 
to circulante de los que se dedican a 
la venta de refrescos. 

L a bebida, que no fué limonada 
precisamente, hizo su efecto, y los 
marinos, en estado de embriaguez, 
agredieron a cuantas personas t r an 
sitaban por aquel lugar . 

Resultaron levemente heridos tres 
t r a n s e ú n t e s , que hubieron de ser 
asistidos en el Dispensario. 

E l comisario de la Delegac ión del 
puerto, con varios agentes, t r a t ó de 
apaciguar a los marinos agresores y 
és tos , d e s p u é s de insolentarse con la 
Pol ic ía , se in ternaron en el buque. 

Acud ió a él pol ic ía de la C o m i s a r í a 
del Estado y r e c l a m ó del c a p i t á n que 
le entregase a los agresores para po
nerlos a disposic ión del Juzgado; pe
ro el c a p i t á n se n e g ó a ello, alegan
do que el buque h a b í a de p a r t i r a la 
media hora. 

Efectivamente, t ranscurr ido e s e 
tiempo, z a r p ó el barco, sin entregar a 
los marinos reclamados. 

De ello se ha dado cuenta a l Juz
gado. 

U N A F I A N Z A Q U E N O A P A R E C E 
J o s é R o d r í g u e z Sierra ha denun

ciado que e n t r e g ó 3.000 pesetas en 
concepto de fianza para un empleo 
que se le dió y, a l ser despedido, no 
le ha sido devuelta la fianza. 

I N V E S T I G A N D O L A S I T U A C I O N 
D E U N A E N T I D A D 

E l Juzgado n ú m e r o 4 ha ordenado 
a la Pol ic ía que practique averigua
ciones acerca de si se hallaba o no 
en condiciones de f u n c i o n a m i e n t ó le
gal la entidad fascista de la calle del 
Carmen, Ateneo de Cul tu ra P o l í t i c a 
y Social, donde fueron halladas unas 
porras. 

P O L L T I C A S 

CONFERENCIA D E J U A N COMO-
RERA 

Hoy, martes, a las diez de l a no
che, en la Casa del Pueblo (Pr ime
ro de Mayo, 7) , el s e ñ o r Comorera, 
consejero de E c o n o m í a y A g r i c u l t u 
ra del Gobierno de la Generalidad, 
d a r á una conferencia p ú b l i c a sobre 
er tema «La U n i ó Socialista de Ca
ta lunya en el moment p o l i t i c ac
t u a l » . 

La conferencia s e r á radiada^ 

POLITICOS D E V I A J E 
Salieron en el expreso para Madr id 

el alcalde de la capital de la Repú
blica señor Rico, el doctor M a r a ñ ó n 
y señor Calot. 

CONCENTRACION COMARCAL 
D E L B O.C. E N M A R T O R E L L 

En M a r t o r e l l , tuvo efecto una 
c o n c e n t r a c i ó n comarcal del B . O. C , 
a l que asistieron afiliados de Barce
lona, Sabadell, Tar rasa y Manresa. 

Las juventudes, por la m a ñ a n a , 
organizaron pruebas a t l é t i c a s . Ves
t í a n mai l lo ts rojos con las insignias 
del part ido. 

A las diez se ce l eb ró un m i t i n en 
la Casa del Pueblo. Habla ron orado
res de las comarcas y de Barcelona. 
J o a q u í n M a u r í n c e r r ó los discursos. 
Los oradores analizaron la actual si
t u a c i ó n pol í t ica y glosaron las con
signas que l a o r g a n i z a c i ó n ha hecho 
p ú b l i c a s estos ú l t i m o s tiempos, so
bre todo las que h a c í a n referencia a 
l a ley de Contratos de Cult ivo, d i 
ciendo que la bandera de l ibe rac ión 
nacional de los pueblos ibér icos pasa 
a manos del proletariado, que con
c r e t a r á esas libertades en una U n i ó n 
I b é r i c a de R e p ú b l i c a s Socialistas. 

D e s p u é s del m i t i n hubo u n desfile 
en m a n i f e s t a c i ó n . Los afiliados ves
t í a n camisas a z u l - m e c á n i c o y desfi
laron por el pueblo con el p u ñ o le
vantado y cantando " L a Internacio
na l " . 

Por la tarde hubo par t ido de fú t 
bol. N o se r e g i s t r ó n i n g ú n incidente. 

M A R I T I M A S 

M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

ENTRADAS. 

Día 9. 
Vapor "Ar t i ba Mend i " , de Cardiff, 

con carbón mineral ; motonave " C i u 
dad de M a h ó n " , de M a h ó n y Alcu
dia, con 66 pasajeros y carga general; 
vapor americano "Western Queen", 
de Tampa y escalas, con carga gene
r a l ; vapor i tal iano "Capo A r m a " , de 
Bra i la y escalas, con dos pasajeros 
para este puerto y nueve de t r áns i to 
y carga general; vapor "Carlbeath", 
de Edimburgo, con carbón mineral ; 
vapor noruego "Rangvald J a r l " , de 
Amberes, con carga general; vapor 
correo i taliano "Amazzonia", de G é -
nova, Trieste, Spalato y escalas, con 
32 pasaperos para este puerto y 100 
de t r á n s i t o y carga general; vapor 

M U N D A N A S 

U N A BODA DOBLE 

En la parroquial iglesia de Jesús , 
de Gracia, contrajeron matr imonio 
las gentiles s eño r i t a s Antonia y 
Concepción Gilabert Carreras con 
los distinguidos jóvenes Alfredo Pé
rez Sabuco y Juan Pé rez Vilar . 

F i rmaron el acta m a í r i i n o n i a l co
mo padrinos de los contrayentes 
don Luis Roselló, don Rafael P é r e z 
y don Manuel Gilabert. 

Terminada la ceremonia, recién 
casados, familiares e invitados fue
ron obsequiados con una e sp l énd ida 
comida en el acreditado restaurant 
«Joanet», de la Barce lone ía . 

Deseamos a las dos parejas toda 
suerte de venturas en su nuevo es
tado. 

E L T R A F I C O D E D R O 

G A S H E R O I C A S 

U n r e í n c í d e n t e e n l a v e n t a 

d e e s t u p e f a c i e n t e s , q u e t r a 

t a b a d e c a m b i a r u n ¿ r a m o 

d e c o c a í n a p o r 2 5 p e s e t a s 

Los agentes encargados de l a per
s e c u c i ó n del t r á f i c o de drogas estu
pefacientes, procedieron á detener, 
en e l Paralelo, a An^e l M a r t í n e z L a -
rrucea (a) "Bi lbao" , en e l momento 
que t ra taba de vender unos gramos 
de coca ína a una ar t is ta , en 25 pese
tas el gramo. 

E l detenido es reincidente en la 
venta de c o c a í n a y mor f ina , y en 
u n registro efectuado en su domic i 
l io , se le e n c o n t r ó , aparte de c o c a í 
na , abundante can t idad de á c i d o 
b ó r i c o y otras drogas blancas, con 
las que falsificaba los estupefacien
tes que v e n d í a . 

D E P O R T I S T A F A L L E 

C I D O 

E n t i e r r o d e A n t o n i o H o r a s 

A3rer por l a tarde se e f e c t u ó el 
ent ier ro del boxeador c a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a A n t o n i o Horas, el que ha 
muer to d e s p u é s de unos meses de 
padecer una dolencia." 

E l f é r e t r o fué conducido en h o m 
bros por c o m p a ñ e r o s y amigos del 
f inado, desde la casa m o r t u r i a a la 
iglesia de San ,Miguel del Puerto, 
t r a s l a d á n d o s e luego l a comi t iva a l 
cementerio de Pueblo Nuevo, donde 
tuvo lugar e l acto del sepelio. 

E L P L E I T O D E L O S 

U S U A R I O S D E L A S 

A G U A S D E L C A N A L 

D E U R G E L 

E l d i rector general de A d m i n i s 
t r a c i ó n local de C a t a l u ñ a , s e ñ o r 
E s p a ñ a , estuvo en l a General idad 
conferenciando con el Presidente, a 
quien i n f o r m ó de u n a asamblea de 
alcaldes de la zona regable del ca
n a l de Urge l que se ce l eb ró oyer en 
L é r i d a y en l a cual se t r a t ó del p ro 
blema que crea a aquella comarca l a 
i n a c e p t a c i ó n del laudo dictado por 
e l consejero de E c o n o m í a por par 
te de l a sociedad p rop ie ta r i a del 
canal en lo referente a l pago del 
canon que deben abonar los ag r i cu l 
tores usuarios de las aguas. 

f rancés " A s n i " , de Mogador y esca-
laslas, con c a r g a general; pailebot 
"Carmel i ta" , de Palma, con efectos; 
pailebot "Cala Con tesa", de Palma, 
con efectos; pailebot "Cala Castell", 
de Gand í a , con carga general; paile
bot " U n i ó n " , de Ibiza, con sal; vapor 
"Sagunto", de Cartagena, con 52 pa
sajeros y carga general; paileoot " M u -
r i l l o " , de Arbataix, con enrga gene
ra l ; pailebot "Malvarrosa", de Va
lencia, con carga general; vapor " M o 
risca", de Castel lón, en lastre. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés " A s n i " , con cargi 

general y de t r áns i t o para Marsella 
vapor correo italiano "Amazzonia ' 
con pasaje y carga general y de t r á n 
sito para Belén y escalas; vapor ita 
liano " V i n i c i o " , en lastre para Sago 
ne; be rgan t ín italiano "Rafael io", en 
lastre para Thopiano; vapor america 
no "Westerm Queen", con carga ge 
neral y de t r áns i t o para Génova y 
escalas; motonave postal "Ciudad de 
Barcelona", con pasaje y carga ge-
nertal para Palma; motonave postal 
"Ciudad de Valencia", con pasaje y 

^ HAMBÜPG-AMERIKA UHIE 

UOMIMRIA H A ítt 111' K <« U E¡SA 

Servicios reunlares con vano-
re» rAuldos de vetan luto para 

todas oartea del inmuto 

PHUXIMAS S A L I D A S 
D E P U B K T O S ESPANULJBS: 

L í n e a a C u b a y M é j i c o 
a Lo Habana, Veracruz 

y Tamidro 
Motonave " O R I N O C O " , 
23 de j u l i o , de Santander 
y G i j ó n ; 24 de j u l i o , de La 

C o r u ñ a y Vigo 

L í n e a a l a A m é r í c a C e n t r a l 
a Barbados, rrlnldad. L a 
d i a y r a . Fuerto Cabello. Du-
racao. Puerto Colombia. C a r -
tagena, Cristóbal , Tuerto L L 

indii v l'nertd llarrlos 

Motonave " C A R I B I A " , 27 
de ju l i o , de Santander 
Motonave " C O R D I L L E 
R A " , 24 de agosto, de 

Santander 

L í n e a a S u d a m é r í c a 
8 puertos del Brasi l , Monte

video v Buenos Aires 

Motonave " G E N E R A L 
A R T I G A S " , 17 de j u l i o , 

de Vigo 
Motonave " G E N E R A L 

S A N M A R T I N " , 7 de 
agosto, de Vigo 

Pidan los prospectos desertp-
tlvos de los buques, asi como 
toda clase de detalles e In

formes a la Agencia en: 

B A R C E L O N A : A g e n d a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l e r , A , , Paseo de 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o ! 2 . 1 9 5 . 

H I J O D E R 0 M Ü L 0 B 0 S C H 
S. en C . 

AKAíADUKKS Y CUNSKIN ATAlUUtí 
Servicio regruiar a puertos del 

Mediten Aneo, Norte de Afrjea, Có-
dlz, Sevilla y Huelva 

por los vapores 
U E R C A , C l i i l V K K A . V I l,A I^KAN'CA 

y i .AAD^OktlI 
Tinglado n.o i ael Muelle de Baleares 

T E L E PONO 18274 
Oficinas: VIA LAYbJTANA. ? 

r o m p a ñ í a - N E P T U N B R E M E N 

SUmVlCIÜ KJfltiULAK S E M A N A L U E 
PASA J158 Y CAK(JA P A K A LOS 
P D E K T O S D E BHEA1EN y A M B E R E S 
Admitiendo carga con transbordo 

nara torios los puertos del Norte 
de Buropa 

Saldrá el día 10 de julio 
ei buque motor 

A R I O N 
L a carga se admite en el tinglado 
nOmero y tlei tnuelie de Kspana sin 
cobrar gasto alguno por concepto 
„ de a l m a c é n a l e 

mes dirigirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a i C o m b a t í a S a g r e r a 
i m ^ m B ~ ^ ^ ^ ^ — m JJ. mi 
PAÍ5EO D E COLON. JÍ3. l.o 

T B l - E K O N O 22024 

carga general para Valencia; Vítpor 
"Cfcbo Carvoiro", con carga ger.er-i 
para San F e l i u de Guixols; vapor 
"Mieres", con carga general para G i , 
j ón ; vapor "Morisca", con carga pa
ra Caste l lón; vapor noruego "Estre
l l a " , con carga general y de fráiiyito 
para N u e v a York y escalas; vapor 
"Virgen de Afr ica" , con carga general 
para Castel lón. 

YBARRA Y C.tA 
( S . e n C . de S e v i l l a ) 

t, | fV A S |{E(aJl.AKí!.> l> H 
GIIANIH!» VAI'OKIvS P A K A 

LOS DKSTIWW Mt'lt St£ 
MISTA I .LAN 

SEK VICIO K A P I Ü O KNTUM 
BAlIVKLOiXA Y B1LHAO 

Salidas todos los lueves. nue-
ve mañana , con escalas en 
Valencia, Allcanie, MáhiK», 
Bonanza. Sevilla, Vino, Villa, 
garc ía . tJonifia, Musel, San-

tanüer y BMliao 
S E R V I C I O C O K K l E N T I f i HJN. 
T R E BARCELOINiA V B I L B A O 

cada dos semanas 
Sallrias los martes con esca
las en Tarragona, San Cario». 
Viuaiox. Valenrfa, Cnl l fra . 
Aik'Aiite, Uarlagena. AaiiitaM. 
Almeria. MeHIla. VIH» Allnr-
cenias. ittottil. Mélaisn, t enia, 
CAdiz, HueHa. Isla Oitstfna. 
A.ramonte. Vigo, Marín. Te-
rrol, Corulla, Avilé», Mnsel, 
Santander. Bilbao y l*a»ajea 

S E K V U n O láNTRlfi B A K O K -
LOJSA, Mí T E ? M A R S E L L A 

Salidas miincemiles. los sima
dos para Sete y Maist'll» 

T O D A S LAS SEMANAS saUrtu 
Dará Cénova y Liorna 

L a caríra se recibe eu el tin. 
giado de al Compañía . Muelle 
de) ReDaix. - Te l é fono IHfiSb 

S E R V I C I O R A P I D O PARA 
B R A S I L - P L A T A 

por moto-transatlfinticoa 
correos e s p a ñ o l e s 

Salidas filas cada '¿1 día» 
oara Sanios. Montevideo 

v Buenos Airpw 
Saldrá el día 25 fie julio 
de 1934. la maRDÍflca moto

nave 

Cabo San Agustín 
Admitiendo carga > pása le 
Asimismo libramos conoci
mientos directos en combina
ción oon las C o m p a ñ í a s AK« 
C E N T I M A S D E N A V E O A C I u N 
M1AMOVICH. S O C 1 B D A D 
ANONIMA I M P O R T A D O R A y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A -
T A C O N LA para los ouertos de 
Rosarlo Sania Fe, AsnneMii, 
Bama. Asi como para Puer
to Maiiryn, Comodoro, Riva-
davia. Puerto De»eado, San 

Jul ián , "anta Ana f Rio 
GálicKO 

L a cargra se recibe nasta la 
víspera del día de salida en 
el tinglado o ü m . 1 del Mue
lle de Baleares. Telf. 18274 

Consignatarios: 
H I J O D E ROMIILO B O S C H . 

S. en O 
VIA LA Y E T A N A, 1 
T E L E F O N O 22067 

m 
VIA LA Y E T A JN A. 2 - B A R C E L O N A 
Paseo de la Castellana. 14. M A D R I D 

Servicio semanal y rápido de) 
Mediterráneo y Cantábrico 

Saliendo de Barcelona todoe loa 
miérco les 

Pen ínsu la y Canarias 
Servicio quincenal admitiendo carga 
y pasaje para los puertos del Medi
terráneo . Las Palmas y Tenerife. 

con salidas los lueves 
Servicio rápido de g í a n lujo sema

nal. Barcelona. Cádla y Canarias 
P a r a Canarias sa ldrá el día 14 cíe 

julio, la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Línea rápida .mensual 

remando Póo 
E l día 17 de julio 

saldré el vanor 

P L U S U L T R A 
con escalas en Valencia, Ailcantte. 
Cartagena, Cadi», i.as Palmas. Tene
rife. Río de Oro, Moni ovia. Sania 
Isabel (Fernando P ó o ) . Bala . Rogo 

y Río Benito 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona: lunes y jueves 

a las veinte horas 
Salidas de Valencia: miérco le s y sá
bados a las diecinueve horas, presta
do por el magní f i co buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A . A L I C A N T E - ORAN 
Salida de Barcelona todos los do-
ming-os. a las ocho horas, con es
calas en Alicante. Orán, Mellltó». 
Villa SanJurJo. Ceuta. Mcllllsu Orán. 

Alicante y Barcelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A C E N A 
Salidas todos los 1 ueves a la-s 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma todos* 
los días , excepto domingos, a h's 
veintiuna horas, por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE P A L M A 

Salidas de Barcelona para Mahón. 
los miérco les , viernes y domingros. 

A tas diecinueve horas c 
Salida de Barcelona para Ibiza. 

lunes, a las dieciocho Horas 



Martes, 10 Julio de 1934 E L OIA GHAi ' JUJ 

T O R O S Y O R E R O S 

D E S D E L A B A R R E R A 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

Ca&ancho, A r v i i l l i t a y 
Bienvenida <M.) S e i s 
toros de don Anton io 
Pé rez , de San Fernando 

No d i s f r u t a r í a de sól ida y mereci
do prestigio la g a n a d e r í a de don 
Anton io Pé rez , y s e r í a suficiente pa
ra obtenerlo el resultado que dieron 
los dos toros ú l t i m o s de esta co r r i 
da, dos ejemplares negros, de ex
celente p r e s e n t a c i ó n y bien armados 
que, si en punto a bravura en el 
p r imer tercio fueron de pr imer or
den, demostraron una nobleza ideal, 
una nobleza con la que el buen to
rero sacia su af ic ión al arte que 
p r á c t i c a y convierte el t rabajo que 
hace en d ive r s ión para recreo p ro 
pio, , 

El p r imero de estos toros, corrido 
en .quinto lugar, l l a m á b a s e ' 'Vago-
neto", y ostentaba el n ú m e r o 23; 
D e r r i b ó en l a pr imera vara y sac ió 
su fu r i a durante largo rato con el 
caballo, al que de jó muerto, costan
do Dios y ayuda separarlo del lugar 
de l a ocurrencia. Puesto en suerte 
de nuevo, se a r r a n c ó fuerte hacia 
el "Tigre" , y és te a g a r r ó u n puya
zo tremebundo, trasero y algo bajo, 
u n puyazo que equiva l ió a u n a es
tocada, y no sólo por lo hondo, sino 
por su d u r a c i ó n , pues codiciosa la 
res en sumo grado y sin cesar de 
recargar, fueron reunidos piquero y 
astado desde cerca de . las tablas 
hasta cerca de los medios entre una 
gran ovac ión . U n toro que resiste 
una , vara as í durante tanto t iempo 
t i e h é que ser de una casta excep
cional . E l astado, tan to por aquel 
castigo formidable como por lo que 
se r o m p i ó a l romanear, quedó he
cho migas, y, con excelente acuerdo, 
se c a m b i ó de suerte. 

E l b r a v í s i m o "Vagoneto" q u e d ó 
casi agotado, pero como su nobleza 
co r r i ó parejas cbn su bravura, bas
t ó que A r m i l l i t a lo consintiera y 
porf iara , para sacar de él aquel 

faetion que t o d a v í a se e s t á aplau
diendo. Tres tandas de pases n a t u 
rales con la zurda dió el mejicano y 
una con la, derecha, a m é n de todos 
los adornos imaginables, entre el 
desbordado entusiasmo de las m a 
sas, y aquel cont inuado doblar al 
toro con tan to pase na tura l , dieron 
en t i e r ra con el mismo. Se l e v a n t ó 
y poco d e s p u é s r e c e t ó el mejicano 
una estocada magna que t u m b ó pa
ra siempre a "Vagoneto". L a noble
za de és te p e r m i t i ó a A r m i l l i t a rayar 
a enorme al tura , y sobre ser e s p l é n 
dida y soberana la faena del diestro 
m e j i c á n o , es preciso hacer h i n c a p i é 
en el terreno que el mismo pisó pa
ra obligar a u n an ima l t an agotado 
y torearlo repetidas veces a l n a t u 
ral- Si el toro fué ovacionado en el 
arrastre, A r n í i ñ i t a ' füé* b b j é t o de 
manifestaciones delirantes de en tu 
siasmo. Le ooncqdiáréí i i Jafe -dos ore
jas y el raba, j ^ 0 ' NN vueltas a l 
ruedo y hubo ide , s á l i r - a los medios 
por d o s - v e c é á * : 

El sexto toro a t e n d í a por "Tur ra r 
ñ e r o " y ostentaba el n ú m e r o 39. 
Manolo Bienvenida lo s a ludó con 
unas v e r ó n i c á s formidables, bajas 
las manos $ con temple singular; en 
el p r imer quite b o r d ó unas chicue-
linas lentas, suaves, l impias, impe
cables,, en las que se pe rc ib ió la eu
r i t m i a que ofrece el toreo cuando 
d i t m i a que ofrece el toreo cuando 
es interpretado por u n a r t í f i c e ; t o 
reó, muy bien C a g á n c h o en su t u r 
no; dió en el suyo A r m i l l i t a unos 
lances al costado por d e t r á s , i n t e r 
calando entre uno y otro una vuel 
ta, como en las navarras, de gran 
efecto, y a c a b ó Manolo con unos 
lances t e m p l a d í s i m o s parando cuan
to es imaginable. Todo esto fué eje
cutado, claro, entre ovaciones f r a 
gorosas. 

¿Qué toro era aquel que p e r m i t í a 
semejantes expansiones a r t í s t i c a s ? 
Pues u n toro que a su nobleza u n í a 
una gran cant idad de bravura, de
mostrada cumplidamente al embes
t i r pronto y con a l eg r í a a los m o n 
tados, a los que d e r r i b ó tres veces 
en las cuatro que e n t r ó , en cuya 
suerte fué castigado muy bien, sobre 
todo en u n gran puyazo de D í a z 
Garamendi que se p r e m i ó con gran
des aplausos. 

Tuvo Manolo la gentileza—ya en 
desuso-de ofrecer banderillas a A r 
m i l l i t a , y pareado muy bien el toro 
por ambos diestros, l levó el p r imero 
a cabo una faena de muleta con la 
que elevo el arte a un supremo gra
do de emoc ión es té t i ca . 

A un gran p a r ó n , ceñ id í s imo , en 
un pase ayudado por alto—el de la 
muerte lo l l amaban antes—, siguie
ron , en l a izquierda la muleta, tres 
Pases naturales lentos, t e m p l a d í s i 
mos, l levando embebido en la f r a 
nela a l an imal , tres pases i sóc ronos , 
de impecable e j ecuc ión ; se quedó el 
toro, y en otro t iempo, dió Manolo 
otro na tura l , magno, ligado con uno, 
formidable, de pecho. (Entusiasmo y Tanto se quedaba, que p a r e c í a co- j 

m ú s i c a ) Vin ie ron después los cam
bios de mano de la f l á m u l a , los mo
linetes, los parones en los pases de 
pecho con la derecha y las tocadu
ras del p i t ó n de rodil las, entre ova
ciones estruendosas, y t a n pronto 
era Bienvenida el c lás ico que desen
vuelve los c á n o n e s entre los pliegues 
de la franela, como arrebataba con 
arrogancias de gran belleza, hijas 
de su f a n t a s í a . 

D e s p u é s de u n pinchazo en lo du 
ro, e j ecu tó cinco soberanos ayuda
dos por alto, barriendo los lomos 
(toro y torero se fundieron, como 
puestos de acuerdo, para plasmar 
t an bella m a n i f e s t a c i ó n del arte de' 
toreo), y en seguida, p i n c h ó de nue
vo ¡ M a l a suerte se l l ama esta f i 
gura!— Siguió la faena por bajo 
m a n t e n i é n d o s e en igual tono el ar 
t is ta y el noble animal , y d e s p u é s 
de o t ro pinchazo, logró aqué l la es
tocada, refrendada c & i u n descabe
llo a la pr imera . 

Y la gente i r r u m p i ó en el ruedo 
y unos cargaron con Manolo y otros 
con A r m i l l i t a para sacarlos en 
t r i un fo . 

Nos hemos extendido a l ocupar
nos ^ de la l id ia de los dos ú l t i m o s 
toros porque nuestro entusiasmo te
n í a prisa en manifestarse; pero si 
hemos empezado por lo ú l t imo , no 
se crea que fué deleznable todo lo 
que a dichos dos toros p reced ió . 

Si no t an bravos como los mis 
mos, no carecieron de nobleza los 
jugados en segundo y tercer lugar. 

A aqué l le c lavó A r m i l l i t a tres ex
celentes pares de banderillas—supe-
r io r í s imo el tercero—y le hizo una 
notable faena con el refajo—pre 
miada con m ú s i c a — , en la que h u 
bo momentos que el arte se m a n i 
fes tó e s p l é n d i d a m e n t e . U n pinchazo, 
una buena estocada y u n descabe
llo a la p r imera e m p l e ó el mej ica
no, obtuvo la oreja y d ió la vuelta 
al ruedo. 

Manolo Bienvenida lanceó de ca
pa a l tercero y las ve rón icas que 
le vimos no desmerecieron de aque
llas otras que hemos encomiado al 
ocuparnos del sexto toro. Gran ova
ción al nene. Este tercer toro tuvo 
bastante genio. 

Cinco varas le pusieron y nos pa
recieron pocas/a pesar de los gri tos 
que se oyeron para qu^ rio le pu
sieran la quinta. ¿ N o adv i r t ió el pú 
blico que por salir suelto el toro a l 
sentirse herido se le hizo poca san
gre? A veces, dos varas, es un cas
t igo excesivo, como ocur r ió con el 
quinto toro, y en otras ocasiones son 
pocas cinco. E n la forma de apl i 
carlas y de recibirlas el toro debe
mos fijarnos y no en las veces que 
choque con los caballos. Por esto 
hubimos de aplaudir a M u ñ a g o r r i , 
que asesoraba, cuyo diestro es 
siempre una g a r a n t í a de acierto 
cuando t a l función ejerce. 

Manolo c lavó a este toro un gran 
par de banderillas a l quiebro por 
el lado izquierdo, rep i t ió con medio 
y c lavó, finalmente, uno superior a l 
cuarteo. Grandes aplausos. 

T o r e r í s i m a fué la faena que des
p u é s hizo con e l , refajo. Con suavi
dad, con facilidad, con arte, con esa 
a l e g r í a de orden pr iva t ivo que ca
racteriza su toreo, fué tejiendo una 
labor primorosa esmaltada con pases 
de molinete, afarolados y de rodillas, 
entre m ú s i c a y oles, pero ¡ ay ! se 
le fué la mano y la estocada que dió 
quedó en los bajos. Por la forma de 
entrar, sólo a t a l desliz hay que a t r i 
buir la colocación, y st grande fué 
la contrariedad del diestro—no disi
mulaba—, no fué menor la que ex
perimentaron los espectadores, quie
nes, persuadidos de aquel resultado 
involuntario, hicieron a Manolo una 
ovac ión en gracia a los primores rea
lizados con el trapo rojo. 

L a parte floja del e spec tácu lo co
r r e spond ió a Cagancho, cuya estam
pa, castiza y gitana, inv i t a siempre 
a pulsar la l i r a para cantarle un 
romance, cuando no un fandangui-
11o. 

Quisiera verte el primero, 
porque es tanto t u salero 
que da ganas de aplaudir; 
mas siendo tan buen torero 
me haces a veces sufrir . 

Pero habremos de convenir—y 
pongamos la mano en el co razón al 
l legar a este acuerdo—que a Cagan
cho le tocó bailar con las dos" feas 
de la reun ión . 

R e s e r v ó n el pr imer toro desde que 
le ofreció J o a q u í n el capote a l p r in 
cipio, l legó a la muleta t irando cor-
naditas y poniendo las manos por 
delante, incómodo pcaso por llevar 
clavado el casquillo de una puya. Ca
gancho lo a l iñó con brevedad y lo 
despenó de una estocada baja. 

Aquel buen mozo c a s t a ñ o , lidiado 
en cuarto lugar, se m o s t r ó quedad í 
simo y soso desde los comienzos, j 

mo si estuviera reparado de la vista, 
y en estas circunstancias no es posi
ble buscar mendrugos en cama de 
galgos. Menos ma l que Cagancho no 
estuvo pesado, pues tras breve pre
p a r a c i ó n con ayuda de los subalter
nos, p inchó una vez y dejó una es
tocada corta cruzada, que t | a s tó . 

Ya hemos mencionado los buenos 
lances que dió a l sexto en un quite. 

Quisiera verlo el primero, 
pues dan ganas de aplaudirle, 
siquiera por su salero. 

Pocas cosas hay que contar de las 
mesnadas de a pie y a caballo. A l 
guna vara de Cicoto y Díaz Gara
mendi, aquel puyazo del Tigre—no 
obstante su defecto de colocación— 
un par de rehiletes de Juan A r m i 
l l i t a y la brega, a ratos, de Bombi
ta I V . 

Nota pintoresca fué aquel "capi
ta l is ta" que c a y ó en el ruedo du
rante la l idia del toro sexto. Provisto 
de una mule t i l la y un palo, e s g r i m í a 
és te diestramente para evi tar que el 
banderillero Navar ro le arrebatara 
tales armas. C o n s t i t u y ó un mot ivo 
de divers ión, pero al fin pudo ser 
sujetado y reducido tras porfiada l u 
cha. 

No hubo, por su parte, l id ia con 
la astada fiera, pero sí esgrima y 
"pancrace", 

Y algo es algo. 
D O N V E N T U R A 

I M P R E S I O N E S T A U R I N A S 

L o b u e n o d e n o v i l l a d a d e h o y : E l g a n a í o 

d e d o n G a b r i e l G o n z á l e z . - L o s b r e v e s m e 

m e n t o s f e l i c e s d e A t a r : e ñ o , N i ñ o d e H a i ) 

y G a r z a 

ESTADO I » : F i a ü E R E T 
E l modesto novillero Figueret, he

rido por un toro el día de San Pe
dro, se halla ya en estado de conva
lecencia, merced a los cuidados que 
en él puso desde un principio el afa
mado cirujano doctor Olivé G u m á , 
quien, desinteresadamente y llevado 
de sus impulsos generosos, lo hospi
ta l izó en su c l ín ica y ha atendido, 
solícito, a su cu rac ión . 

Este rasgo del reputado doctor es
t á siendo objeto de muchos elogios. 

LA REAPARICION DE JUA X 
BELMONTE 

Juan Belmonte, el famoso t r i a -
ñ e r o que revo luc ionó el toreo, tras 
u n descanso, vuelve con m á s a f i 
c ión que se fué, y a juzgar por las 
faenas que "en Nimes, Palma de M a 
l lorca y M á l a g a , plazas donde ha 
toreado ú l t i m a m e n t e , ha realizado, 
su f igura sigue siendo la f igura ex
cepcional del toreo, el g ran ar t is ta 
que no admite c o m p a r a c i ó n -

E l domingo le veremos en la M o -
numents í l -

PESA « P E P E GALLARDO» 
E l d í a 15 del corriente mes de 

j u l i o , se e f e c t u a r á u n ve rmou th en 
el local social de la P e ñ a Taur ina 
Pepe Gal lardo, Wad-Ras, 219, para 
celebrar el I I aniversario de l a f u n 
dac ión , para el cual quedan inv i t a 
das todas las p e ñ a s y a f ic ión en ge
neral . Para t ikets en el local de la 
P e ñ a . Precio, u n a pé se t a . 

LAS CORRIDAS DE P E É I Á , EN 
PAMPLONA 

Pamplona, 8.—Se celebró el domin
go, por la m a ñ a n a , la corrida l lama
da de prueba, con gran an imación , en 
la que tomaron parte Armi l l i t a , Car-
nicerito de Méjico y Maravi l la , quie
nes estoquearon, un .toro de cada una 
de las ganade r í a s de Vil lamarta , Co-
baleda y Blanco, por este orden. 

A l primero lo toreó muy bien A r m i 
l l i t a con el capote y le hizo una fae
na valiente, con pases de pi tón a p i 
tón, por quedarse el enemigo. Dejó 
médiá estocada busna y fué ovacio
nado. 

Fué manso el toro de Cobaleda, pe
ro Carnicerito de Méjico consiguió ser 
ovacionado con el capote. Clavó d i 
cho espada dos superiores pares de 
banderillas—cuyo tercio cerró Ribe
ra—e hizo con la franela una laboi 
valent ís ima, para pinchar dos veces 
con gran decisión y acabar descabe
llando. (Ovación.) 

A l de Blanco lo sa ludó Maravi l la 
con unas verónicas muy buenas y Car
nicerito, al hacer el quite de su turno 
y dar un farol, fué cogido, por que
dársele el toro, y sufrió una herida 
contusa en el muslo izquierdo de ocho 
a diez cent ímet ros , y otra igual, de 
quince cen t ímet ros en la región esca-
pular. Grave. 

Maravi l la pasapor tó a dicha res con 
brevedad y fué aplaudido. 

El percance de Carnicerito ha sido 
muy lamentado, pues dicho diestro tie
ne gran cartel en Pamplona por los 
triunfos que all í obtuvo en la feria 
del año anterior. 

L A S E G U N D A C O R R I D A 
U N M A N O A M A N O B A R R E R A -

O R T E G A 

Pamplona, 8—Con un lleno comple
to se efectuó la segunda corrida de 
feria, con toros de Cobaleda, para la 
que estaban anunciados Barrera, Or
tega y Carnicerito, pero no pudiendo 
éste tomar parte a causa de la cogi-

Si te cüii táramu.s al detalle, lector 
querido, todo lo ocurrido en la no
villada de hoy, coíhb lia abunclado 
tanto lo majo te l ia r ía inoá sufrir . Y 
como esto es imiecesario, se r ía i n -
lumiano y no queremos cargar a 
nuestra conciencia tal pesadumbre. 

Te c o n i a r é lo bueno, y en el jus
to vice-versa, como ha sido poco, e l 
comentario s e r á breve, pero s a l d r á s 
ganando. 

Don Uábrie l González, de Sala
manca, que tantos toros y novil los 
bravos lleva lidiados este a ñ o , man
dó para boy una corrida terciada, 
gordita en general, corta de defen
sas, • preciosa. 

J)e ios seis, cinco fueron muy bra
vos pai'a los caballos, los cinco p r i 
meros: se arrancaron de lejos, con 
mucha a legr ía , muy voluntariosos; 
recargaron con bravura y codicia, 
derrihandu m u c l i í i s m a s veces, m á s 
por bravos que por exceso de poder. 
F.l sexto cumpl ió bien, pero no-como 
«es tahamos acostumbrados)» con los 
anteriores. <> 
1 Fueron nobles, suaves, ideales pa
ra matadores y subalternos de a 
pie, los cuatro primeros, as í Como 
al quinto, se les a p l a u d i ó con fuer-
t e ' o v a c i ó n durante el arrastre. 

El qninio y el sexto tuvieron di
ficultades por defectos- de la, visia 
y porque... [ay!.'.. la l id ia p'or parte 
de las cuadrilhis fué infamé. Y el 
publico, especialmente* en él quinto, 
most ró su disgusto de modo «elo
cuente». 

Atar feño tuvo «su buen momen to» 
toreando con. el capote al toro p r i 
mero. Fué un momento nada má.s. 

Después todo fué v u l g a r í s i m a vul -

da que por la m a ñ a n a sufrió, se con
vino en que despacharan los seis to
ros Barrera y Ortega, mano a mano. 

Primero. Barrera estuvo colosal con 
él capote, hizo una faena formidable 
entre ovaciones y mús ica y m a t ó de 
media buena y un descabello. (Ova
ción y petición de oreja.) 

Segundo. Ortega no pasa de regular 
con el capote. Quien se distingue con 
éste én los quites es Barrera. Rafae-
l i l lo clavó dos grandes pares de ban
derillas. Ortega pasó al toro, que fué 
bravo, con va len t ía y aplomo y empleó 
media estocada buena. (Oreja.) 

Tercero. Manso y huido. Barrera 
vuelve a oír ovaciones toreando de ca
pa y en los quites, le hace al buey una 
faena va len t í s ima ,entre música , da 
una buena estocada y oye otra ova
ción, con vuelta al ruedo y pet ición 
de oreja. 

Cuarto. Ortega maneja el capote 
embarullado, y luego, al hacer un 
quite, resulta cogido, pero sin conse
cuencias. Con la muleta hace una l a 
bor efectista, que acabó con una esto
cada delantera y media más . 

Quinto. Se aplaude nuevamente a 
Barrera toreando con el capote y se 
le ovaciona al hacer un quite to re r í -
simo y florido. Luego mane jó la f lá
mula con va lent ía y adorno, dejó una 
buena estocada y descabelló a la p r i 
mera. (Ovación y nueva petición del 
apéndice orej i l . Pasó a la enfermer ía . ) 

Sexto. Lo toreó Ortega distanciado 
con el capote, pero se e n m e n d ó en el 

-manejo de la f lámula , con la que 
llevó a efecto una faena de las suyas, 
que coronó con un estoconazo. (Ore
ja.) 

El , público quedó satisfecho de la 
cor r ida .—BAÑERAS. . . 

I V T E R C E B A C O R R I B A 

Pamplona, 9.—Con entrada f l o j a 
se ha celebrado hoy, lunes, la ter
cera corr ida con tores de don Ma
nuel Blanco y los diestros Barrera, 
A r m i l l i t a y Ortega. 

Primero- Buen mozo. Barrera lo 
sesuda con cinco ve rón i ca s y media 
s u p e r i o r í s i m a s y sigue luc iéndose en 
los quites. A r m i l l i t a ins t rumenta 
uuas chicuelinas en uno de éstos y 
Barrera realiza una a r t í s t i c a faena 
con pases altos, ayudados, de rod i 
llas y de la f i rma , oyendo mús i ca , 
para un pinchazo y una entera que 
le valen una ovación f i n a l . 

Segundo. Negro y abierto de 
cuerna. Hace una pe1ea sosa y A r 
m i l l i t a l i m í t a s e a buscar el a l iño 
en una faena por bajo, que t e rmina 
con dos pinchazos y un descabello 
al cuarto in tento . 

Tercero. Negro, bonito ejemplar. 
No se luce Ortega con el capote, pe
ro lo consigue Barrera en un qui te 
por faroles que se ap1aude mucho-

caridad, cuando no alyo peor: o r í 
con la muleta, 5r¿¡ con el estoque. 

¿Momentoá lucidos de E l Niño de 
Ha ro? Brev í s imos y tenues. Unos ca
potazos y unos muietazos que quie
ren ser pases naturales y dos de las 
\ a rias veces que p inchó , todo • ello 
en el segundo de la tarde. Queremos 
«servir»» a un amigo su^o y nuestro 
cajlando m á s que ocultando todo lo 
d e m á s . 

Lorenzo Garza «se hizo el lorenzo» 
toda la tarde con el capote. 

«Pero» hizo una faena va l en t í s ima , 
con mucho sabor torero, con la mu
cha emoc ión de sus p e r s o n a l í s i m o s 
parones, al tercer toro. Dos veces en
tró a matar y las dos lo hizo magis-
iralmente, quedando el estoque, en 
los «mismos rubios.» que d e c í a m o s 
a n t a ñ o . Por esto se le ovac ionó m u y 
fuerte y dió la vuelta al ruedo y sa
lió muchas veces a saludar. 

En lo demás . . . «a cero». 
A l tercer toro (¡gran- toro!) le ban-

deiallearon, colosalmente—sin quitar 
nada—el (.hico de la Plaza ŷ  Pon-
ce. La ovac ión fué de las que hacen 
C[HM ;I. Y se reprodujo la ovac ión pa
ra toda la cuadri l la {ellos y Balleste
ros) cuando daban la vuelta al rue
do a c o m p a ñ a n d o a su jefe (Garza). 
Y a este fué al toro que se ovac ionó 
con verdadero entusias-míV Alparga
tero, ne^rn lombardo, n ú m e r o 60. 

Muel l í s imo , calor: un lleno rebo
sante. 

Y quedas enterado, lector querido, 
de ,1o que pudiera interesarte 'de la 
novil lada tle hoy. Lo demás , ;.para 
qué? 

V. K I X U í W O 
Madr id , 8 de ju l io . 

Magri tas clava un gran par y Or
tega hace una faena valiente, deja 
una estocada envainada de la que 
asoma buena parte del sable, da dos 
pinchazos m á s y te rmina con una 
buena. 

Cuarto, Manso y huido. Barrera 
es tá l uc id í s imo en los quites y los 
aplausos que oye se hacen extensi
vos a David por u.n par superior de 
rehiletes. Barrera hace en los me
dios una faena v a í e n t í s í m a y domi
nadora, entre ovaciones, pincha una 
vez, agarra media buena y descabe
lla a la pr imera . Gran ovación y pe
t ic ión insistente de oreja, que i n 
debidamente no le conceden. 

Quinto. De bonita estampa, pero 
manso- Es condenado a fuego y A r 
m i l l i t a hace, como antes, una labor 
de puro a l iño , para f inal izar con un 
pinchazo .y una entera.' Silencio. 

Sexto. Ortega lo torea bien con 
el capote y realiza luego con la 
f l á m u l a una faena valiente, pincha 
en hueso, deja una estocada y cor
ta la oreja. 

ESTADO DE CARNICERITO 
Llegó de Madr id el doctor R a m í 

rez para hacerse cargo de la cura
ción de Carnicer i to de Méjico, al 
que v i s i tó en unión del doctor J ü á -
r i s t i , habiendo encontrado al diestro 
t ranqui lo y sin fiebre, pero no p o d r á 
torear en lá ú l t i m a corrida, el do
mingo p r ó x i m o . 

A c o m p a ñ a d o dd dicho doctor Ra
m í r e z s a l d r á Carnicer i to m a ñ a n a 
para Madr id . 

E l herido recibe numerosas v i s i 
tas y son muchos los que se han i n 
teresado por su estado, que es satis
f a c t o r i o . — B a ñ a r e s . 

TOROS EN M A R S E L L A 
GRAN T E l t N F O DE C H A L M E T A 

Marsella, 8. — Con buena entrada, 
han sido lidiados toros de Lorenza. 
R o d r í g u e z , por L á z a r o Obón, J o s é 
C e r d á y Pepe Chalmeta. 

L á z a r o Obón ha estado bien en su 
primero, del que co r tó la oreja, y 
regular en el segundo que le corres
pondió despachar. 

C e r d á c o r t ó t a m b i é n la oreja de 
su pr imer toro y fué aplaudido al 
ma ta r acertadamente a su segundo. 

Pepe Chalmeta ha tenido una g ran 
tarde, escuchando grandes ovaciones 
en sus dos toros a l lancear de capa 
y ejecutar dos grandes faenas de 
muleta, m u y valiente y deminador, 
intercalando pases de todas las mar
cas. 

M a t ó su pr imer toro de una so
berbia estocada. C o r t ó las dos orejas 
y el rabo. 

E n el segundo toro, d e s p u é s de una 
g ran faena, m a t ó acertadamente de 
un g ran vo lap ié . E l públ ico r e c l a m ó 
insistentemente que le fuese otorga
da la oreja y los morenos le saca
r o n en hombros.—C, 



s e ñ o r i t a s pamc ipan teg en 
los concursos 

Í Í Í Í Í Í O I Í Í Í X . M a m Pv 

rez, elegida «Miss P í a 
va Castelldefels 

(Foto Centelles) 

La5< s e ñ o r i t a s par t ic ipantes en el Campeonato de Hancl-ball 

La n i n a M a n a Subietas. 
ganadora del Concurso I n 
f an t i l de Belleza. — (Foto 

Badosa) 
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L A D E L A P L A Y A C A S T E L X D E F E L S E L D O M I N G O 

V i e n t o y s o l 
n o p e r j u d i c a n 
e l c u t i s c u a n 
d o s e t o m a n 
p r e c a u c i o n e s * 
E l i j a u n b u e n 
j a b ó n d e t o c a 
d o r : e l H e n o 
d e P r a v i a , 
p o r s u p u r e z a , 
f i n u r a y p e r f u 
m e s i n g u l a r . 

«;n niño de seis meses que pe. 
como un niño de tres a ñ o s 

Los n i ñ o s José M a r í a 
Beascoa, José M a r í a 
Jorba y M a r t í n Ara-
c i l , ganadores d e 1 

Concurso de Na
t a c i ó n 

Las n i ñ a s Teresa Es 
pinosa, Lu i sa Ruiz y 
Carmen Pu ig , vence
dores en el concurso 
I n f a n t i l de n a t a c i ó n . 

(Foto Badosa) 
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Niños part icipantes en el K A 
I n f a n t i l de Belleza 

A u í o n i o A g i u i a r y Vicente Mateu. ganudor* 
del Concurso de N a t a c i ó n . — (Fotos Badosa) 

S e e l a b o r a 
e l H e n o d e 
P r a v i a c o n 
f i n í s i m o s a c e i 
t e s e s c o g i d o s ; 
l o s m e j o r e s 
p a r a p r o t e g e r 
c o n e f i c a c i a 
u n c u t i s f i n o 
y c o n s e r v a r l e 
s u s u a v i d a d 
y s u t e r s u r a . 

p a s t i l l a ; 1 , 3 0 

M A D R I D 
El desfile de m a n i q u í e s en la p la taforma instalada en la P l aya de Casteildefel 

(Foto Centellas; 
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L C S A M I S T O S O S D E L D O M I N G O 

E l B a r c e l o n a c l a u s u r ó l a t e m p o r a d a v e n c i e n 

d o a l I r á n p o r c u a t r o ^ o a l s a d o s , y e l E s p a 

ñ o l p e r d i ó e n V i c h , a n t e e l V a l e n c i a , p o r 

t r e s a u n o 

B A R C E L O N A , 4 - I B Ü N , 2 
Con el par t ido de anteayer entre 

el Barcelona y el Unión, de I r á n , 
s é dió el cerrojazo ai campo de J^as 
Corts. Como el par t ido no era preci
samente de los que entusiasmaban, y 
el calor aprieta demasiado para asis
t i r a tomar un asiento de "tendido 
de sol" en Las Corts, a s i s t i ó escaso 
públ ico . 

N o se perdieron gran cosa, los que 
dejaron de asistir, pues el par t ido no 
fué nada extraordinar io n i mucho 
menos; m á s bien mediocre, ya que el 
"Barcelona", como equipo apenas si 
exis t ió , comenzando para los azul-
grana t an m a l la contienda, que en 
poco tiempo, y por el ma l juego de 
su t r í o -de fens ivo enca jó el "Barcelo
na" dos goals, cuando t o d a v í a no ha
b ía funcionado el marcador en fa
vor suyo. 

Menos ma l que la delantera barce-
lon í s t a c a r b u r ó m u y bien, jugando 
e s p l é n d i d a m e n t e Esco lá , que se mos
t r ó chutador formidable, y Chacho, 
que r e a f i r m ó la excelente i m p r e s i ó n 
causada el domingo anterior. Y si a 
los a c i e í t o s de los dos citados juga
dores a ñ a d i m o s qué Pedrol de extre
mo derecha dió centros en bandeja 
como Piera en sus buenos tiempos, 
se e x p l i c a r á el que el "Barcelona", 
pese a la eficaz resistencia que opo
n í a Emery, lograra l legar al f ina l del 
p r imer t iempo ya con el resultado de 
tres a dos a su favor. 

E n el segundo tiempo el dominio 
del "Barcelona" fué in t ens í s imo , pero 
con escaso resultado, ya que Emery, 
p a r ó muy buenos t i ros de Esco lá , y 
los de Tru j i l l o , que c h u t ó mucho, no 
tuvo necesidad de pararlos, porque 
n i uno por equ ivocac ión l legó al mar
co, pasando todos como balazos a los 
lados o por encima del larguero. Y 
pese a su intensa p res ión el "Barce
lona" no marcaba de nuevo hasta q u é 
en los ú l t i m o s momentos Goiburu sa
lió a subst i tu i r a Diz, pasando a j u 
gar de extremo derecha, l og ró de un 
m a g n í f i c o t i r o raso, redondear el 
"score" marcando el cuarto goal. 

* 

E l arbi t ra je de Mal lo rqu í , exce
lente. 

* * 
Se alinearon los equipos en la si

guiente fo rma : 
"Barcelona": N o g u é s , Vil lacampa, 

Arana , Espuny, Soler, Arnau , Pedrol, 
T r u j i l l o , Esco lá , Chacho y Diz. 

" U n i ó n de I r ú n " : Emery , Arzac, 
Guil lén, Querejita, Linarozon, Lecue-
na, Urtizberea, Al tuna , Echezarreta, 
Es tumba y A g u i r r e . 

A los 17 minutos de juego logra
ron los iruneses su pr imer goal. F u é 
en ocas ión de un formidable t i ro de 
Urtizberea, que cuando N o g u é s es
taba ya batido fuera de la puerta. 
Arana sacó el ba lón con la mano, i n 
curriendo en penalty, que t i rado por 
Echezarreta fué el goal. 

Cinco minutos d e s p u é s en un fal lo 
de los defensas, en ocas ión en que 
N o g u é s estaba en la h i g ü e r a , fué 
aprovechado por A l t u n a para rema
ta r el segundo goal. 

D e s p u é s comenzó a presionar el 
"Barcelona" y a los t r e in ta minutos 
un formidable centro de Pedrol en 
c o n t r ó remate en la bota de chacho, 
el que sin parar e m p a l m ó un fuerte 
remate batiendo a Emery . 

A los 35 minutos, o t ro centro de 
Pedrol, s i rv ió para que E s c o l á em 
palmara un fuerte t i ro , verdadera 
mente imparable. T r u j i l l o in tervino 
con g ran acierto en esta jugada, en 
gañaf tdo a Emery, pues dando a en 
tender que iba a rematar, dejó el ba
lón para Escolá , mejor colocado de
t r á s suyo. 

Y dos minutos después , Pedrol-Es-
colá lograban el tercer tanto, en un 
centro de Pedrol, bien rematado por 
el ex sansense. 

E n el segundo t iempo el dominio 
del "Barcelona" fué intenso, pero sin 
"goals". Font sal ió a subst i tuir a Es
puny, y Diz, lesionado, se r e t i ró , pa 
sando Pedrol a extremo izquierda, 
ocupando el lugar de extremo dere 
cha Goiburu. Estaba ya para t e r m i 
nar el par t ido Cuando Goiburu, de un 
excelente t i r o raso, l og ró el cuarto 
y ú l t i m o goal de la serie. 

C a r r e r a d e g a l g o s 

E N E L G A N O D R O M P A R K 

E l s á b a d o por la noche y ante
ayer por la tarde, hubo las anun
ciadas carreras en la pista del "Sol 
de Baix" , carreras que fueron presen
ciadas por numeroso públ ico que de
m o s t r ó verdadero i n t e r é s ppr ver los 
nuevos galgos que, por cierto, hicie-t 
ron un debut br i l lante , logrando m á g -
n í f i cas clasificaciones, pues " S e ñ o r i 
to" y " R i b e r e ñ a " , lograron m a g n í 
ficas victor ias y "Apache", " F l o r i -
dor", "Viento" , "Dol f ina" , "Barbas 
11", "Aranjuez" y "Argent ina" , se co
locaron admirablemente. 

He a q u í los resultados: 
S A B A D O 

Pr imera carrera. Lisa. Quinta ca
t e g o r í a . Distancia 500 yardas, ven
cedor Mor i to , de don Juan Vida l , 
t iempo 35 segundos. Segundo, Sola, 
Cíe d o ñ a Leonor de Betancourt . Ter
cero, Turca, de d o ñ a Carmen Cal
zada. 

Segunda carrera. Lisa. Quinta ca
t e g o r í a . Distancia, 500 yardas. Ven
cedor, Blue Etar , de doña M a r í a R i -
pol l , t iempo, 34 segundos. Segundo, 
M o r a I I , de don Juan Porreras. 

Tercera carrera. Lisa. Cuarta ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Zoraida, de d o ñ a Elena Yepcs, t i em
po, 34 s. Segundo, Maja, de d o ñ a 
L o l i t a Riera. Tercero, Señor i to , de 
don Evar i s to Bul t rago . 

Cuarta carrera. Lisa. Cuarta cate
gor í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
The Queen, de d o ñ a Gui l lermina Ca
sas, 32 s. 1-5. Segundo, Viento, de 
don Alfonso S a c r i s t á n . 

Quinta carrera. Vallas. Cuarta ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Bandera I I , d e d o ñ a M a r í a A . Moner, 
34 s, 1-5. Segundo, Dolf ina, de don 
F,. Caballero. 

Sexta carrera. Lisa . Tercera cate
go r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
W a t e r l ó o , de don J o a q u í n Carreras, 
31 s. 3-5. Segundo, Gui tar ra , de d o ñ a 
Conchita Pascual. 

S é p t i m a carrera. Lisa . Tercera ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Seis par
ticipantes, pues dejaron de presen
tarse Gog y B . B . Vencedor, Tú , de 
dou H ig in io Cots, 31 s. 1-5. Segundo, 
Argen t ina , de don C. Cubillo. 
D O M I N G O T A R D E 

Pr imera carrera. Lisa . Quinta ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Chile, de d o ñ a Catal ina Alcover, 
t iempo 36 s. Segundo, Turca , de d o ñ a 
Carmen Calzada. 

Segunda carrera. Lisa , Quinta ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Señor i to , de don J o a q u í n F e r n á n d e z , 
t iempo 34 s. 1-5. Segundo, Apache, 
de don Felipe V i l l a . 

Tercera carrera. Lisa. Quinta ca
t e g o r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
M o r a I I , de don Juan Porreras, t i em
po 34 s. Segundo, Aranjuez, de don 
Fernando V i l l a . 

Cuar ta carrera. Lisa . Cuar ta cate
go r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Blue Star, de d o ñ a M a r í a ^Ripoll, en 
33 s. 2-5. Segundo, Barbas I I , de don 
Anton io P é r e z . 

Quinta carrera. Lisa. Cuarta cate
go r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
R i b e r e ñ a , de d o ñ a Marcel ina Sacris
t á n , en 33 s. Segundo, Caudillo, de 
don M . P a s q u í n . 

Sexta carrera. Lisa . C ü a r t a cate
go r í a . Quinientas yardas. Vencedor, 
Sardinero, de d o ñ a Rosa Castel l tort , 
en 32 s. 2-5. Segundo, The Queen, 
de d o ñ a Gui l le rmina Casas. 

S é p t i m a carrera. Lisa . Cuarta ca
t e g o r í a . Quinientas cincuenta yardas. 
Vencedor, W a t e r l ó o , de don J o a q u í n 
Carreras, t iempo 35 s. Segundo. A r 
gentina, de don C. Cubillo, y tercero. 
Golondrina I , de don Jaime P e r e l l ó . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n t e n d r á lugar el 
s á b a d o , 14 de ju l io , a las 10'30. 

E N E L K E N N E L C L U B 

Numerosa y dis t inguida concurren
cia acud ió el s á b a d o por la noche al 
"Kennel Club", ya que fueron muchos 
los socios del Polo Jockey Club que, 
con mot ivo del baile organizado por 
esta a r i s t o c r á t i c a entidad, acudieron 
a l m a g n í f i c o Parque de la Diagonal , 
siendo t a m b i é n m u y numerosa la 
concurrencia del domingo por l a 
tarde. 

Los resultados fueron: 
S A B A D O 

Pr imera carrera. Sin c las i f iac ión . 
Distancia, 265 metros. Vencedor, 
Happy, t iempo 20 s. Segundo, B r i d -
ge, de don S. de Camps. Tercero, K a -
t inga, de don R a m ó n Batl les. 

Segunda carrera. Cuar ta catego
r ía . Distancia. 265 metros. Vencedor, 
Lady Pa t ty . 19 s. 4-5, de Stud P l á . 

Segundo. F lo r de A lba , de Stud P l á 
y tercero, Chulapona, de Stud Oasis. 

Tercera carrera. Cuar ta c a t e g o r í a . 
Quinientos metros. Vencedor, Sonia, 
del b a r ó n de E s p o n e l l á , 35 s. 4-5. Se
gundo, Lis ta , de don Francisco F a l -
cón. Tercero, Bata l la , de don M . Qui -
roga. 

Cuar ta carrera. Cua r t a c a t e g o r í a . 
Doscientos sesenta y cinco metros. 
Vencedor, Corzo, de don Juan Ro
cha, 18 s. 4-5. Segundo, A l i -Baba . 
Tercero, Buby. 

Quinta carrera. Cuar ta c a t e g o r í a . 
Quinientos metros. Vencedor, Nina , 
de d o ñ a Glor ia A l m a z á n , en 35 s. Se
gundo, Si lvan n. Tercero, Diana I I , 
de don J. M . V i n t r ó . 

Sexta carrera . Tercera c a t e g o r í a . 
Doscientos sesenta y cinco metros. 
Vencedor, Bizcocho, 18 s. 4-5. Se
gundo, Pinocho, de d o ñ a Mercedes 
Permanyer. Tercero, Pompeya. 

S é p t i m a carrera. Tercera c a t e g o r í a . 
Quinientos metros. Vencedor, Si lvan 
34 s. 4-5. Segundo, Boni ta , de Stud 
P i l á , y tercero, F u l l Speed. 
D O M I N G O T A R D E 

Pr imera carrera. Sin c las i f i cac ión . 
Doscientos sesenta y cinco metros. 
Vencedor, Br idge , de don S. de 
Camps, 21 s. Segundo, K a t i n g a , de 
don R a m ó n Bat l l e . Tercero, Sultana, 
de d o ñ a Rosa M u n n é . 

Segunda carrera. Sin c las i f i cac ión . 
Doscientos sesenta y cinco metros. 
Vencedor L i g t e n i n g , de don M . V . 
de Pons, en 20 s. 4-5. Segundo, Le 
ticia,, del Stud Oasis. Tercero, Ford , 
Stud P i l á . 

Tercera carrera. Quin ta c a t e g o r í a . 
Doscientos sesenta y cinco metros. 
Vencedor, Chispa, de don M . V. de 
Pons, en 20 s. Segundo, Espert, de 
Stud A-mérica. Tercero, Spark, de don 
Juan Rocha. 

Cuar ta carrera. Cuar ta c a t e g o r í a . 
Quinientos metros. Vencedor, Sonia, 
del b a r ó n de E s p o n e l l á , en 36 s. 2-5. 
Segundo, G á n g u i l , de los s e ñ o r e s Sol 
y Vilaseca. Tercero, Bata l la , de don 
M . Quiroga. 

Quin ta carrera. Cuar ta c a t e g o r í a . 
Quininetos metros. Vencedor, Nuvo-
l a r i I I , 35 s. 2-5. Segundo, Galgui ta . 
Tercero, Si lvan I I . 

Sexta carrera. Tercera c a t e g o r í a . 
Quinientos metros. Vencedor, Silvan, 
34 s. 2-5. Segundo, F u l l Speed. Ter
cero, Boni ta . 

í L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

V e r v ^ e c k e s e h a c o n f i r m a d o c o m o g r a n t r e 

p a d o r e n l a e t a p a E v i a n - A i x l e s B a i n s , q u e h a 

g a n a d o S p e i c h e r 

C a ñ a r d o s e h a c l a s i f i c a d o o c t a v o , y e n l a g e n e r a l s i g u e 

« m a n d a n d o » M a g n e 

B o x e o 
HA F V L L I C I D O ANTONIO HO 
RAS, CAMPEÓN I)J: CATALUÑA B E 

J50XEO 
Anoche, t ras de l a rga enfermedad, 

fa l l ec ió el c a m p e ó n de C a t a l u ñ a del 
boxeo del peso semifuerte, A n t o n i o 
Horas 

A sus padres y hermanos, y espe
cialmente a Francisco Horas, les 
expresamos nuestros m á s sentido 
p é s a m e . 

Esta tarde se ha efectuado el en
tierro del infortunado boxeador A n 
tonio Horas, c a m p e ó n de C a t a l u ñ a que 
fué, el que ha fallecido después de 
unos meses de padecer terrible do
lencia. 

El acto del entierro ha constituido 
una sentida man i f e s t ac ión de pésame . 
El fé re t ro ha sido llevado en hombros 
de, c o m p a ñ e r o s del finado, desde la 
ca^a mortuoria a la Iglesia de San M i 
guel del Puerto y desde allí al Cemen
terio de Pueblo Nuevo. 

En; la Comitiva figuraban, a d e m á s 
de los familiares del finado, represen
taciones de las Federaciones Catalana 
y Españo la de Boxeo, de los á rb i t ros , 
managers, «Olympia-Ring» y numero
sos boxeadores, c o m p a ñ e r o s y amigos 
del finado. 

M A Ñ A N A , E N O L Y M P I A 
U N A G R A N V E L A D A 

M a ñ a n a , sobre el r i n g de O l y m -
pia, aparte e l buen p r e l i m i n a r , ve
remos dos combates en los que las 
c a r a c t e r í s t i c a s s e r á la comba t iv idad 
y otros dos en los que l a e m o c i ó n del 
k. o., s iempre i n m i n e n t e , t e n d r á en 
suspenso el á n i m o de los espectado
res. 

E n t r e los pr imeros , dos hombres 
batal ladores por natura leza , M i r ó , 
el a r a g o n é s , y Bosch, el notable co-
m i n g m a n de la Tor rasa . 

S i n duda s e r á esta una pelea en 
la que e l coraje y el amor propio 
nos d a r á n u n a lucha espectacular. 

Sigue a é s t a u n a pelea entre dos 
batal ladores est i l is tas: Ba t a l i no , que 
va volviendo por sus fueros de g ran 
esperanza de nues t ra boxe, largos 
meses apar tado del r i n g por enfer
medad, y que en los nuevos comba
tes que ha hecho ha most rado de 
nuevo su espectacular esti lo que h a 
ce poner e n él nuevas esperanzas. 
S e r á su c o n t r i n c a n t e A r l a n d i s , el 
valenciano que, desde que e m p e z ó a 
comba t i r en nuestros r ings , no ha 
sido n u n c a vencido. 

Luego veremos sobre e l r i n g , en 
los dos combates estelares, a cuat ro 

Aix-les-Bains. — Los 52 corredores 
han tomado esta m a ñ a n a la salida 
a las once y media, para cubr i r los 
207 k i l ó m e t r o s de la sexta etapa de 
la Vuel ta . 

Los pr imeros 40 k i l ó m e t r o s han 
sido cubiertos a t ren moderado, pa
sando los corredores en compacto 
grupo a las 12'55, por Annmemasse 
y por Bonneville a las 13'35. 

A la salida de esta pob l ac ión se 
inic ia la cuesta del A r r a v i s , de 1.750 
de a l tura . 

A m i t a d de la cuesta han forzado 
la marcha Vervaecke, tomando unos 
centenares de metros de ventaja al 
pe lo tón , que estaba integrado por los 
siguientes corredores, en este orden: 
Pelissier, Magne, Mar tano, More l l i , 
Vie t to , S. Maes, Franz i l , G o t t i y Ez-
querra. 

A c o n t i n u a c i ó n se han despegado 
Nie t to , a c e r c á n d o s e a Wervaecke que 
marchaba en cabeza solo, por haber
se rezagado Cazzulani. T a m b i é n han 
ganado terreno Ezquerra y Mol inav, 
haciendo notable esfuerzo. 

E l paso de los corredores por la 
cumbre del A r r a v i s , ha sido por el si
guiente orden: Wervaecke, Mol inar , 

hombres cuyo " p u n c h " es de los 
que pueden l iqu idar por m á s de la 
cuenta a cualquier hombre de su 
respectivo peso que se les ponga en 
frente. 

L a Roe ha celebrado combates 
d u r í s i m o s en nuestros r ings , y j a 
m á s hemos podido verle vencido. 
S o l á va a i n t e n t a r lo que nadie ha 
podido hasta ahora. 

y , por ú l t i m o , dos de los m á s j ó 
venes de los "ases" que a c t ú a n en
t re nosotros, en combate en el que 
ponen todas sus ilusiones. 

Barranco, el espectacular golpea
dor, opuesto a P a n c h ó n M a r t í n e z , 
el reciente vencedor de V i t r i á por 
"knoc-out" . 
D E S P U E S D E L O S C A M P E O N A 
T O S D E C A T A L U Ñ A A M A T E U R 

E l s á b a d o y como y a saben nues
tros lectores, t e rminaron los campeo
natos de C a t a l u ñ a de boxeo amateur, 
que ciertamente no han dado un con
t ingente de hombres de clase-

No queremos hacer con esta afir
m a c i ó n una censura a los muchachoo 
que_ con tanto i n t e r é s se han presen
tado a estos campeonatos y que tras 
largos d ía s de lucha han podido a l 
canzar la s u p r e m a c í a de sus respec
t ivas c a t e g o r í a s . Nos hacemos car
go de la voluntad, ñ r m e y decidida, 
que necesitan esa leg ión de p ú g i l e s 
en e m b r i ó n , para l legar a destacar 
en ese deporte. Por ello no vamos a 
volcar el carro de censuras, y a que 
por t ra tarse de amateurs, no pede
mos cortar sus justas y l óg i ca s aspi
raciones. Pero sí remarcaremos que 
ha sido el a ñ o que m á s mediocridad 
ha existido en re l ac ión a Jos que con 
algunas excepciones, han llegado a 
lograr el t í t u l o de campeones. 

De todos los que han podido logra r 
el t í t u lo , ú n i c a m e n t e dos loe tenemos 
conocidos, por haberse situado en la 
temporada anter ior en pr imer , piano. 
Por t i l lo , c a m p e ó n de los ligeros, y 
P é ñ a t e de los fuertes. E l pr imero, 
c a m p e ó n nacional y el segundo, ba
t ido en la final por el m a d r i l e ñ o V i 
l la r . 

E n el resto de campeones, ú n i c a 
mente vemos una cierta clase en los 
representantes de los pesos m í n i m o s , 
como Gonzá lez , en el peso mosca, y 
V á z q u e z , en el p luma. 

Sin embargo, fueron eliminados 
hombres que t é c n i c a m e n t e como pu
gilistas, son mejores que los campeo
nes y que por f a l t a de p r e p a r a c i ó n o 
resistencia, tuv ie ron de ceder ante 
el empuje m á s brioso, m á s acomete
dor, pero m á s deficientes, de los que 
descendieron del r i n g del I r i s con t í 
tulo en sus manos. 

En t r e és tos , ci taremos a Lloberas, 
que boxeando mejor que el c a m p e ó n 
V á z q u e z , pero menos resistente, per
dió el combate en los ú l t i m o s rounds. 
A l peso medio Medi , t ipo a t l é t i c o , 
bien formado, pero que t a m b i é n fa
lló en los ú l t i m o s asaltos, d e s p u é s de 
evidenciar superioridad t é c n i c a so
bre el c a m p e ó n . 

A s í pues, de los hombres que el s á 
bado salieron de la veterana sala de 
la calle de Valencia en poses ión del 
t í t u lo , los que mejor i m p r e s i ó n nos 
han causado son, Gonzá lez , V á z q u e z , 
Por t i l lo , A p a r i c i y P é ñ a t e . Por enci
ma de todos, Por t i l l o . 

Dent ro de plazo breve se disputa
r á n en M a d r i d los campeonatos de 
E s p a ñ a de boxeo amateur. A ellos 
a s i s t i r á n nuestros representantes, pe
ro esta vez, no podemos sentirnos 

a 22 s.; A . Magne, a 35 s.; More l l i , a 
47 s.; Ezquerra, a 1 m . 5. s.; Mar 
tano, a 1 m . 10 s.; S. Maes, a 1 m . 15 
s.; Buchi , a 2 m. ; Got t i , a 2 m . 30 s., 
etec ¿era. 

E n el descenso se ha formado un 
compacto grupo al que van a ñ a d i é n 
dose los corredores que se h a b í a n re
zagado en la cuesta como Speicher, 
Lapebie, C a ñ a r d o , De Calouwe, pero 
en el l lano se reduce el grupo, per
diendo terreno algunos trepadores y 
a pesar de una segunda cuesta un 
buen pe lo tón se presenta a l a . meta 
d i s p u t á n d o s e la etapa al spr int . 

1. Speicher, 6 h. 45 m . 16 s, 
2. Lapebie. 
3. M o r e l l i (p r imer independiente). 
4. De Calouwe. 
5. Cazzulani. 
6. Vie t to . 
7. S. Maes. 
8. C a ñ a r d o , 
9. Ex aequo, Martano, ó u c h i , 

Magne, Vervaecke, todos con el mis
mo t iempo que el vencedor. 

H a b i é n d o s e retrasado el corredor 
Le Greves por ave r í a , Mar tano pasa 
a ocupar el segundo puesto de la cla
s i f icación general d e s p u é s de M.igne. 

tan optimistas como en a ñ o s anterio
res, en que evidentemente h a b í a m á s 
clase. E l opt imismo no puede rebo
sar, ante la mediana clase de nues
tros hombres, y ú n i c a m e n t e podemos 
aspirar a que alguno de los que he
mos seña l ado , como los mejores, 
aporte a l g ú n t í t u lo para la Federa
ción Catalana. O bien que los que 
vayan a M a d r i d a disputar el t í t u lo 
nacional, en un derroche de entusias
mo y e n e r g í a s , puedan compensar l a 
fa l t a de clase y t écn ica , que no se
r í a la p r imera vez que ello ocurriera. 

Sin grandes esperanzas, pues, con
fiemos en los que en r ings lejanos de
ben mantener la s u p r e m a c í a del pu
gi l ismo c a t a l á n . 

V . L . 

F ú t b o l 
E N V I C H 

V A L E N C I A , 3 - ESPAÑOL, 1 

V i c h , 8.—Con mot ivo de celebrar
se la fiesta mayor y como clausura 
de los par t idos que h a n venido j u 
g á n d o s e estos d í a s , tuvo lugar, en 
el campo del V i c h , el encuentro en
tre el " E s p a ñ o l " y los f inal is tas de 
la Copa de E s p a ñ a . E l púb l i co , d á n 
dose cuenta de l a impor tanc ia del 
encuentro, l l e n ó por completo e l 
campo, el cual presentaba u n as
pecto f a n t á s t i c o , nunca visto -en 
V i c h . 

E l encuentro fué, durante todo su 
transcurso, de g ran dominio dei 
equipo valenciano, dominio que &e 
a c e n t u ó mayormente d e s p u é s del 
descanso. 

E n e l p r imer t iempo, e l "Espa
ñ o l " fué e l p r imero en marcar . A 
los quince minutos de juego, P r a t 
p a s ó a Edelmiro , é s t e le devolvió la 
pelota, c e n t r ó Pra t y r e m a t ó I r i o n -
do a la red. 

A los cuarenta minutos , Cervera 
cons igu ió el empate, d e s p u é s de re 
c ib i r u n pase de Vi lanova . Pocos 
momentos antes de acabar el p r i 
mer t iempo, Torredeflot , en pleno 
dominio del equipo valenciano, con
s igu ió el segundo goal para los su
yos. . 

E n l a segunda parte, que, como 
ya hemos dicho, fué de mayor do
m i n i o del "Valencia" , conso l idó este 
equipo su v ic to r i a con o t ro goal, a 
los veinte minutos Cervera lo o b t u 
vo de u n buen t i r o . 

H a y que hacer destacar la exce
lente a c t u a c i ó n de Fourn ie r en ]a 
puerta del " E s p a ñ o l " . 

Los equipos f o r m á r o n s e de la s i 
guiente manera : 

" E s p a ñ o l " : Fournier , Oro, P é r e z , 
M a r t í , s o l é , C r i s t i á , Pra t , E d e l m i 
ro I I , I r i ondo , P a d r ó n y D o m é n q c h . 
(En la segunda parte , Sanz sup l ió a 
Edelmiro y Bosch a D o m é n e c h ) . 

"Valenc ia" : Cano, Torredef lo t , 
S a n r o m á , B e r t o l í , I tu r raspe , Conde, 
Torredef lo t , Cervera, Vi lanova , Cos
ta y R i c h a r d . (En la segunda par te 
V i l a g r á s u p l i ó a Costa) . 



Martes, 10 Julio de 1934 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

Tarde a las 'TSO. BUTACAS DESDE DOS 
PESETAS: NO FALTA NAIDE. Por vez 

primera, a precios populansimos: 

LA VIUDA ALEGRE 
Creación de CONCHITA BAÑULS y el di

vo bar í tono PABLO HERTOGS. 
NOCHE a las 10. BUTACAS DESDE 3"Hi 

PESETAS: NO FALTA NAIDE, y 

D O N G I L D E A L C A L A 
Creación del divo tenor RICARDO MAY-
RAL y de los siempre aplaudidísimos ar
tistas MARGARITA PRATS. AMPARI1 O 
MARTI , F. GUTIÉRREZ, C. SABAT, RU1Z 
PARIS, ROYO, BARAJA. SANZ, etc. Ma
ñana tarde, Popular: L A VIUDA ALEGRE. 

! con el mismo reparto ya conocido. NOCHE 
reposición de la bellísima opereta en tres 

actos: 

LA DUQUESA DEL TABARIN 
Colosal reparto, debutando la notabil ísima 
tiple EUGENIA GALINDO. Se despacha en 

Contaduría 

T e a t r o R o m e a 
TELEFONO 19691 

Compañía HERRERO - BARDEM 
TODAS LAS BUTACAS DE PLATEA A 
DOS PESETAS. DELICIOSA TERRAZA. 
EL TEATRO MAS FRESCO Y BARATO. 
A las 5'30, última representación del éxito 
cómico indescriptible: LOS CABALLEROS. 
A las 10'15, representación UNICA extra
ordinaria a PRECIOS POPULARES de la 
obra de JACINTO BENAVENTE: LA VER
DAD INVENTADA. Mañana noche, FUN-
CION EN HONOR de QUINTERO y GUI
LLEN, úl t ima representación, por tener 
que desmontar el decorado, de LA MAR-
QUESONA y GRAN FIN DE FIESTA, con 
asistencia de los homenajeados. Jueves no
che ESTRENO de MAYO Y ABRIL, últ imo 
gran éxito de QUINTERO y GUILLEN en 
el MARIA ISABEL, de MADRID. Tres 
decorados nuevos de RAMON BATELE. 

T e a t r o C ó m i c o 
E L MAS FRESCO DE BARCELONA. 

ESPLENDIDO JARDIN 
Cía. de revistas del TEATRO ROMEA 

de Madrid 
HOY martes, tarde a las 515, BUTACAS 
A UNA PESETA. GENERAL 0'60. La di

vert idísima revista: 
LAS TENTACIONES 

creac.ón de LAURA PINILLOS, ALADY, 
LEPE, CASARRAV1LLA, etc. NOCHE a 
las 10'15. ROTUNDO EXITO de la revista 

de Faixá y Molla: 

L A S C H I C A S 
D E L R I N G 

por LAURA PINILLOS y ALADY 
SARA. HERNANDEZ, MAURI. LEPE, CA-
SARRAV1LLA y todo el precioso conjunto 
de señor i tas . Mañana tarde a las 5'15, h 
Precios Populares: ¡AL PUEBLO! ¡AL 
PUEBLO! Noche y todas, las noches: LAS 

CHICAS DEL RING 
Se despacha en los Centros de Localidades 

E A T 
S A L O N E S 

P á g i n a 1 3 

L O S E S T R E N O S 

V i c t o r i a . - « P a s i ó n y m u e r t e d e u n a . . . » , d r a m a e n 

c u a t r o a c t o s , d e M o d e s t o C a l z a d a 

C I Ñ A E S 

L a prestancia del nombre de Cipr ia
no Rivas Cherif, patrocinador o pre
sentador de la obray el valor de los 
art is tas que integraban el cuadro es
cénico que h a b í a de interpretar la , l le
vó a l teatro Vic to r i a un contingente 
de públ ico dispuesto a escuchar cor-
tesmente el "drama real" hasta su 
ú l t i m a escena, para entonces emi t i r 
cr i ter io o sacar consecuencia. A ese 
contingente de públ ico se un ió el que 
a c u d í a a t r a í d o por el t í t u lo prome
tedor de la obra y el emplazamien
to del teatro donde se representaba. 
Se l lenó, pues, la sala y la ac t i tud 
espectante de unos, con la ext raordi 
nar ia labor de los artistas, c o n t ü v o 
el a f á n de exteriorizar su desagrado 
que se p r e s e n t í a en los otros. Sin es
tas circunstancias, sin la labor mag
nífica de los art is tas que l a repre
sentaron—hagamos en esto hinca
p i é — " P a s i ó n y muerte de una..." hu
biese sido protestada. 

Y no es que todo sean desaciertos 
en la obra; al contrario, hay en ella 
una gran fuerza y una gran v a l e n t í a 
de concepción, pero empleadas en una 
sola finalidad: en reproducir escenas 
y ambientes de la vida que el t í t u lo 
sugiere. Como esto no se logra con 
plenitud, n i mucho menos, queda, na
turalmente, reducida la p roducc ión 
a muy poca cosa. E l fin es pequeño , 

. inmediato, demasiado p r ó x i m o al 
punto de par t ido del autor, y los re
sultados, a l no alcanzarlo plenamen
te, escasos. 

Dejando de lado los m é r i t o s o las 
bellezas de lo que se l l a m ó y parece 
que a ú n se l lama g é n e r o realista, 
" P a s i ó n y muerte de..." t a l vez hubie
ra hecho l lo ra r a nuestros abuelos. 
Aquella mujer que navega t r is temen
te entre tres hombres, un chulo, un 
apasionado y un sentimental, y que 
finalmente, d e s p u é s de una vida de 
bestia, muere a p u ñ a l a d a en el Santo 
Hospi ta l por el segundo, que, a su 
vez, se suicida, pudo, qu izás , r.^nmo-
ver en los tiempos en que nos llega
ban de Francia los primeros " g i g -
nols", hoy, n i eso. 

H a y en esta obra unas escenas que 
parecen apartarse por descuido de la 
t ón i ca de la to ta l idad y que son pre
cisamente lo m á s teatralmente des
tacado de " P a s i ó n y muerte de 
una". Son aquellas en que la prota
gonista siente la a t r a c c i ó n de m i 
rarse ante un espejo con el ún ico 
hombre honrado que ha conocido, co
mo si deseara encontrar en la falsa 
realidad de l a luna la sugerencia de 
la vida que desconoce, y aquella o t ra 
en que el chulo l lora de amor ante el 
hombre que pretende qui tar le su 

amante. Lo d e m á s no pasa de ano
dino, pues la r e p r o d u c c i ó n de am
biente, que a ratos se logra bien, co
mo en el acto segundo, en otros n i 
por a p r o x i m a c i ó n , como en el acto 
pr imero. 

Si la obra .no s a t i s ñ z o a nadie, el 
trabajo de los art is tas que l a inter
pretaron cons igu ió el aplauso m á s 
u n á n i m e y cordial. P i l a r Muñoz , qu*» 
es el m á s alto exponente de la nue
va g e n e r a c i ó n de actrices, r ea l i zó 
prodigios en el d i f íc i l—por su p in tu 
ra gris—personaje de l a prot* conis
ta. Su labor, llena ds matices, man
tuvo constante la a t e n c i ó n del púb l i 
co. L á s t i m a que sus esfuerzos se 
perdieran en lo deslabazado de a lgu
nas situaciones. Para ella fueron los 
mejores aplausos, para ella y L ó p e z 
Lagar, que r ] personaje de mayo 
res recursos, m o s t r ó nuevamente su 
calidad de g ran actor. Diosdado, en 
otro papel difícil, a p r o v e c h ó los 
atisvos de humanidad que como los 
otros t e n í a su personaje para man i 
festarse t a m b i é n como p r imer g a l á n . 
L a s e ñ o r a S á n c h e z A r i ñ o y el s e ñ o r 
Agu i r r e , g r a c i o s í s i m o s en sus inter
venciones. Bien los d e m á s . 

" P a s i ó n y muerte de una..." fué 
presentada con modestia evidente. 

G. S A N C H E Z - B O X A 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A E l C o n c u r s o d e « L a s 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S i n v i o l a b l e s » 

C A P I T O L 

J t R (5 tarde y 9-45 noche); "LA 1S1 A 
DE LAS ALMAS PERDIDAS" (620 tarde 

y I I noche) 

A C T U A L I D A D E S 
5 tarde y 9 3 0 noche. " L A FIERA DFi 
MAR" (5 tarde y 9'30 noche); "EL A N 
GEL A Z U L " (6'30 tarde y lOSO nochi). 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "HACIA LAS A L T U 
RAS" (4 tarde y S'25 noche); "POR UN 
BESO" (5'20 tarde y 9'45 noche); "LOS 
CONQUISTADORES" {6'50 tarde y 1110 

noche) 

E X C E L S I O B 
4 tarde y 9'30 noche. "POR UN BESO" 
(4 tarde); "HACIA LAS ALTURAS" (5'25 
tarde y 9'30 noche); "LOS CONQUISTA

DORES" (6'50 tarde y 1 I noche) 
M I R 1 A 
4 tarde y 9*30 noche. "HOLA, HERMAN 1-
T A " (en español, 4T0 tarde); " L A LEV 
DEL T A L I O N " (5T0 tarde y 9'40 noche); 
"EL REY DE L A PLATA" (6'35 tarde y 

1I noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. " L A LEY DEL TA
L I O N " (3 55 tarde y 8T0 noche); "HOLA. 
HERMANITA" (en español, 5T0 tarde y 
9'25 noche); "EL REY DE L A PLAT.A" 

(ó^O tarde y IGMS noche) 
M O N ü M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "AMOR DE ESTU 
DI ANTE" (3,55 tarde y 8'15 noche); 
"CARLOMAGNO" (4'55 tarde y 9T5 no
che); "EN NOMBRE DE LA LEY" (6-20 

tarde y 10'40 noche) 

R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. "AMOR DE ESTU
DIANTE" (4 05 tarde y 6'30 noche); 
"CARLOMAGNO" (5 05 tarde y 9'30 no
che) ; "EN NOMBRE DE LA LEY" (6'25 

tarde y 10'50 noche) 

B O H E M I A Y P A D R O 
Continua 3 45 tarde. "EL COFRE MISTE
RIOSO" (en español) ; "HOOPLA" (Clara 

Bow), y otra. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Companyia Catalana X1RGU - BORRAS. 
Hoy tarde a las 5,15, Popular: TERRA 
BAIXA. Noche a las 1015: EL MISTIC. 
Mañana tarde y noche: EL FERRER. DE 
T A L L . ¡S últimos días de actuación! 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de comedías CARMEN DIAZ. 
Hoy martes, tarde a las cinco y cuarto. 
Noche a las diez y cuarto. BENEFICIO de 
CARMEN DIAZ. ESTRENO de la comedia 

de LUIS DE VARGAS: 

COMPAÑERITA DEL A L M A 
y del monólogo de los señores Alvarez 
Quintero: REQUIEBROS, escrito expresa
mente para la Beneficiada. Mañana miér
coles, tarde y noche: COMPAÑERITA DEL 

A L M A 

L a segunda salida de M a r í a Espi-
nal t con la ó p e r a cómica del maestro 
Penella, "Don Gi l de A l c a l á " , repre
sentada el s á b a d o en Novedades, 
c o n s t i t u y ó un nuevo y resonante 
t r iunfo pa ra la g ran diva, quien a 
pesar de sufr i r una repentina a fon ía 
c a n t ó de manera primorosa y magis
t r a l , toda su part icella, escuchando 
en todos los fragmentos, estruendosas 
salvas de aplausos. 

Compart ieron con la n o t a b i l í s i m a 
cantante el éx i to de la jornada," el 
divo Ricardo M a y ra l , el b a r í t o n o Fu l 
gencio G u t i é r r e z , el excelente bajo, 
Canuto Sabat, los graciosos actores 
Antonio Palacios y Amadeo L l a u r a d ó , 
la notable t iple cómica Amparo M a r 
t i , y los celebrados ar t is tas Baraja 
y Sanz, que realizaron una labor m u y 
estimable. 

A l f ina l de cada acto, todos los i n 
t é r p r e t e s , j un to con el maestro F r a n -

! cisco Palles, que di r ig ió l a orquesta 
con su habi tual pericia, tuvieron que 
aparecer a l proscenio, requeridos por 
los aplausos del auditorio. 

— E n ' el Ateneo de San Gervasio, 
tuvo efecto el domingx) po r la tarde, 
el estreno del d rama de J o s é Navar ro 
Costabella, "Samuel", que a l c a n z ó un 
gran éx i to de i n t e r p r e t a c i ó n por 
parte de Enr ique Lluelles, eñ el pa
pel de protagonista, esmeradamente 
secundado por las actrices s e ñ o r a s 
Peris , Guar t y Coma, y los actores, 

s eño re s Malonda, Barbosa y G a l c e r á n . 
A u t o r e i n t é r p r e t e s fueron l lama

dos a escena a los finales de acto y 
al t e rmina r la obra. 

Como f i n de fiesta, e s t r e n ó s e la 
comedia en un acto de Enrique Llue
lles, "Una pedra a l pas", que entre
tuvo a l públ ico , aplaudiendo é s t e al 
autor y a los art istas. 

—En el Casal R e p u b l i c á del Coll, 
ce lebróse un fest ival a beneficio de 

.la Secc ión Deport iva, r e p r e s e n t á n d o 
se por el cuadro escénico, la come
dia en dos actos de Eduardo Coca, 
"Gent d'ara", que cons igu ió una ajus
tada i n t e r p r e t a c i ó n . 

E n a t e n c i ó n a l f i n benéf ico de la 
fiesta, tomaron parte en ella, los ilus
tres comediantes M a r g a r i t a X i r g u y 
Enrique E o r r á s , quienes reci taron con 
la m a e s t r í a que les distingue, algunos 
fragmentos de conocidas obras, en 
las que fueron calurosamente aplau
didos. 

T a m b i é n in tervino en el p rograma 
el n iño de 14 a ñ o s , Gregorio X a m -
peny, que posee una admirable voz 
de b a r í t o n o . E l precoz a r t i s ta c a n t ó 
m u y bien, fragmentos de "Kat iuska" , 
" E l cantar del a r r ie ro" y " L a V i r g e n 
Morena", siendo c a r i ñ o s a m e n t e aplau
dido por el complacido auditorio. 

— D e s p u é s de una excelente " tour-
n é e " a r t í s t i c a por casi todas las p r i n 
cipales ciudades de E s p a ñ a , ha regre
sado é s t a l a celebrada orquesta 

En las oficinas del Principal Palace 
han comenzado a recibirse sugestivos 
originales destinados al Concurso de 
Carteles convocado por la Empresa de 
dicho teatro como propaganda de la 
nueva revista t i tulada «Las inviola
bles». 

E l lo demuestra el i n t e r é s desperta
do entre los artistas catalanes por el 

¡ citado Concurso, del cual' pod rá juzgar 
el público p róx imamen te , pues al ce-

j rrarse el plazo de admis ión , o sea des
pués del d ía 15, todos los proyectos 
se r án expuestos en un local público 
que oportunamente se a n u n c i a r á . 

T a m b i é n podemos anunciar a nues
tros lectores que muy en breve queda
r á inaugurado en el Principal Palace 
el novís imo sistema de refr igeración 
que se es tá instalando en la sala de 
espectáculos. 

Jaime Planas y sus discos vivientes, 
dando su p r imera a c t u a c i ó n en el 
Teatro Cine Arenas con s e ñ a l a d o 
éx i to . 

L a destacada labor a r t í s t i c a de 
este buen conjunto musical, m e r e c i ó 
el b e n e p l á c i t o u n á n i m e del públ ico , 
que llenaba el local, t r i b u t á n d o l e 
a b u n d a n t í s i m o s aplausos. 

E L T R A S P U N T E . 

M A R I C E L - P A R K 
E L PARQUE DE ATRACCIONES MAS 

IMPORTANTE DE EUROPA 
Funciona todos los días de 5 a 8'30 de la 
tarde y desde las 10 de la noche. Entrada 
al Parque: 50 CENTIMOS. Funicular y en
trada: UNA PESETA. Tranvías 29, 39, 5 7 
y 60. Autobuses línea de San Andrés -Para 
lelo. Entrada de coches: Plaza del Dante y 
Carretera de Montjuich. Jueves próximo, 

día 12, tarde y noche: 
PRIMER FESTIVAL CATALONiA 

que tendrá lugar todos los jueves de la 
temporada de MARICEL - PARK. TRACA 
LUMINOSA DE JUGUETES Y SORPRE 
SAS. ELEVACION DE GLOBOS, con rega
los; PUTX1NEL-LIS; SARDANAS. Disparo 
de un MAGNIFICO CASTILLO DE FUE

GOS ARTIFICIALES 
FRESCO - ALEGRIA - DIVERSIONES 

sólo lo encontraréis en 

M A R I C E L - P A R K 
E n N o v e d a d e s 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dimarts, tarda a les 5 

BUTAQUES A UNA PESSETA: 
Primer: EL FULANO DE L A CONCHA. 
Segón: EL SOLAR DE LA POBREA. 
Tercer: LA F A M I L I A . 

N1T a les 10 i quart 
BUTAQUES A DOS PESSETES: 

Primer: EL FULANO DE L A CONCHA. 
Segón: L 'EXIT DE LES OVACIONS. EL 

TRIOMF D'UN AUTOR: 

R A T O L I N S DE C A S A R I C A 
Magistral creació de PEPE ALBA 

Demá dimecres, tarda a les 5 
BUTAQUES A UNA PESSETA: 

Primer: LA DEMANA DE LA NOVIA. Se
gón: EL FULANO DE LA CONCHA. Ter

cer: L A F A M I L I A 
Nit I totes les nits 

L 'EXIT MONUMENTAL: 

R A T O L I N S DE C A S A R I C A 
Dijous nit, Grandiós Festival organitzat 
per el "Montepío de Sant Cristófol de Chó-
fers de Barcelona", en Honor del seu com-
pany l'autor Enric Beltrán i a benefici de 
la caixa del Montepío, ESTRENANT-SE 

l'obra del Honematjat: 

EL NOVIO D E L A REINA 

R A T O L I N S DE C A S A R I C A 
T e a t r o N u e v o 

GRAN COMPAÑIA LIRICA 
HOY tarde a las 4'30, BUTACAS A UNA 
JPESETA, GENERAL O'ÓO. LOS CLAVE
LES y L A PRINCESA DEL DOLLAR, 
Noche a laa 10: RAQUEL ES FRAGIL, y 
L A COMEDIANTA. por PABLO GORGE. 
BUTACAS A 3 PESETAS. Mañana noche. 
ESTRENO: LES NOIES DE L'ESTATUT. 

C A T E L E R A 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO DEL ESPECTACULO 

Compañía de revistas de 
MARGARITA CARBAJAL 

Hoy martes a las 10'15 noche 
la revista del año : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 
por la super vedette: 

MARGARITA CARBAJAL 
CARLOS GARRIGA, PACO GALLEGO, 
C. REY, M. CORTES, J. BARCELO, BAR
CENAS. 40 PALACE GIRES. 10 bellísimas 

tiples 
¡GRANDIOSO EXITO! 

Mañana miércoles, a las 10'15 noche: 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 

C o l i s e u m 
Tarde a las 4-15. Noche a las 10. DIBU
JOS; ESTABA ESCRITO, por Stwart Er-
win, e ¡IGNOMINIA!, por Helen Twel-

vetrees 

u f i Q u m a o n f l 
Grandioso éxito de LA MUJER QUE HE 
CREADO, por Robert Montgomery, Sally 
Eilers, y MADRES DE BASTIDORES, por 
Alice Brady, Maureen O'Sullivan y Fran-
chot Tone. Producciones Metro Goldwyn 

Mayer 

A n u n c i a d e n E L D I A 
G R A F I C O 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 9*45. Noche 9'45. REVISTA. 

MORAL Y AMOR 

TEMPORADA DE REPRISES 
Tarde a las 5. Noche a las lO 

TODO POR EL AMOR 
VUELAN M I S CANCIONES 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. - Teléfono 18972. 

Hoy: COMICA, NATURL. REVISTA 
DE ULTIMA HORA, por Lee Tracy y Una 

Merkel 

FRA D I A V 0 L 0 
por STAN LAUREY, OLIVER HARDY y 

DENIS KING. Estreno en español 
Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy 
gran programa. ANA, L A DEL REMOL
CADOR, gran cinta, por Vallace Beery; 
i PORQUE TE QUIERO!, extra cinta, por 
Nancy Carroll; j QUIZÁS... T A L VEZ!, di-
vertida comedia, por Fifi d'Orsay; KOKO, 
MAQUINISTA (dibujos); ECLAIR JOUR
N A L REVISTA. Jueves, grandes estrenos: 
EL BESO ANTE E L ESPEJO y A TODA 

HELICE, y otras 

BBB 

C i n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy sesión continua desde las cuatro de 

la tarde 
E L PAÑUELO INDIO, por Norman Mac 
Kinnell; S. A . L A VENDEDORA, por A l -

bert Prejean 
COCK - T A I L DE CELOS 

por Constance Bennet 
¿BROMITAS A MI? 

(dibujos) 
L A VIDA PRIVADA DE ENRIQUE V I I I , 

en español, por Charles Lougthon 

S T A M B U L - D a n c i n g 
(ESTILO GRAN CASINO) 

AVENIDA FRANCISCO LAYRET, 106 
CABARET INTERNACIONAL 

GRANDIOSO EXITO 

ORQUESTA NAPOLEON 
y su "vedette": 

E L S I E B A Y R O N 
B O M B A Y - mus,U>HEA™O 

E X I T O D E 

P I L A R A L C A Y D E 
BAILARINA Y CANZONETISTA 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy martes tarde a las 4: NARRU I I -
VILLARO contra GALLARTA 11 - CAM
POS. Noche a las 1015: 1ZAGUIRRE - PE-
REA contra QUINTANA I V - CHIQUITO 

GALLARTA. Detalles por carteles 

R e p o s i c i ó n d e « L a d u 

q u e s a d e l T a b a r í n » 

Paira mañana, miércoles , anuncia
se en Novedades la reposición de la 
ce lebradís ima opereta de Leo Bard, 
«La duquesa del Tabarín», tiempo 
ha no representada, con un reparto 
realmente notable, ya ¡que en él in
tervendrán los excelentes artistas 
Conchita Baifmii, Eugenia Galindo 
—que hará su debut con dicha 
obra—, Ricardo Mayral, Antonio Pa
lacios y Juan Baraja. 

R o m e a 
LOS C A R T E L E S D E M A R T E S , 
M I E R C O L E S Y E L E S T R E N O 

B E L J U E V E S 
Esta tarde se d a r á la ú l t i m a re

p r e s e n t a c i ó n de l a comedia de la 
gracia por excelencia, «Los caba
l leros». Los que no hayan vis to «Los 
caba l l e ros» deben aprovechar esta 
r e p r e s e n t a c i ó n -

Por la noche se p o n d r á en esce
na «La verdad i n v e n t a d a » , de Jacin
to Benavente, la gran obra con que 
inauguró , esta temporada l a actual 
C o m p a ñ í a de Romea. Como «La ver
dad i n v e n t a d a » d e s a p a r e c i ó del car
t e l en pleno- éx i to , por l a necesidad 
de dar paso a «La Marquesona» , su 
r e a p a r i c i ó n , con c a r á c t e r de^ ún ica 
r e p r e s e n t a c i ó n y con eil doble al i 
ciente de darse a los precios popu-
l a r í s i m o s de verano establecidos por 
Romea, s e r á seguramente muy bien 
recibida por el púb l i co . 

Teniendo que precederse al des
montado dol decorado de «La Mar
quesona» y e n c o n t r á n d o s e ya en Bar
celona para cuidar de los ú l t i m o s en
sayos de «Mayo y Abr i l ,» , que se es
t rena l a noche del jueves, como sa
ben nuestros lectores, l a func ión ele 
l a noche del m i é r c o l e s s e r á en ho
nor de los autores, Quintero y Gu i -
l lén, d á n d o s e la ú l t i m a representa
ción de «La Marquesona» , terminan
do la velada con u n F i n de fiesta 
que se a n u n c i a r á . 

Y el jueves, noche, como declíríos 
estreno de «Mayo y Abr i l» , comedí : 
d« Quintero y Gu i l l én en la que se 
han puesto grandes y fundadas efe 
per an zas. 

R a m ó n Ba t l l e ha pintado tres do 
coraciones para «Mayo y A b r i l » . 
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( j E l 1 3 i d ( S r d f i r o 11306 pái)líco que á e m o 313 extraordin?r¡a dema.nd3 de .pâ alesvha 
logrado sustituir el «CIUDAD DE PALMA», que tenía anunciado, por 

la grandiosa y magníüca MOTONAVE DE LUJO 

C I U D A D D E C A D I Z 

una de las mejores unidades navales qoe posee la Compañía Trasmediíerránea, la que realizará el Viaje 
B A R C E L O N A A F O R M E N T O R 

P R O X I M O DOMINGO, DIA 1 5 D E J U L I O 
LA E X C U R S I O N SOÑADA si E L I D E A L D E TODOS 

U N V I A J E A M A L L O R C A D E D I A 
VIAJE COMBINADO CON LA PRIMERA ETAPA DE LA GRAN REGATA CRUCERO INTERNACIONAL DEL MEDITERRANEO 

ORGANIZADA POR E L «CLUB NAUTICO» 

B A R C E L O N A a F O R M E N T O R 
( E L PARAISO D E M A L L O R C A ) 

La nave partirá al despuntar el día, a cuyo objeto se ha fijado como hora de 
salida las C U A T R O EN PUNTO D E L A MAÑANA 

Los expedicionarios podrán presenciar primeramente los preparativos para la 
salida de los Yates Nacionales y Extranjeros que han de correr la gran prueba 

internacional para «Yates a Veía» 
Seguidamente podrán admirar y saborear las smnúmeras bellezas de la des
lumbrante COSTA B R A V A MALLORQUINA, el espectáculo de mar y tierra 
máa imponente que conoce el mundo, recorriendo toda la costa norte de la isla : 

y toda la C O R D I L L E R A y PENINSULLA D E FORMENTOR. 
doblando el Cabo de Cataluña y penetrando en la famosa 

B A H I A D E F O R M E N T O R 
( E L P A R A I S O D E L S I L E N C I O ) 

Donde se desembarcará y se hará objeto a los excursionistas 
de un caluroso recibimiento. 

PRECIOS DE LOS CAMAROTES 
Para el 
público 

Para loa sus-
criptores de EL 
DIA GRAyiCO 

7 - Pt£ 

12'— i 
1 5 - r 

3 - Pt£ 

1 0 -
\T50 

Coincidirá nuesta llegada a Formentor con el arribo de todos lo$ yates que 
toman parte en la G R A N PRUEBA «RALLY - C R U C E R O D E R E G U L A R I 
DAD» para Y A T E S A MOTOR, los que habrán salido simultáneamente y 
en hora oportuna, desde CANNES. M A R S E L L A , A R G E L , P A L M A , VA* 
L E N C I A , B A R C E L O N A , etc., con el fin de coincidir su llegada solemne con 

la de la Expedición que irá a W Í 3 i»! . CIUDAD DE C A D I Z . 

G R A N D E S F I E S T A S A B O R D O 

Esonrsioaes ideales a las Calas de Formentor ? al bíblico PUERTO DE POLLENSA. 

Recepción y magna fiesta m el «Hotel Formentor» 
RETORNO A BARCELONA AL ANOCHECER. 

Viaje de retomo: Gran Verbena del Carmen a bordo 
En el viaje de regreso los pasajeros podrán ver la situación 
'de los Yates a Vela, en plena ruta. — Al cruzarse con 
nuestra nave se dispararán cohetes e iluminarán sus veías 

con reflectores 

PASAJES DE CUBIERTA ¥ DE CAMARA 

C U B I E R T A D. — T E R C E R A C L A S E • 
Camarotes de 4 y 8 literas, cada una , 

C U B I E R T A D. - SEGUNDA C L A S E : 
Camarotes de 4 y 6 literas, cada una 

» » 2 y 3 » » » 
C U B I E R T A D. - PRIMERA C L A S E : 

Camarotes de 3 y 5 camas, cada una 18"— » 16— » 
» » 2 » » » 20'— » 18 — » 

C U B I E R T A C - PRIMERA C L A S E : 
Camarotes de una cama, cada una 25*— » 22*50 » 

» » 3 y 4 camas, cada una 20'— » 18'— n 

Espléndido servicio de P E L U Q U E R I A y BAR 

T A R I F A S D E PRECIOS D E L R E S T A U R A N T A BORDO D E C 
«CIUDAD D E CADIZ.. 

Comedores de Comedores de Comedores de 
Primera Segunda Tercera 

Desayunos < I'75 1*25 0 75 
Almuerzos , 6'50 5,50 3*50 
Comida 7'50 6*50 4 — 

En estos precios no va Incluido vino ni propinas 
Bolsas Merienda de Viaje 5 Ptas. 

Tarifas especiales que, como deferencia a los expedicionarios, ha fijado el 
Gran «HOTEL F O R M E N T O R », uno de los hoteles más caros y de mayor 

abolengo del mundo : 
Para el 
público 

Para loa 
suscriptorea 

Comida 

fara el Para loa sus-
criptores de EL» 
DIA GRAFICO 

Pasaje de Cubierta. 
Pasaje de Cámara. 
El buque CIUDAD D E CADIZ», que realiza este viaje, atracará el sábado, 
día 14 del corriente, víspera de la Expedición, por la tarde, en la Estación 
Marítima del Muelle de Barcelona. AI objeto de dar las máximas facilidades 
a los expedicionarios, se permitirá el embarque de los que lo deseen el sábado 
por la noche, siendo condición indispensable el ir provisto del correspondieBte 
pasaje y sin cuyo requisito no se permitirá, bajo ningún concepto, la entrada 

a bordo. Para los pasajeros que deseen acogerse a esta 
comodidad se han establecido tos siguientes 

12 ' - I 0 * _ 
En estos precios va incluido vino y propina 

Este viaje forma parte de las Grandes Jornadas Marítimas y Deportivas que ha 
instituido E L DIA G R A F I C O y que. organizadas por el mismo, se celebrarán 

en toda Cataluña durante el Verano de 1934, la que, con el título de 

FESTA DE GERMAN0R DE L E S PLATGES 
CATALANES A MALLORCA 

será como una fiesta cordial, como un ferviente saludo a Mallorca 

INSTRUCCIONES PARA E L D I S F R U T E D E L A S REBAJAS OFRECIDAS 
A NUESTROS SUSCRIPTORES s 

Loa Suscriptores de Barcelona-Ciudad, con sólo presentar en nuestra Admi-
nistmeión (de 8 a 2 y de 4 a 8) el recibo de suscripción, podrán adquirir 
los Pasajes y Tickets que deseen para él y hasta tres familiares más, los 
que disfrutarán de las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los Suscriptores de Provincias o los que se hallen veraneando podrán tam
bién presentarse o remitir a nuestro administración el recibo de suscrip
ción, acompañado del importe de los Viajes y Tickets que desee {máxi
mo 4 entradas por suscrtpfor), íodas ai precio excepcional rel>a;Wo para 
nuestros suscriptores. 

CON E L FIN DE QUE L A AGLOMERACION A BORDO NO SEA E X C E S I V A , S E L I M I T A R A N E L NUMERO D E PLAZAS. C E R R A N D O S E L A 
INSCRIPCION D E PASAJES UNA V E Z C O M P L E T O E L NUMERO DETERMINADO. A D V I R T I E N D O Q U E BAJO NINGUN CONCEPTO SE 
ADMITIRA UN SOLO PASAJE MAS D E L NUMERO FIJADO. - LOS T I C K E T S CON D E R E C H O A C A M A R O T E S E E X P E N D E R A N POR RIGU

ROSO ORDEN DE INSCRIPCION. NO ADMITIENDOSE E N C A R G O S D E R E S E R V A D E L O S MISMOS 

I 
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I N F O R M A C I O N E S V A R I A 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D 

L A S V I C T I M A S D E L A R E P R E S I O N 

H I T L E R I A N A 

C A D A V E R E S H A N S I D O R E D U C I D O S A C E N I Z A S S U S 

A ú n no se ha publicado ta l ista 
á e los muertos a consecuencia de la 
r e p r e s i ó n hi t ler iana. Se ignora si v i 
ven o e s t á n ya en la sepultura Gre-
gpr Strasser y von Bredow. De lo 
que no hay duda alguna es de la 
imposibil idad de saber cómo fueron 
muertas las v í c t i m a s de la repre
s ión . Para no dar lugar a que per
sistieran las interpretaciones y los 
rum&res que circulaban, sus c a d á v e 
res fueron reducidos a cenizas y en 
el cementerio de Lichterfelde han 
sido enterradas las urnas que con
tienen lo que fueron restos del ge
neral y ex canciller von Schleicher 
y de su mujer. Sobre la tumba, una 
docena de coronas de flores, sin n in 
guna dedicatoria, como si se qui" 
.«•vero hacer pesar el olvido sobre las 

dos principales victimas de una t ra
gedia shakespiriana. 

L a lucha parece haber terminado 
en Ber l ín . Los muertos a l hoyo.. . y 
los capitanes de las secciones de 
asalto que se han distinguido por su 
fidelidad al canciller, son ascendidos 
a comandantes. Pero la a t m ó s f e r a 
c o n t i n ú a siendo tormentosa, aunque 
los oficiales y los dirigentes del Par
tido Nacional-Socialista se esfuerzan 
en recobrar la confianza de las t ro 
pas de asalto, profundamente pertur
badas por la e jecuc ión de sus jefes. 
A s i Rodolfo Hess, lugarteniente del 
canciller y minis t ro del Imper io , 
acaba de hacer unas declaraciones 
en las que ha puesto gran e m p e ñ o 
en a f i rmar que U i t l e r tiene toda su 
confianza en sus mil icias . 

Por otra parte ha circulado con 
insistencia el rumor de que el gene
r a l von Hansmerstein, ex jefe del 
Estado Mayor , ha asistido a los f u 
nerales de von Schleicher, a pesar 
de que oficialmente se ha dicho que 
el ex canciller era culpable de a l ta 
t r a ic ión . 

Contribuye, a d e m á s , a hacer creer 
que el "complot" y sus consecuen
cias no han quedado liquidadas el 
hecho de que el min is t ro de Propa
ganda, Goebbels, se haya visto obl i 
gado a rect i f icar las graves acusa
ciones que d i r ig ie ra recientemente 
en un discurso contra los oficiales 
de la Reichswehr y la noticia de que 
los méd icos hayan aconsejado un 
largo reposo a H i t l e r . 

E n el Fore ing Office la r ep re s ión 
hi t ler iana ha suscitado g ran ind ig

nac ión . " Y a sabemos—dicen en el 
Minis ter io de Negocios Extranjeros 
de la Gran B r e t a ñ a — c ó m o proceden 
las dictaduras cuando se t ra ta de 
l levar a cabo una operac ión de de
p u r a c i ó n en sus rangos. L o que j a 
m á s se ha visto es emplear la fero
cidad. Mussol ini se ha contentado 
con alejar a Grandi y a Balbo de 
I t a l i a . Len in y Sta l in han desterrado 
a Tro tzky , pero no le han hecho ase
sinar. L a muerte de von Schleicher 
y su mujer no tiene precedente a l 
guno en la época moderna. Esta es 
la r a z ó n de que los espiritus, en de
terminados ambientes alemanes, no 
se hayan serenado y persista la i n -
cert idumbre. 

L A F I E S T A D E L A C O O P E R A C I O N 

C e l e b r ó s e e l d o m i n g o e n S a n a d e l l y o t r a s p o 

b l a c i o n e s c o n g r a n a n i m a c i ó n 

Con motivo de l a celebración de 
3a Diada de la "Cooperació Inter
nacional» se celebró el domingo, en 
Sabadell, en el teatro Principal, un 
mitin cooperativo, organizado p o r 
las Cooperativas de la localidad: de 
panaderos, " L a Preferida"; de pe
luqueros, de ebanistas y carpinte
ros; de albaftiles, " L a Constructo
r a Catalana"; sanitaria, "Casal Mu-
tualista"; de Artes Gráficas y d e 
Consumo, " L a Sabadellénca". 

Tomaron parte d o n José Soler, 
administrador de la ú l t ima entidad; 
don Juan Coloma, representante de 
Ja Federac ión d e Cooperativas d e 
Cataluña; don Rafael Folch Capde-
irila, en representación del conse
jero de Economía y Agricultura, 
y don Angel Pes taña . 

E n primer lugar hizo uso de la 
palabra el señor Soler, quien expu
so el significado de la fiesta. 

Don Juan Coloma lamentó la Ig-
DOTancia que la clase obrera tiene 
de la trascendencia, de 1 a acción 
cooperativa, especialmente cuando 
iia evolución de la economía mo
derna muestra cada vez m á s la im
portancia que tienen para la solu
ción de los problemas mundiales, la 
organización y el control de la tuer-
aa del consumo por aquella clase. 

D e s p u é s de analizar los sistemas 
cooperativos, terminó invitando a 
los asistentes a entrar en masa a 
las organizaciones cooperativas de 
Sabadell. 

E n representación del consejero 
He Economía y Agricultura, d o n 
Juan Comorera, hizo uso de la pa
labra su secretario, don Rafael 
"Folch Capdevila. 

Comenzó hablando de los proble
mas del pan y del maíz , y explicó 
cómo la h e g e m o n í a del Partido 
Agrario en el Gobierno de la Repü-
blica ha posibilitado, por mediación 
de decretos reguladores, que el pre-
ck> del trigo se elevara en beneficio 
exclusivo de los grandes especula
dores. Señaló la indiferencia de »a 
burocracia, de los Ayuntamientos 
reaccionarios y del mismo público 
a causa de los abusos que, a pe
sar de la vigilancia rigurosa de la 
Consejería, se han cometido en la 
venta del pan por parte de ios co
merciantes. 

Habló después del problema del 
ma íz y de las graves anomal ías ocu
rridas en la regulación guberna
mental de la importación d e este 
producto. Expl ica cómo sólo el pri
mer día que el nuevo maíz impor
tado se cotizó en Bolsa, los impor
tadores lograron un beneficio de 
500.000 pesetas, a pesar de la tasa 
fijada, y cómo de una manera per
sistente han procurado sabotear de 
todas maneras la acción reguladora 
$el consejero, quien, ante la grave

dad manifiesta de los abusos come
tidos, sólo tenía facultad para im
poner multas no superiores a mil 
pesetas. 

Hizo observar que todas estas de
plorables situaciones no son otra 

cosa que u n a mera consecuencia 
del rég imen capitalista a que esta
mos sometidos, y abogó por un rá
pido desarrollo del movimiento co
operativo en Cata luña , con objeto de 
conseguir suprimir todos estos de
fectos en su origen. 

Finalmente, don Angel P e s t a ñ a 
usó de la palabra para plantear el 
problema de las formas colectivas 
de la producción y del dónsumo. 

Presentó el sistema capitalista 
como un bloque compacto, al cual 
la clase obrera perfora primero con 
sus ideas y después con las cuñas 
destructoras de la organización sin
dical y cooperativa. 

Hizo notar cómo la gran cadena 
de intermediarios que se interpone 
entre el productor y el consumidor 
provoca el empobrecimiento siste
mát ico de uno y otro, y expone la 
urgencia de una incorporación e n 
masa de la clase obrera a 1 movi
miento cooperativo de producción 
y de consumo, el cual dará a aqué
lla el instrumento por medio del 
cual substituirá pieza por pieza el 
sistema capitalista actual y demos
trará a los actuales dirigentes del 
mundo que ella tiene la inteligencia 
necesaria para llevar 1 a economía 
mundial a situaciones m á s raciona
das y m á s justas que la presente. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Además del citado acto, en dife-
tes poblaciones catalanas s e cele
braron otros que demostraron el en
tusiasmo unánime de los cooperado
res catalanes en la celebración de 
la Diaga. E n Pineda tuvo efecto asi
mismo un «aplec» organizado por la 
Federación Comarcal de las Coope
rativas de la Maresma, que reunió 
una gran multitud de cooperados de 
todos los pueblos del litoral. Y en 
Cabrera de Mataré, el sábado, Luis 
Ardiaca habló en la Cooperativa 
" L a Guardiola", de los derechos 
y deberes de los cooperadores ante 
la evolución cooperativa. 

V I S I T A A L P A N T A N O 

D E R I U D E C A N A S 

E l delegado del Gobierno en los 
Servicios H i d r á u l i c o s de esta región 
hizo una v i s i t a of ic ia l al Pantano 
de R i u d e c a ñ a s , enclavado en la co
marca de Reus. 

A c o m p a ñ a d o del ingeniero direc
tor de obras de la Delegac ión , don 
Narciso Amigó , del ingeniero jefe de 
Aguas señor Rivera, del ingeniero 
d i rec tor del pantano señor Carreras, 
y del secretario señor Andreu, l legó 
el delegado del Gobieno s e ñ o r Polo 
Ot ín , visitando seguidamente las o f i 
cinas y dependencias de la Junta de 
Obras del Pantano, donde fué reci
bido por los s eño res Magr iñá . Gase-
llas, A g u a d é y Bofa ru l l , y al to per
sonal de dichas oficinas. 

Dichos s eño re s mostraron al dele
gado del Gobierno el funcionamien
to t é cn i co y adminis t ra t ivo del pan
tano • 

E l ingeniero señor Amigó y -el d i -

L O S S A B O T A J E S C O N T R A L O S T R A N V I A S 

A m e n a z a n d o c o n p i s t o l a s a l c o b r a d o r y c o n 

d u c t o r d e u n t r a n v í a , d o s i n d i v i d u o s a r r o j a 

r o n l í q u i d o i n f l a m a b l e e n e l c o c h e , q u e q u e d ó 

c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d o 
A las once y media de ayer m a 

ñ a n a , en ocas ión que se encontraba 
en la Plaza de Nuestra S e ñ o r a del 
Coll el t ranvía n ú m e r o 254, de la 
l ínea 25, que presta é! servicio 
Ramblas-Nuestra Señora del Coll , 
surgieron dos individuos vestidos co-
ron con las pistóles que e m p u ñ a b a n 
r n en las pistolas que e m p u ñ a b a n 
al cobrador de dicho vehículo , J u a n 
Sais, y a l conductor, Juan Cots. 

Sais, en aquellos momentos, es
taba haciendo la maniobra d j cam
biar el trolley, y su compañero es
taba en tierra, junto al coche. Los 
dos individuos les conminaron pa
ra que pusieran los brazos en a l 
to, a m e n a z á n d o l e s con disparar si 
no lo efectuaban, por lo que se vie
ron obligados a obedecer. 

Entonces, uno de dichos indivi-1 

dúos avanzó sobre el vehículo y 
arrojó en su interior una botella 
que conten ía l íquido inflamable que, 
a l desparramarse, originó un i n 
cendio. 

L a s l lamas prendieron r á p i d a m e n 
te en el tranvía , que quedó casi des
truido. A cont inuac ión , los autores 
de este nuevo acto de sabotaje, se 
dieron a la fuga, sin que les persi
guiera nadie, no pudiendo, por lo 
tanto, ser detenidos. 

Los empleados se dirigieron a una 
torre sita en las inmediaciones de la 
Plaza de Nuestra Señora del Coll , 
desde la que avisaron por te lé fono 
a l a Comisaría General de Orden 
Público, acudiendo seguidamente 
los bomberos, que sofocaron el 
fuego. 

I N C I D E N T E S E N U N C A F E D E S A B A D E L L 

L o s p r o m o v i e r o n u n o s i n d i v i d u o s q u e l l e v a 

b a n u n o s d i s t i n t i v o s m o n á r q u i c o s , s i e n d o d e 

t e n i d o s l o s a l b o r o t a d o r e s 
Durante la madrugada del sábado 

al domingo se presentaron en el café 
Arrabona, sito en la Rambla, seis 
individuos, y mientras esperaban 
que les sirvieran las consumiciones, 
uno de ellos profirió varios gritos, 
sin duda para l lamar la a tenc ión de 
los d e m á s concurrentes, observán
dose que uno de los que le acompa
ñ a b a n , llamado Pedro Valiver R i 
bas, llevaba puesto en la solapa de 
la americana un distintivo con los 
colores de la bandera monárquica , 
a l mismo tiempo que decía que no 
había nadie capaz de arrebatarle di
cha insignia. Acto seguido empezaron 
las discusiones, llegando a las manos 
dichos individuos con los concu
rrentes y d e m á s personas que iban 
acudiendo. Se hicieron varios dispa
ros, sin poderse precisar de dónde 
partieron ni quién los hizo; pero a 
consecuenca de la reyerta, resulta
ron lesionados levemente dos socios 
del Círculo Tradic ión alista, llamados 
S e b a s t i á n Escola Codina y Pedro 
Burés Sanmart í , los cuales, junto 
con sus cuatro compañeros José 
Planas, Pedro Valiver, Conrado R í u s 
y Arturo Sebast ián , ingresaron en 
ía Cárcel del partido en calidad de 

rector t écn i co del pantano señor Ca
rreras dieron amplias explicaciones 
al señor Polo sobre el funcionan; len-
to de los canales de desagüe , a l iv ia 
deros y d e s a g ü e s de fondo, quedan-
dodo -e1! delegado del Gobierno com
placido de su perfecto estado. 

E l s eñor Polo O t í n fué obsequiado 
con u n banquete por la Jun ta de 
Obras del Pantano, en el cual se 
b r i n d ó por l a c o n t i n u a c i ó n y f lore
c imiento de las obras h i d r á u l i c a s de 
la r eg ión ,después del cual fué des
pedido el s eño r delegado del Gobier
no y personas que le a c o m p a ñ a b a n 
con muestras de entusiasmo por to
dos los concurrentes a dichos actos. 

detenidos, si bien se dice que asi
mismo quedaron a dispuosic ión de 
la autoridad gubernativa. 

E N S E Ñ A N Z A 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por el Rectorado han sido expedí-, 

dos los siguientes t í tulos de Bachi
ller: 

Del Instituto Balmes. de esta ciu
dad: Montserrat Batista Barceló , 
Juan Gamissans Cornelias, Ernesto 
Larauza Marsell, José M. Pujadas 
Porta, Juan Rubio Roig, Joaquín 
Trul l Guixá y Lázaro Sibis Piedra-
fita. 

Del Sa lmerón: Juan Viladot Yen-
drell, Manuel Zamora Tiffon, Anto
nio Miralles Serra y José Torra 
Martí. 

Del Instituto de Gerona: Montse
rrat Riera Trocha, Juan Regla Cám-
pistol, Joaquín P ía Dalmau, F i lar 
Marsal Callís, Francisco Llovera V i 
dal y Carmen F á b r e g a Dalmau. 

Del de Palma de Mallorca: Juac 
Sbert Fiol , Manuel Moragues de Ole-
za y Ricardo R a m ó n Fiol , 

P R U E B A S P A R A P A S A R A L P R I 
M E R E S C A L A F O N 

Con el fin de dar cumplimiento a 
lo dispuesto en el artículo sépt imo 
del Decreto de 14 de enero de 1933, 
que regula las pruebas a que han de 
someterse los maestros y maestras 
que han de pasar al primer escala
fón, se convoca a los de los partidos 
de Vich, Granollers, Manresa e Igua
lada, para que concurran al local de 
la Inspección de Primera Enseñanza 
el día 13, a las cuatro de la tarde, 
y a los de los partidos de San F e -
líu de Llobregat, Sabadell, Vilafran-
ca, Mataró, Arenys y Berga, el día 
14, a la misma hora. 

C O N C U R S O D E T R A B A J O S 
E S C O L A R E S 

Se han recibido en el Gremio de 
Profesores Particulares de Barcelona 
un gran número de trabajos escola
res, correspondientes a los alumnos 
de varias escuelas privadas de B a r 
celona. 

L a Comisión calificadora trabaja 
intensamente en la clasificación, de 
los mismos, a fin de confeccionar los 
Diplomas que serán entregados a-, los 
alumnos premiados el día 21 del co
rriente por la tarde, en el Teatro 
Parthenón. 

Los trabajos premiados es tarán o:-
puestos desde el día 17 al 21 inclu
sive, en el salón de actos del Gremio, 
y el público podrá visitarlos de once 
a una y de cuatro a seis.. 

D E C A N O A C C I D E N T A L 

Por ausencia del decano del Cole
gio de Doctores y Licenciados en F i 
losofía y Letras y Ciencias de este 
distrito universitario, ha sido nom
brado decano accidental el doctor don 
R a m ó n Roquer y vicesecretario don 
Antonio P í a Gimbernau. 

L A S F I E S T A S D E S A N F E R M I N 

E N E L C E N T R O N A V A R R O 

E l Centro Navarro, como todos 
los años , celebró solemnemente l a 
fiesta de S a n Fermin. E n l a Cate
dral tuvo lugar una misa en sufra
gio de los navarros muertos duran
te el a ñ o . A cont inuac ión , l a sec
c i ó n de beneficencia vis i tó y repar
tió entre los navarros indigentes do
nativos para que tuviesen a l g ú n 
consuelo en un día tan seña lado p a 
ra la colonia navarra. 

E n el local social del Centro, sito 
en la calle de Aviñó, se celebró un 
gran baile de gala, siendo obsequia
das señori tas con art ís t icos r a 
mos de flores. 

E n el campo del ''Ebro, S. C " , tu
vo lugar un partido de fútbol entre 
los equipos titular del campo y el 
del Centro Navarro. E l equipo del 
Centro g a n ó la copa donada por el 
jugador señor Goiburu. 

A la una y media comenzó , en el 
local del Centro, el banquete, con 
platos de la tierra, al cual asistie
ron unos ochenta comensales. 

Pres id ió el acto el presidente de 

la entidad, don Pedro' Sadaba, ei 
directivo señor Miranda, el señor 
Laveaga y la señori ta Conchita 
Echegoyen, por el elemento feme
nino de la entidad. 

L a fiesta transcurrió en medio 
de una gran an imac ión , p o n i é n d o 
se de manifiesto la fraterAidad que 
existe entre los navarros residentes 
en Barcelona. 

A los postres hicieron uso de la 
palabra el presidente de la entidad, 
señor Sadaba, los señores Miranda y 
Laveaga, y la señor i ta Conchita 
Echegoyen, todos los cuales se fe
licitaron de la brillantez con que ê 
h a b í a n celebrado las fiestas de 
F e r m í n e«i Barcelona, del espíritVí 
de solidaridad que existe entre te-
dos los navarros, haciendo votos por 
que el Centro Navarro subsista siem
pre. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos, dándose vivas a Naya-
rra y a Cata luña . 

Después del banquete se celebró 
un lucido baile de sociedad, que| $e 
vió muy concurrido. 

L E A U S T E D N U E S T R A N U E V A S E C C I O N 

D E « A N U N C I O S P O R P A L A B R A S » 

D O N D E E N C O N T R A R A R A P I D A M E N T E 

L O Q U E D E S E A Y A H O R R A R A T I E M P O 

Y D I N E R O 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 

C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O : : R A D I O 

L A S I T U A C I O N E N A L E M A N I A 

Se c o n s i d e r a q u e b r a n t a d o e l G o b i e r n o d e H i t l e r , y 
l o s r u m o r e s q u e se h a c e n c i r c u l a r , l a s r e c t i f i c a c i o n e s 
d e a n t e r i o r e s d i s c u r s o s — e l d e G o e b b e l s — y las p a l a 
b r a s d e H e s s e , e n K o e n i s b e r g , se r e p u t a n p r u e b a s 

e v i d e n t e s d e d i c h o q u e b r a n t o 
Berl ín. 9. — L a s i tuación del Go

bierno Hitler parece estar bastante 
quebrantada después de los recien
tes acontecimientos. 

Desde hace algunos d ías los ofi
ciales y dirigentes del partido nitle-
riano, hacen esfuerzos desesperados 
para recuperar la confianza de Jas 
Secciones de Asalto, en las que ha 
causado profundo malestar la eje
cución de aigunois de sus jefes. 

E l señor Hesse, ha dado detalles 
acerca de la s i tuación a la milicias 
pardas, asegurando que el Canciller 
conserva su confianza. en ellas. 

L a prensa alemana se ocupa otra 
vez con insistencia de las supuestas 
relaciones del general von Schleicher 
con Franc ia y es evidente que si los 
periódicos vuelven a ocuparse de este 
tema inverosímil, es porque la situa
ción es muy grave. 

L a posic ión del señor Goebbels, e s tá 
también m á s quebrantada de lo que 
se cree, habiéndose visto obligado a 
dar explicaciones, atenuando el a l 
cance de las palabras pronunciadas 
en un discurso en el que a t a c ó violen
tamente a los antiguos oficiales. 

Por otra parte, se cree que el Vice 
Canciller von Papen, tratará de apo
yarse en la autoridad del mariscal 
Hindemburg, para lograr que se 
aclare rápidamente la s i tuac ión ac
tual. — Fabra . 

« « 
Berlín, 8. — E l ministro de Propa

ganda ha publicado una rectifica
c ión a l discurso pronunciado en 
Essen, el día 24 de junio, por el se
ñor Goebbels, y en el cual el ora
dor atacó a los centros militares del 
antiguo régimen. 

Hay que precisar—dice la mencio
nada rectificación—las diversas for
mas bajo las cuales se manifiestan 
los reaccionarios. 

Sin ser inteligentes se dan por in
telectuales; sin servir las necesida
des actuales, son periodistas; sin de
fender la iglesia, ostentan una más
cara religiosa. 

Se sirven de los títulos de oficial 
de la reserva, sin tener el menor es
píritu militar. 

L a gran mayor ía de los que com

ponen el Cuerpo de oficiales rechaza 
a tales desertores y no quiere ser 
confundida con ellos. Son pequeños 
grupos de individuos sin importan
cia, y sería absolutamente falto de 
razón por parte de los «nazis» el dis^ 
cutir con ellos. E s Con el pueblo con 
el que el nazismo debe conversar.— 
Fabra. 

* « 
Koenisberg, 9. — Hablando ante 

los nacional socialistas de la Prusia 
Oriental, el jefe adjunto del partido 
nacional socialista, señor Hesse, di
jo, entre otras cosas: 

Por u n azar, son los Estados dir i 
gidos por ex combatientes de l a 
gran guerra, tales como Alemania e 
Ital ia , los que trabajan m á s por la 
conso l idac ión de la paz del mundo. 

F u é en un encuentro de ex com
batientes de l a guerra, los señores 
Hitler y Mussolini, en donde se es
tablec ió r á p i d a m e n t e una inteligen
cia cordial y hemos concertado u n 
Tratado para consolidar la paz con 
Polonia, en donde l a pol í t i ca l a di 
rige un soldado. 

E n F r a n c i a t a m b i é n h a n sido los 
ex combatientes los que acogieron 
con enorme s i m p a t í a los esfuerzos 
del s eñor Hitler para procurar una 
inteligencia con sus vecinos occi
dentales. 

Levanto mi voz porque quiero s i 
m u l t á n e a m e n t e advertir a l mundo 
para que no confunda la Alemania 
actual, l a Alemania de l a paz, con 
la Alemania de a n t a ñ o , l a Alemania 
del pacifismo, que se sepa que los 
ex combatientes, l a generac ión de 
la post guerra no quiere la guerra, 
que Alemania no quiere la guerra, 
pero que "los que quieran darse u n 
paseo por nuestro país", t e n d r á n 
que conquistar con sangre cada bos
que, cada colina, c^da granja, y a ú n 
cuando la superioridad de los e j ér 
citos moderno striunfara en su ca -

L A P O L I T I C A E N F R A N C I A 

Los ex combatientes se reúnen y manifiestan 
sin que en las varias manifestaciones celebra
das se haya alterado el orden en lo más 

mínimo 
£ 1 p a r t i d o n e o - s o c i a l i s t a c r e e q u e d e b e a c a b a r l a t r e 

g u a p o l í t i c a , d e b i e n d o c e s a r e l G o b i e r n o 

Par í s , 9 . — E l Consejo del partido socialista de Franc ia , en una reunión 
que celebró ayer, aprobó por unanimidad, menos dos abstenciones, una re
solución en virtud de la cual el mencionado partido felicita a su afiliado 
señor Marquet, ministro del Trabajo, por la actitud enérgica que ha adop
tado en el seno del Gobierno, especialmente en lo que se refiere al progra
m a de grandes trabajos, para combatir el paro forzoso. 

Por otra parte la mencionada resolución afirma que l a tregua ha per
dido y a su razón de ser, y que, por lo taifto, se hace imperiosamente el re
levo del actual Gobierno.—Fabra. 

* * * 
París, 8.—El Congreso de ex com

batientes ha acordado por varios vo
tos de mayoría no decidir acerca de 
si debe seguir en el Gobierno su repre
sentante el mimstro de Pensiones se
ñor Rivollet, a l cual los delegados die
ron, por fin, un voto de simpatía y 
confianza, por el procedimiento do ma
nos levantadas. 

E l Congreso aprobó algunas mocio
nes por las cuales los antiguos com
batientes dan por descontado que el 
Gobierno procurará dar un enérgico 
impulso a la acción emprendida en 
pro de la Justicia y del mantenimien
to c':! orden, haciendo resaltar la 
necesidad de adoptar medidas rápidas 
sobre ese particular. 

También se ha decidido adoptar me
didas encaminadas a que puedan 
agruparse en la Confederación de ex 
combatientes los elementos económi
cos, sociales y espirituales, reserván
dose los ex combatientes el adoptar 
todas las decisiones que puedan impo
ner ios acontecimientos. 

E l Congreso nacional votó por últi
mo una moción proclamando la impe
riosa necesidad de llevar a cabo una 
acción colectiva en la Sociedad de Na
ciones contra toda forma de guerra.— 
Fabra. 

París , 8.—Hoy han tenido lugar 
varias manifestaciones, durante las 
cuales hubo orden completo. 

E s t a mañana , delegaciones de an
tiguos combatientes pacifistas se dv 
rigieron al Arco del Triunfo para de
positar ramos de flores en la tumba 
del soldado desconocido. 

Por la tarde se celebró una mani
festación socialista comunista, que 
tuvo lugar cerca del Bosque de Vin-
cennes, sin que se registrara n ingún 
incidente. Por úl t imo, esta tarde, a 
las seis, varios millares do miembros 
de la Asoc iac ión Cruces de fuego se 
dirigieron en impresionante manifes
tación al Arco del Triunfo, don.ie 
una de legación reanimó l a l lama que 
hay en la tumba del soldado descono
cido.—Fabra. 

mino a través del Reich, ser ía un 
camino de sacrificios horribles. 

Pero no creemos que haya pueblo 
alguno que quiera turbar l a paz. 

E l señor Hitler h a puesto siempre 
de reheve que Alemania desea sola
mente la igualdad de derechos en 
todos los terrenos, incluso en el de 
los armamentos, despus que esa i n 
teligencia se L a y a realizado entre 
Alemania y sus vecinos, Alemania 
podrá contentarse con el m í n i m u m 
de armamentos, que es necesario 
para garantizar la seguridad y la 
paz, pues un p a í s sin defensa, cons
tituye u n peligro para la paz.—Fa,-
bra. 

« 
Nueva York, 8 .—En u n discurso 

que h a pronunciado en Madison 
Square Garden, ante unos 15.000 
comunistas, el ex diputado comu
nista del Reichstag, Wil ly Muezen-
berg, de Francfort sur Mein, h a m a 
nifestado, entre otras cosas: E l Po
der será muy pronto arrebatado a 
Hitler por los comunistas alema
nes". 

D e s p u é s dijo que el mundo será, 
durante los próx imos años , destro
zado ¡por una guerra de un horror 
doble a l de la G j a n Guerra, y que 
los Gobiernos del mundo c a e r á n en 
manos de los trabajadores. 

Terminado el discurso, el presi
dente. Charles Krumbein, activo or
ganizador comunista, inv i tó a los 
que as i s t ían a l acto, a romper los 
cordones de pol ic ía y aplastar a los 
"nazis" de Nueva Y o r k durante una 
reun ión anunciada para el viernes 
próx imo.—Fabra 
L A E S C A S E Z D E C E R E A L E S Y 
P A T A T A S V A A S E R R E M E D I A D A 

Berl ín , 9.—Como consecuencia de 
la escasa cosecha de cereales y pata
tas que se han recogido en toda Ale
mania, se asegura en determinados 
Círculos de esta capital, que antes de 
fines del próx imo mes de septiembre, 
se tendrá que establecer el raciona
miento de los referidos artículos, con 
objeto de evitar la escasez total du
rante el próximo invierno. — Fabra . 

Berlín, 9.—Va a ser remediada la 
escasez de patatas que se había ob
servado estos ú l t imos días en Berlín 
y otras grandes poblaciones de pro
vincias. 

U n comunicado oficial anuncia, en 
efecto, que van a ser aumentados les 
contingentes de importación de pata
tas de Holanda, Bé lg i ca e Ital ia .— 
Fabra . 

F R A N C I A E I N G L A T E R R A 

Han comenzado en Londres las conversacio
nes entre Barthou y Pietri, de una partejy de 

otra Simón y Edén 
H a n p a r t i c i p a d o o t r a s p e r s o n a l i d a d e s y t é c n i c o s 

Street, m a ñ a n a . - * Londres, 8.—Mañana lunes, por la 
mañana , comenzarán las conversa
ciones entre los señores Barthou y 
Pietri, por una parte, y John S imón 
y Edén, por otra. 

E l programa de estas conversacio
nes dependerá del tiempo que esté 
en Londres el señor Pietri: si vuelve 
a Franc ia con el señor Barthou, las 
conversaciones navales y los cambios 
de opiniones sobre la pplítica euro
pea se reanudarán m á s tarde, pero 
si prolonga su estancia después de la 
marcha del señor Barthou, las con
versaciones del lunes y el martes po
drán dedicarse casi enteramente a lá 
polít ica general. 

E n los círculos políticos se consi
dera la visita del señor Barthou co
mo un acontecimiento político, no por 
lo que se refiere a la firma de un 
nuevo documento diplomático, como 
prevé la oposición laborista, inquieta, 
sino porque traduce la tendencia de 
los dos países , encaminada a consul
tarse y comprometerse siempre que 
surja en Europa una dificultad.— 
Fabra . 

* * 
Londres, 9. — L a Delegación de 

representantes franceses presidida 
por los ministros señores Barthou y 
Pietri, estuvo esta mañana en el F o -
reighn Office, donde fué recibida por 
lor señores John Simón y Baldwin, 
quienes hicieron la presentación de 
los restantes miembros de la Dele
gac ión británica, que han de tomar 
parte en las negociaciones. 

Poco después comenzaron oficial
mente las conversaciones entre los re
presentantes de los dos países . —« 
Fabra . 

* 
* * Londres, 9.—Las conversaciones 

anglo-francesas han durado dos ho
ras y media y fueron interrumpidas 
para ir a almorzar al Carlton, ban
quete que Sir John Simón ofrecía a 
la delegación francesa. Asistieron 
entre otros personajes, los señores 
Corbin, lord Creve, lord Reafing, 
Mr. Hailsham, Sir Herbert Samuel, 
Mr. Henderson, Mr. Edén y los peri
tos navales. 

No ha sido publicado ningún co
municado, pero será facilitada una 
nota al terminar la reunión de la 
tarde consagrada especialmente a 
problemas navales. 

Por la noche habrá un banquete 
en la Embajada de Francia. 

M. Barthou regresará a París , ma
ñana por la tarde. 

Mr. Baldwin no participa en las 
conversaciones del Foreing Office, 
pero recibirá a la delegación france-

E L C R I M E N D E U N D I P L O M A T I C O 

E l ministro interino del Perú, en Bruselas-
dispara varios tiros contra su mujer y su cu, 

ñada y luego se suicida 
L a c u ñ a d a h a m u e r t o y l a m u j e r e s t á m u r i e n d o 

París , 9 . — E l encargado de Negocios interino del Perú, en Bruselas, 
ha disparado varios tiros de revólver contra su esposa y su cuñada, por 
temor de que l a primera le abandonara. 

U n a vez cometida la agresión, volvió el arma contra sí mismo, ma
tándose. 

L a s dos mujeres fueron conducidas rápidamente al Hospital, en donde 
su estado ha sido calificado de grave.—Fabra. 

Par ís , 9- — E l ministro del Perú 
en Par í s , s eñor G a r c í a Calderón, 
que h a solicitado instrucciones de 
su Gobierno en relación con los fu
nerales del encargado de Negocios 
en Bruselas que se suic idó ayer des
pués de haber atentado contra su 
esposa y su c u ñ a d a no h a podido 
adoptar t o d a v í a ninguna dec i s ión 

por no haber recibido aun contesta
c ión del Gobierno de L i m a . 

E l estado de l a señora Garc ía F r e i 
ré, esposa del encargado de Nego
cios, y de la señor i ta Mercedes P é 
rez Freiré , hermana de la anterior, 
c o n t i n ú a siendo muy grave—Fabra. 

París» 9. — E s t a m a ñ a n a h a fa 
llecido en el Hospital Beaujon la 
hermana pol í t ica del Encargado in
terino de Negocios del Perú en B r u -

¥ * 
selas, señorita Mercedes Pérez F r a i -
re, a consecuencia dé las heridas que 
le produjo el señor Irigoyen al dis
parar contra su esposa. 

E l estado de la señora Irigoyen, 
herida t a m b i é n por su esposo, es 
muy grave, habiendo perdido los m é 
dicos que la asisten toda esperanza 
de salvarla. 

Es ta m a ñ a n a un hijo del Presi
dente de la Repúbl ica del Perú, que 
se encuentra en la actualidad en 
París, h a visitado a la madre po
lít ica del señor Irigoyen para darla 
el p é s a m e — F a b r a . 

E L E M B A J A D O R E S P A Ñ O L 
E N P A E I S 

París , 9 . — E l señor Doumergue ha 
recibido esta tarde a l Embajador de 
España, señor Cárdenas.—Fabra» 

sa en Downing 
Fabra . 

Londres, 9.—Los ministros f r a n c a 
ses de Negocios Extranjeros y d« 
Marina militar, señores Barthou % 
Pietri, llegaron anoche a esta ca
pital. 

L o s ministros franceses fueron re
cibidos en Folkestone por el embaja< 
dor de Franc ia en Londres. 

A su llegada a esta capital, los se^ 
ñores Barthou y Pietri fueron recibw 
dos por el ministro de Negocios E x 
tranjeros inglés , S ir John Simón y; 
por el secretario permanente del F o 
reing Office. 

También acudieron a recibirlos loa 
altos funcionarios de la Embajada de 
Franciay otras numerosas personali
dades.—Fabra. 

« * 
Londres, 9.—Las conversaciones 

anglo-francesas han comefazado1 hoy 
en el Foreing Office a las 10'30, to
mando parte en ellas además de lo« 
señores John Simón y Edén, los se
ñores Vansittart, Barthou y Piétri . 

Se cree saber que las pr iméras 
conversaciones serán consagradas a 
un cambio de puntos de vista sobre 
la s i tuación del problema del desai^ 
me en general.—Fabra. 

E L COMüNl€AiDO D E L A S ÜOJ*! 
V E R S A C I O N E S E S MUY LACONl£Oí 
T E R O S E H A SEÑALADO POSTE^ 
R I O R M E N T E E L ¡PLAN P A R A H O t 

T D I A S S I G U I E N T E S 

Londres, 9.—Al terminar las coiw 
versaciones anglo francesas, celebra
das esta tarde en el Foreing Office* 
se ha publicado un comunicado 
cíendo que los señores Barthou y 
Pietr i vicitaron el Foreing Office 
esta mañana «acompañados de los se^ 
ñores John Corbin, Legor y Massiglí, 
siendo recibidos por lo sseñores John 
Simón, Eyres, Marsella Edén. Roberfe 
Vansittart y lord Stanhope. 

L a conversación, de carácter par* 
t ícularmente cordial, que ha tenida 
lugar, ha servido para que fueraiií 
cambiados puntos de vista sobre laa 
cuestiones de interés mutuo para loa 
dos países en Europa. 

Es te cambio de puntos de v i s tá 
fué continuado por los ministros ¿Qi 
Negocios Extranjeros -esta tarde, 
mientras que los señores Pietri y; 
Eyres Monsell se reunieron en el Al-^ 
mirantazgo ,con objeto de estudiar 
los preparativos para la Conferencia 
Naval. 

E l comunicado termina diciendo 
que mañana por la mañana tendrán 
lugar otras reuniones en el Foreing 
Office y en Almirantazgo.—Fabra. 

« 
Londres, 9 — L a Agencia Reuter 

cree saber que el señor Pietri perma
necerá en Londres varios días, para 
proseguir sus conversaciones con el 
señor Eyres Monsell. 

E l señor Barthou saldrá de Lon
dres con dirección a Par í s mañana, a 
las cuatro de la tarde, como se había 
previsto desde el principio.—Fabra. 

m 
Londres, 9.—Las conversaciones an

glo francesas en que se ha abordado 
el fondo de las cuestiones a discutir, 
comenzaron a las 14'30 y algunas de 
las personalidades que intervienen en 
ellas se hallaban aún reunidas en las 
primeras horas de la noche. 

Se ha juzgado necesario dividú! 
las conversaciones en dos partes: 

Primero: Discusión general sobre 
el desarme. 

Segundo: Conversación de carác te í 
naval especial, entre los señores Pie
tri y Eyres Monsell, los cuales du* 
rante cerca de dos horas, han estado 
conferenciando solos en una habita
ción reservada.—Fabra. • • * 

Londres, 9. — E l período de se
quía que reina en Inglaterra desde 
hace tiempo, causa cada vez mayor 
inquietud, pues s e g ú n parece la se
quía ha entrado en un período agudo. 

E n la costa meridional de Ingla
terra se han registrado numerosos 
incendios que han causado enorme» 
daños. 

Además , se han producido numero-' 
sos casos de fallecimientos por inso
lación. 

S e g ú n el "Daily Express", la po
blación de Londres, solo dispone de 
agua para dos meses escasos, y por 
ello el Gobierno proyecta implantar 
la l imitación del consumo de este lí
quido. — Fabra . 
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p e r a n t e s p a r a e v i t a r d i s t u r b i o s , c o m e n t a d a 

p o r e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o 

. M a d r i d , S.—L& "Gaceta" publica 
una d i spos ic ión de l a Di recc ión Ge
neral de P r imera E n s e ñ a n z a , con
f i rmando las resoluciones del Conse
j o Provinc ia l de P r imera E n s e ñ a n z a 
.de • Baleares sobre varios maestros 
de aquel d i s t r i to . 

T a m b i é n publica la Ley del paro 
obrero. 
: Orden aprobando la t r a n s í o r m a -

n en Sociedad A n ó n i m a de l a So
ciedad N o v a Catalunya de Seguros, 

T a m b i é n publ ica una orden de Go
b e r n a c i ó n que dice: 

" L a venta de pe r iód icos es un as
pecto l íc i to de su propaganda y de 
su negocio y consti tuye por s í sola 
una respetable indus t r ia ; pero cuan
do el p r e g ó n del per iódico , la venta, 
consti tuye, no el ejercicio de este de-
reciio, sino una m a n i f e s t a c i ó n , cuan
tío no actos provocativos, como ha 
venido d e m o s t r á n d o s e recientemente 
con; alteraciones de orden públ ico , es 
ine ludible el cumpl imiento de los de
beres de este minis ter io , y en uso de 
Jas atribuciones que le concede la Ley 
de Orden públ ico , regular la venta y 
propaganda de pe r iód icos y revistas. 

A este f i n , c u i d a r á n las autor ida
des de que los vendedores de p e r i ó -

..fiicos y revistas sean aquellas perso
nas que ejerzan t a l indus t r ia habi-
tualmente, s in que en n i n g ú n caso 
y ueda cons t i tu i r la venta y propa-
ga i i í i a manifestaciones de naturaleza 
alguna, ; a cuyo efecto se a d o p t a r á n 
|as .> inec^idas necesarias para que los 
pe r iód icos o revistas no sean vocea
das por grupos, y en el caso en que 

' se crea c o n v é n i e n t e para el orden p ú 
blico, se p o d r á impedir que se pre-
goneí í . 

. • M a d r i d , 9. — U n periodista ha 
in terrogado a l s e ñ o r Salazar A l o n -

•• so, sobre l a orden que publica la 
•'.•Gaceta" re la t iva a la venta de pe
r iód icos . E l s e ñ o r Salazar Alonso ha 

. ^ÍQÍIO:. '. .. . . 
. La. orden min i s t e r i a l aparecida 

•hqy en la ' 'Gaceta" es una conse-
; cue í i e ia inevi table de los sucesos re-
1 petidos en M a d r i d y a lguna o t ra 
p o b l a c i ó n , a pretexto de vender de
terminadas publicaciones, en fo rma 
e v i d é n t e m e n t e provocativa, que h a 
producido colisiones y v í c t i m a s . 

No se t r a t a de vendedores hab i 
tuales, en cuyo honor he de decir 
que j a m á s , pese a l a heterogenei
dad de ideas y de procedencias, han 

producido alteraciones de orden p ú 
blico n i aun en los momentos de 
venta a t ropel lada de los diarios en 
circunstancias de g r a n e x p e c t a c i ó n . 

E n estos casos a que me refiero 
son los voceadores jóvenes , que t a l 
vez llevados por u n entusiasmo, 
anunc ian con gri tos , no só lo el pe
r iód ico , sino sus ideas. V a n en ver
daderas manifestaciones, a c t ú a n en 
barriadas donde pueden produci r 
mayor r e a c c i ó n , comentan en su 
p r e g ó n hechos y po l í t i cas , mote jan 
a los par t idos contrar ios y en m u 
chos casos u t i l i z an porras y armas. 

Era precisa acabar con eso. Que 
tenga el p e r i ó d i c o su propia v i r t u a 
l idad , como h a de tenerla cada t r i 
buna, que no se ut i l ice u n derecho 
para encubr i r u n p r o p ó s i t o d is t in to . 

No va, pues, l a orden cont ra los 
vendedores de pe r iód icos , antes bien 
cuando dice que se procurara que la 
venta corra a cargo de personas que 
a e l la se dediquen habi tualmente . 
se s e ñ a l a u n camino que ha de sa
tisfacerles- N I con t ra Empresas n i 
pe r iód icos . Todo se p o d r á vender, los 
diarios, los semanarios. Pero l a 
au tor idad p o d r á impedi r e l abuso y 
la p r o v o c a c i ó n de uno y o t ro bando. 
E l t í t u l o y el p r e g ó n del p e r i ó d i c o 
s e r á n l a n o r m a l l l amada de la a ten
ción del l ec ton nunca b a n d e r í n de 
combate entre grupos opuestos. 

In terrogamos a l minis t ro sobre la 
jornada del domingo, en re lac ión con 
el orden públ ico . 

— H a sido — dice el s e ñ o r Salazar 
Alonso — de una absoluta no rma l i 
dad. No se ha registrado incidente 
digno de menc ión . 

E n Madr id , el pueble, siempre no
ble y, g e n e r ó s e , r e s p o n d i ó a nuestras, 
medidas para impedir acuel.cs exce
sos y no han vuelto a repetirse do-
iorosas escenas como l a « que motiva
ron m i disposic ión. Ayudaron a es* a 

La reforma del Banco Exterior de EspíaM e§ 
• 

u n o d e los primeros problenMis que T S I & re
solver el jefe del Gobiemio 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e A e r o a á e t í e a u . - . L o s . t j e M p á i é é 

d e s e r v i c i ó s e - L o s p r e s e p u e s t o s . 

Madr id , S .—Frtx is ian ies te a Jas cnatro ele l a tarde TiegC a la Pre-
sideneia. fá . Jef€- d e l . Gofeserac,.. <me. t r a b a j ó dirrame toda "la tarc(e en su 
despacho oík-iaL v 

Alreaedc-r úe las « h * óe la xiocx-e rec ib ió el seíxor Saauper a los MQÍOT-
] raadores y é s t o s ie preguntaron s i se i iabia formado y a a ig tm -vimi file 

labor las propias Sociedades depor- | veraziea 
tivas, y recojo con gusto que " E l So- E l prende-nte del Cometo con t e s tó que l i ab ia t o r n a ó o é t A casa en l a 
cial is ta" re i tera toctos los domingofi > Fuenfr ia , con objeto de q'ae sus famil iares pasaran a|3S M B meses tile 
las instrucciones para que sus fiestas j verano y él i r í a ios sábacios^ para cleseansar el domingo y regresar el lüBes 
en el campo se ajusten a l a orden ] a M a d r i d . 
minis te r ia l Es evidente, que el de-1 N ó puedo pensar en dedicas; irnos rilas seguidos en. i r s i no i t e a <k«-
p o r t ¡ , la e x c u r s i ó n campestre' h U t i - í c í : j ^ í ' c ' r ^ i e ^ ^ t T ^ 0 W ^ n t o r y se Üace preciso que antes 
t a famil iar , requieren 
han óe mantenerla con 
t a r á a n i n g ú n padre enviar a su h i jo j p ^ j ^ e ^ o . bebiese aj'r ¿:¿,.(:{ \ ' . préjTecto de Ley de c r e a c i ó n del Cíense'jo 
a l campo para su reposo y solaz y | é e E c o n o m í a , h u b i é r a m o s I r a D a j a á p este verano activamente con los ele-
ver como se lo devuelven muer to o j montos que esta L e y nos h u b á e r a proporcionado; pero ajbora íbatorél nece-
h e r í d o ? i s i d a d de nombrar una C o m i l ó n , lana ponencia o algo s imi lar , cjue pueda 

E n provincias la t ranqui l idad £ s j darnos elementos en esa misma d i recc ión e c o n ó m i c a , Apa r t e ele esto, t eñe -
t a m b i é n completa 

— ¿ Y sobre el estado de preven
ción, qué nos dice usted, cuando ase
gu ra que el orden está, garant ido 
mientras mantiene esa medida? 

P R O V I N C I A 
I.A E S C U A D R I L L A D E l COMAN

DA M i : FRANCO 
Bilbao, 9.—La escuadrilla al man

do del comandante Franco sa l ió de 
Bilbao con d i r ec ión a San toña . Los 
aviadores fueron despedidos por nu
meroso púb l i co . 

GAKAJE I N C E N D I A D O 
Pontevedra, 9.—En el campo de la 

Feria un incendio d e s t r u y ó un gara
je propiedad de J o s é Conde y dos 
coches. E l incendio se cree intencio
nado, ya que el d u e ñ o t iene un con
f l i c t o pendiente con sus obreros-

mos que redactar ios presapuestos, que 'iiay que presentar a las Cortes, 
con arregic a l a Cons t i t uc ión , el p r imero de octubre.. Betos presupuestos 
h a n de ser una labor árctoa, y a que hay que procurar que i a nueva L<ey 
e c o n ó m i c a sea í i e cba con todo detenimiento y se fcace preciso emplear 

• a l a fuerza todo este t r imes t re en su estudio, 
j A h o r a tengo que rogar a ustedes que r e e i ñ q u e n l a m í e r m a c i ó n que 

— E l Gobierno anhela plenamente \ pub l i có el pe r iód ico *E1 Socialista" y que d e s p u é s reprodujo e l p e r i é d i e o 
volver a l a normal idad oonstitucio-1 " L u z " referente a los traspasos de servicios a i a Generalidad de Cata-
nal . Creemos que E s p a ñ a , Repúb l i ca luna. Esa i n f o r m a c i ó n es -^exacta y y o me atengo a l a publicada por 
d e m o c r á t i c a , puede y debe rrob^mar- i p e r i ó d i c o s , que es la gri i receja l a wecñ»¿ 
se con las f ó r m u l a s de l iber tad y de- ' E1 d í a d€ ^ 10 ^ dedicado a l estudio algunos p ^ b l e m a s de 

.p ^ , J • i n t e r é s , que estaban pendientes, entre ellos los siguiemes: Do ta r de u n 
- c r a c i a . r e r o este estaco ce Pre - | c o n t e n i ó efectivo al Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a , que, 'boy por hoy, no 

venc ión autor iza a la adopc ión de | tiene de t a l cosa n - ^ . CJlie el a ifin de que pueda actuar en e l 
financiamiento de ias operaciones que realizan los Monopolios dependientes 
del Estado, para lo cual hay que proporcionarle l a i n t e r v e n c i ó n necesaria 
en el Centro de C o n t r a t a c i ó n de Monedas y confiarle l a d i recc ión y a lgu
nas operaciones de ir.íerc&Tiibic propias de r.i^estro rcer í ado exterior.. Para 
t r a ta r de este asunto v-e ftcstenióo 'ano, conferencia con ei" gobernador de 
dicho Banco. 

T a m b i é n me he ecuj ade ce. Ia I iTe-c c:í r. general de ÁfTC^aotK.a, p a i a 
refundir la en sus t r é s asj«e-Cie€: cr.nl, m ü i l a r y naval , y organizar .asi
mismo i a inspección, general de •Coionias, esbozando1 un p rograma colonial 
para el fomento y desarrollo de los intereses morales y . materiales, de las 

•n j posesiones e s p a ñ o l a s t n el A i r l c a Oc'-cIdentaL 
Todos estos estudios y sc-'¿ueiOBes s e r á n resueltos en bi'eTe y sometidos 

' 'al Consejo de m i n i s í r o e . . . . . . . 
i -' D i jo por •úHtihiO ' e l jefe deQ' GcMerao cjue, t a m b i é n ' í ^ n s a b a ocuparse 
1 i^de ten ídamente de la. o r g a n i z a r í a de1 MayTuecoé7| c ó m o consecuencia de 
Ú las acerta-das sugerencias del A l t o Comisario, s e ñ o r Rico A v e l i o , ' 

. , , F;ci;r úUirriO, a preguntas de los periodi'stas,' d i j o ' e l jefe del 'Gobierno 
que ei Consejo ' de. se c e i e b r a r á m a í í a n a t e n d r á lugar a i a üOra acos
tumbrada. 

i 

medidas, a la p r á c t i c a de dij2genoí-i3 
indispensables para asegurar W or
den públ ico. Esta es nuestra Hbor 
combatida a veces — derecho de c r i 
t i c a que no disgusta sino que est imu
la—, desconocida otras, pero qetpna 
e imparc ia l siempre. Cuando en los 
paises la a l t e : " c i ó n de orden pú^I ion 
llega a ser endémica , hay que apHcar 
procedimientos curativos en relac"' 
con el ma l . 

E L R E G I S T R O D E I M P O R T A D O R E S 

Una nota del Bloque Patronal de España 

l \ 0 8 I N I H V I B r O S K M B A B C K 
NA1V, D t R A N T E LAS FIESTAS, B h l 

MONUMENTO C O N M E M O f i A T i T O I ^ 7 ^ r m A ^ 
DE LAS M T i l W _( A RUSTAS » E • £^ O 1 A ^ 

Cas te l lón , 9.—Se han celebrado las! 
fiestas conmemorativas de la lucha | 
entre liberales y carlistas en 1837-

En t r e los elementos liberales ha 
producido e x c i t a c i ó n el atentado co
metido contra el monumento con-^ 
memorat ivo de aque»1 hecho. Unos 
individuos embadurnaron el monu
mento y una placa. Se busca a los 
autores. 

V A R I A S D E 
A D R I D 

Madr id , 9. — E l Bloque Pa t rona l de 
E s p a ñ a ha faci l i tado la siguiente 
no ta : 

" C o n fecha de 23 de mayo ú l t imo , 
q u e d ó presentado en el Registro ge
neral del Min is te r io de Hacienda un 
escrito del Bloque Pa t rona l de Espa
ña , a l que a c o m p a ñ a b a o t ro d i r ig ido 
y cursado a l de Indus t r i a y Comer
cio, re la t ivo a resolver l a solici tud 
de d e r o g a c i ó n de la orden Min i s t e r i a l 
de este ú l t i m o departamento, de fe
cha 16 de mayo p r ó x i m o pasado, por 
l a que se e x c e p t ú a de l a obligatorie
dad de in sc r ipc ión en el regis t ro o f i 
c ia l de importadores a los que lo son 
de paquetes postales por v í a a é r e a 
y correo. 

Consecuencia del aludido escrito, 
esta Sociedad ha recibido del Centro 
de Indus t r i a y Comercio un oficio tíe 
con tes t ac ión , fecha 27 de junio ante
rior, en el cual se dice: "Que la ex
pres ión consignada en la orden acla
ra tor ia de 16 de mayo ú l t imo , obede
ce i a la insuperable d i f icu l tad que 
« ^ s t e para i a a d m i n i s t r a c i ó n de ve
r i l e a r cuando las importaciones 
^ , ^ a d a s , va l i éndose de los medios 
rrf ^ ' tienen c a r á c t e r de habitua-

i i idad y cuando carecen de ella, puesto 
<pe l a fa l ta de e s t a d í s t i c a detalla
das en este caso especial de impor ta 
ciones, l leva coiffeigo la f a l t a de con-
t ro j y consiguientes desconocimiento 
fo que obliga a dictar l a a c l a r a c i ó n 
impugnada por esa entidad. 

E n a t e n c i ó n a ello y aun aprecian
do la f inal idad que se persigue con su 
solicitud, esta Di recc ión se ve en el 
t rance de desestimarla." 

Esto es/ que el Min is te r io de I n 
dus t r ia y Comerc ió , declara de una 

manera c a t e g ó r i c a , que aun recono
ciendo la r a z ó n que nos asiste, no 
puede acceder a nuestra demanda, 
porque no cuenta la a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a con e s t a d í s t i c a s adecuadas 
para controlar esta clase de impor
taciones. 

No puede por menos el Bloque Pa
t rona l que lamentarse p ú b l i c a m e n t e 
que una d ispos ic ión de la impor tan 
cia de la que nos ocupa, sea dictada 
sin que se hayan recogido ios datos y 
requisitos necesarios para poder con
seguir toda y cada una de las f i n a l i -

E N SAN J U A N D E L A P E Ñ A SE 
CELEBRO E L «DIA D E ARAGON» 

Huesca, 9.—En el Monasterio de] 
San Juan de la P e ñ a se c e l eb ró el 
cuarto «Día de Aragón^ , asistiendo 
eü min i s t ro de Hacienda, d i rec tor de 
Trabajo y varios diputados y auto
ridades de Zaragoza y Huesca. Se 
pronunciaron discursos. 

En Jaca se ce lebró un acto aná 
logo. 
1)08 PERSONAS H E R I B A S E N U N A 
EXPLOSION D E M A T E R I A S P A B A 

FUEGOS D E A R T I F I C I O 
Gijón, 9—En la playa de Musel 

o c u r r i ó un accidente que pudo tener 
graves consecuencias^ 

Una Sociedad h a b í a organizado u n á 
fiesta t í p i c a que fué aplazada por 
el mal t iempo. E n una de las salas dades que mot ivan su i m p l a n t a c i ó n , 

ya que no puede ser efectiva n i eficaz j ^e i a Sociedad se h a b í a depositado 
y queda supeditada como en este cohetes y explosivos para la fiesta, 
caso ocurre a circunstancias causis- ^ in duda alguien a r ro jó una co l i l l a 
ticas, arbi t rar ias , que desnaturalizan ¡ cigarro y los materiales al l í de-
la reso luc ión r e c a í d a . N o pueden j p 0 s i t a ¿ o s hic ieron explos ión . Se oyó r e c a í d a . No 
aceptar este razonamiento la innei
dad f i rman te y a d e m á s crea el hecho 
un malestar y una injust ic ia a i co
mercio en general y un peligro, toda 
vez que el procedimiento apuntado y 
declarado por la propia adminis t ra 
c ión púb l i ca abre un cauce, si se 
quiere i legal, pero de hecho efseti-
vo y p r á c t i c o , para el ejercicio ¿e l 
comercio clandestino, sin riesgos hoy 
por hoy y f i sca l izac ión del poder p ú 
blico en lo que se refiere a su as
pecto contr ibut ivo. 

Como remedio a t an a n ó m a l a si
tuac ión , pide que sean tomadas por 
la a d m i n i s t r a c i ó n las pertinentes me
didas encaminadas a habi l i ta r un me
dio, lo m á s r á p i d a m e n t e posible para 
que por conducto de la Di recc ión Ge
neral de Aduanas, se puedan conocer 
todos los i m p ó r t a d o r e s habituales de 
paquetes postales, táf t td por la v í a 
a é r e a como por correo, a f i n de pro
teger a los comerciantes de buena í e . 

I)I : ( P J . T < ] - L I T K O B E J m% pjaro 

Madrid,, 9.—I-a " G a c e t a p u b l i c a 
un decreto referente a] paro obre
ro, que consta ? de . 17. art icules. 

E l Gobierne incrementara los 
fondos de i a Caja Kacioaal contra 
el paro, en u n mi l lón de pesetas. 

Se consti tuye i m a Junta na/cional 
encargada de la o r d e n a c i é n y des
arrol lo tíe u n p lan de obras, mtegra-
da . por representantes de dlistintoe 
ministerios. 

Dicha Junta- propondrá- a l Gabi
nete j a preferencia con que i i a j a n ] 
dte rfializarKí"! las rúbras. T a m b i é n I 

F E D E M M S S C A R L A S 
Madrid , S—A ú l t i m a i iora de la 

noche de l a Comisar ía de Cuatro 
Caminos tuvieron que acudir fuerzas 
de Asalto a las inmediaciones del 
Sa lón de España , sito en la calle de 
Arreguí y Aruej, donde unos ind iv i 
duos se dedicaban a lanzar piedras a l 
inter ior del local donde se celebraba 
una velada de boxeo.. 

Los guardias se vieron precisados 
a cargar sobre los grupos que huye
ron en todas direcciones. Resultaron 
iieridos de pronóst ico reservado por 
pedradas el cabo José Gut ié r rez S u á -

m ^ ^ - x ~ rez y los guardias Teoclorico Vázquez 
ü e reaiisarse las obras.. T a m b i é n 1 ^ J t íZ*71 
p r o p o n d r á la c u a n t í a y momento en 
que deban facerse las emisiones y 
negociaciones de i a Deuda necesaria 
para el desarrollo de esta ley. 

La£ ofertas de trabajos para la 

y Diego Castillo. 

K E L D I N E R O Y 

Madr id , 80—"El Socialista" publica 
una in formación según la cual ios ie-

.rrouxistas t ra tan de adquirir «Ei Sol» 
* ' \ y «La Voz» para ponerlos a i servicio 

' dei Gobierno y de la CEDA, y como se con obreros o con ios que, sin ser 
españoles , e s tén equiparados con ellos 
por reunir las condiciones requeridas. 

I g u a l m e n t e ; todo el ma t e r i a l pa
r a las obras h a b r á , de ser de . p r o -
duc-eión nacional , s in o t r a excepc ión . 

el estruendo a gran distancia- Se acu
dió r á p i d a m e n t e y fueron e x t r a í d a s 5 NA,T 
con graves heridas dos personas. Los j 
heridos son Juan Mar t ínez , y Celso! 
M a r t í n e z . T a m b i é n resultaron h e f i - l 
dos de menor impor tanc ia J o s é Ove-j 
jero y J o s é Trape 11 o. | M a d r i d , 9,—El C o m i t é provincia! 
EL, G E N E R A L G O N Z A L E Z C A - ' d e l Part ido progresista de Ciudad] 

RKASOO, E N L I B E R T A D ¡ Real, of rec ió ayer u n toanejuete en d i 

operación secundaria de é s t a t r a tan 
t a m b i é n de adquirir la propiedad d© 
«Lúz», cuya hostil idad a la actual' 'po
l í t ica es implacable. 

. Agrega que l á operación es tá pla
que la de terminada en ia . l eg i s l ac ión ¡ Beacla ^ un ex. caudm0j y qae ^ ; i 

v igor soore l a indus t r i a n a c i ó - 1 de í a c m t a r á 2.500.000 
| jiesetas. Añade que la operación sé ul-

mará el martes. 
Por nuestra parte, creemos que en 

B A N Q U E T E AL. MENUSTEO I r E 
A G B I O T L - T Ü K A • 

1 *: 

cha capital , a l min i s t ro de A g r i c u l 
tu ra , don Ci r i lo del R ío . E l acto es-

Cartagena, 9. — D e s p u é s de cum
pl i r un mes de arresto que le fué i m 
puesto por asist ir a l banquete <»n j tuvo m u y concurrido 
honor del s e ñ o r Calvo Sotelo, ha sa- L - T C T T T A C A1r - ^ ¿ t ¿ w « « w ™ ¿ i , « u 
lido esta m a ñ a n a del casti l lo de San ^ I S I T A S P M E S i B E N T E D E L A 
J u l i á n el general G o n z á l e z Carrasco. 

M a ñ a n a s a l d r á para Madr id . 

U N 

R E F U B I L I C A 
M a d r i d , 9 .—El Presidente de l a 

| R e p ú b l i c a rec ib ió en audiencia esta 
1 m a ñ a n a a las profesoras del grupo 

Jaén 9 - Lá F e d e r a c i ó n F r o v i n - escí) iar Baimes, de Valencia, d o ñ a 
ciai social is ta ha adqui r ido , para la A m p a r o Alfonso y Carmen Ferreros, 
Casa del Fuefoio on ed i fkáo s i tuado a € 0 ^ 
en e l centro de lia poblac ión . - • : {cen t ro docente. 

E D I F I C I O P A R A LOS SOCIA. 
LISTAS B E J A E N 

el fondo de esta cuest ión, l a verdad 
es lo relativo a las gestiones qüe! se 
vienen haciendo desde hace tiempo1 pa
ra resolver la s i tuación de la propiedad 
de «El Sol» como consecuencia del'plei
to que dió motivo ar reciente anuncio 

de .subasta. • 

E L SESrOK M A R K A C O R E G R E S A 
D E Z A R A G O Z A 

Madr id , 9 .—Regresó de Zaragoza 
el min i s t ro de Hacienda, s e ñ o r M a 
rrado. 

Es ta noche lo h a r á de l a Sierra 
ele Gredoa, donde p a s ó estos día&, ( i 

m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , stófibr 
Guerra del RIO. -
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LOS OBREROS E N C U R S O J M i H U E L G A FORZOSA 

T E X T O D E L A L E Y ^ E N C A M I N A D A A 

N U A R L A S C O N S E C U E N C I A S 

D E L P A R O O B R E R O 

A T E -

Madr id , 9—La «Gace l a» de hoy 
publ ica el s iguiente decreto de ley 
referente al paro obrero: 

A r t í c u l o 1.° Tara remediar en lo 
posible la crisis actual de paro, y 
hasta tanto que por las Cortes se 
d ic te una iey d e f i n i t i v a que lo a r r i -
nore, se p r o c e d e r á «a los t é r m i n o s 
que los a r t í c u l o s siguientes estable 
cen a incrementar los subsidios con
t r a el paro, real izar obras p ú b l i c a s 
y es t imular las in ic ia t ivas privadas 
que t iendan di rec tamente a absorber 
obreros parados. 

A r t . 2-° E l Gobierno incrementa-

Las obras a que se refieren los 
apartados b ) , c) y d ) , sólo p o d r á n 
realizarse de acuerdo con lo que pre
viene el a r t í c u l o tercero de la Ley 
promulgada el 21 de marzo de 1931. 

A r t . 7.° L a preferencia de las 
obras p ú b l i c a s en general, s e r á pro
puesta y acordada con sujec ión a la:í 
siguientes normas: 

Pr imera . Las que s e ñ a l a el ar
t iculo segundo de la Ley citada. 

Segunda. Que s u p a r a l i z a c i ó n 
pueda acordarse sin grave detr imen
to de lo construido. 

Tercero. Que las cantidades con-
r á ios fondos de la Caja Nacional signadas en su presupuesto ra ma 
contra el paro en un m i l l ó n de pe
setas para que é s t a , s in demora algu
na, reduzca al 1 por ciento las apor
taciones de las entidades pr imar ias , 
les conceda anticipos, eleve a l 75 
ciento las bonificaciones del Estado, 
a m p l i é la d u r a c i ó n anual de las mis
mas y acuda en aux i l io de aquellas 
entidades que sufran m á s intensa
mente la crisis de trabajo, dentro de 
la o r i e n t a c i ó n general que marca el 
decreto de 25 de mayo de 1931. 

A r t . 3.° Bajo la presidencia del 
Min i s t e r io de Trabajo se const i tuye 
una Junta Nacional encargada de la 
o r d e n a c i ó n y desarrollo de un plan 
de obras ,de la que f o r m a r á n par te 
los subsecretarios de Obras p ú b l i c a s , 
Sanidad, A g r i c u l t u r a e I n s t r u c c i ó n 
púb l i ca , los directores generales de 
Trabajo y Propiedades, el in terven
to r general de la A d m i n i s t r a c i ó n del 
Estado, un representante designado 
por el I n s t i t u t o Nacional de Prev i 
s ión, otro por la F e d e r a c i ó n de Ca 

no de obra sean superiores a l coste de 
los materiales. 

A r t . 8.° L a preferencia de las 
obras de c o n s t r u c c i ó n y a m p l i a c i ó n 
de edificios públ icos , dependientes de 
los Minister ios , s e r á propuesta y 
acordada con su jec ión a las siguien
tes normas: 

Pr imera . Los edificios para cuya 
c o n s t r u c c i ó n se cedan, a t i t u l o com
pletamente g ra tu i to , solares adecua
dos, sea por los part iculares o por 
las Corporaciones locales. 

Segunda. Los que deban cons 
t rui rse o ampliarse en localidades 
donde con caracteres m á s intensos, 
se manifieste el paro invo-untario en 
la indus t r ia de la cons t rucc ión . 

Tercera. Los que hayan de cons
t ru i rse o ampliarse en las localida
des en que la c o n s t r u c c i ó n de a obra 
respectiva resulte aconsejada por la 
conveniencia de l iberar a l E ra r io d¿l 
pago de alquileres de locales, deter
m i n á n d o s e en este grupo la p r í o r i 

jas de Ahorro, cuatro por el Consejo . dad por orden de mayor a menor 
de T r a b a j ó , dos de la clase p a t r o n a l ' 
y dos de la clase obrera y un repre
sentante pa t rona l y o t ro obrero del 
I n s t i t u t o de Reforma A g r a r i a . 

A r t . 4.o Los servicios adminis t ra
t ivos de la Jun ta s e r á n de e s t a d í s t i 
ca y contabi l idad, se c o n s t i t u i r á n con 
personal de los diferentes Min i s t e 
rios ,que s e r á n especialmente ads
cr i tos a dicha oficina, c o n s i d e r á n d o 
se esas plazas como de p l a n t i l l a y sin 
que tengan derecho a otros emolu
mentos que los que por su destino 
les corresponden. 

D e b e r á organizar y m a n t t e n e r a l 
d í a el f ichero del paro obrero por 
profesiones u oficios y pa r t idos j u 
diciales, estudiando sus causas, sus 
é p o c a s de a g u d i z a c i ó n , de i n t e n s i 
dad y las c a r a c t e r í s t i c a s peculiares 
en cada caso que p e r m i t a prever el 
paro y tener preparada l a obra i n 
dicada para su r e s o l u c i ó n . 

E s t u d i a r á con e l m i smo c a r á c t e r 
i n f o r m a t i v o las c a r a c t e r í s t i c a s que, 
de u n modo general, deban r eun i r 
las obras destinadas p r i n c i p a l m e n 
te a resolver o a l i v i a r l a crisis de 
t r aba jo ( n ú m e r o y clases de j o r n a 
les, é p o c a de t rabajo , e t c . ) , l l eva r 
cuenta de las cant idades inver t idas 
y obras realizadas del p l a n , a cuyo 
efecto (mensualmente o cuando se 
considere necesario so l ic i t a r lo de 
e l las ) , las ordenaciones de pagos 
r e m i t i r á n relaciones de los pagos y 
reintegros hechos y los servicios de 
los minis ter ios , r e l a c i ó n de las obras 
que se comiencen y t e r m i n e n e n d i 
cho p e r í o d o . 

Prevenir a la J u n t a de las necesi
dades en orden a e m i s i ó n o nego
c i a c i ó n de Deuda. 

S e r á jefe de l a o f ic ina de los ser-, 
vicios admin i s t r a t i vos e l jefe de la 
o f i c ina de c o l o c a c i ó n del m i n i s t e r i o 
de Traba jo , que a c t u a r á de s'ecreta-
r i o , con voz, pero s i n voto, d é la 
« u r . í a . 

A r t . 5.° S e r á n a t r ibuciones de la 
Jun ta . 

Pr imero.—Proponer a l Gabinete 
l a preferencia con que h a y a n de 
realizarse »as obras Pa ia cue a t i e n 
d a n a las necesidades ael paro obre
ro , s u s p e n s i ó n de ios t rabajos , l o 
calidades a que h a n l e a f e c t á r m e t e . 

Segundo.—Proponer as imismo a l 
. Gobierno la c u a n t í a y e l momen to 
' en que deban hacerse las emisiones 

y negociaciones de l a Deuda, nece
sar ia para e l desarr l io de la f i n a l i 
dad de esta ley. 

A r t . 6.° L a J u n t a p o d r á p ropo 
ner y el Gobierno acordar la r e a l i 
z a c i ó n de las siguientes obras: 

a ) Las que tengan proyecto ap ro 
bado y c r é d i t o consignado en presu-

. puestos ordinar ios , 
r b) Cualquiera de las consignadas 

i en el p lan de obras p ú b l i c a s con t ra 
el paro, que l a Ponencia i n t e r m i n i s 
t e r i a l nombrada por e l Gobie rno ha 
redactado y presentado a l a Mesa de 
las Cortes. 

c ) Las _que propongan los A y u n 
tamientos y Diputaciones, siempre 
que r e ú n a n los requisitos que luego 
so d i r á n y en las localidades respec
t ivas haya sobrevenido o pueda so
brevenir un paro ex t raord ina r io . 

d ) Cualesquiera cuya convenien-
cie sea ex t raord inar ia pa ra absorber 
el paro. 

c á r g a para el Tesoro en r e l ac ión a l 
impor te de las obras a realizar. 

Ar t . 9.° Los expedientes adminis
trativos para la r ea l i zac ión de las 
obras a que se refieren los a r t í cu los 
precedentes, se s u j e t a r á n a lo dis
puesto en los a r t í cu los 4.° y siguien
tes de la ley promulgada en 21 de 
marzo de 1934. 

Art . 10. En los pliegos de condi
ciones se c o n s i g n a r á l a ob l igac ión 
de abonar los jornales s e ñ a l a d o s co
mo m í n i m o por el Jurado Mix to de 
la localidad respectiva. 

Ar t . 11. Todas las ofertas de tra
bajo que se produzcan con ocas ión 
de obras que se in ic ien en v i r t u d de 
lo preceptuado en esta ley, h a b r á n 
de cubrirse, necesaria e inexcusable
mente, con obreros nacionales, con 
los que, s in ser e spaño les , es tén 
equiparados a ellos, por reunir las 
condiciones para ello requeridas en 
la l eg i s l ac ión vigente. 

Igualmente todos los materiales 
que hayan de emplearse en las obras 
que se in ic ien o adquisiciones que se 
hagan de conformidad con esta ley, 
h a b r á n de ser de p r o d u c c i ó n nacio
nal, sin m á s excepc ión que las de
terminadas en la l eg i s l ac ión en v i 
gor sobre p ro tecc ión a la indust r ia 
nacional. 

Los adjudicatarios de las subastas 
o concursos que se celebren s e r á n 
responsables del cumplimiento de 
dicha leg i s lac ión . 

Ar t . 12. La e jecución de las obras 
y trabajos c o r r e s p o n d e r á í n t eg ra 
mente a los ministerios respectivos, 
por medio de sus centros u organis
mos permanentes. 

Ar t . 13. Para obtener los' recursos 
necesarios con destino al pago de las 
obras que se ejecuten eií el ejercicio, 
de 1934, a que se refiere esta ley, se 
autoriza al Gobierno para que pueda 
emi t i r y negociar en una o varias-ve
ces, en el citado ejercicio, para ob
tener l a cantidad de 50 millones en 
Deuda púb l i ca amortizable en seten
ta y cinco a ñ o s , con in t e r é s m á x i m o 
del 5 % anual, l ibre de impuestos, 
pagadero por trimestres vencidos, 
cuyas fechas ' de vencimiento f i j a rá 
el Gobierno al disponer la emis ión . 

L a a m o r t i z a c i ó n de esta deuda 
t e n d r á lugar por sorteo y e m p e z a r á 
a los cinco a ñ o s de emis ión , re inte
g r á n d o s e a l a par los t í t u l o s ar^or-
tizados, por el sistema de anua l i 
dades iguales, r e s e r v á n d o s e el Esta
do el derecho de an t ic ipar su gmor-
t i zac ión , siempre mediante el pago 
de su valor n o m i n a l y por rorteo si 
la a m o r t i z a c i ó n fuere pa rc ia l . 

Los t í t u l o s de l a Deuda creados 
por esta Ley g o z a r á n de todas las 
g a r a n t í a s , inmunidades y privilegios 
de las d e m á s deudas del Estado, y 
dada su c o n d i c i ó n de amortizable, 
se c o m p u t a r á n por todo su valor en 
toda clase de afianzamientos a l Es
tado, Diputaciones, Ayun tamien tos 
y cualesquiera otras Corporaciones 
p ú b l i c a s o adminis t ra t ivas-

Se autor iza al Gobierno para ne-
-gociar_.los t í t u l o s cuya e m i s i ó n o r 
dena su s u s c r i p c i ó n púb l i c a , s i . as í 
lo estima conveniente a los in te re 
ses del Tesoro, los t í t u l o s emitidos, 
a l I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n , a 
las Confederaciones de Cajas de 
Ahor ro , a l a Caja Postal de A h o r r o 

c l ó n a l e s y extranjeras que necesi
t en adqui r i r Deuda del Estado para 
sus reservas. 

E l Gobierno, para la o b t e n c i ó n de 
la suma de los cincuenta mil lones 
s e ñ a l a d a para el ac tual ejercicio, 
p o d r á optar entre e m i t i r la Deuda 
del Estado en la fo rma y c u a n t í a 
a que se refieren los p á r r a f o s pro
cedentes o Deuda del Tesoro de 
igual naturaleza y condiciones de 
la prevista en el presupuesto o r d i 
nar io aprobado para el segundo se
mestre del actual ejercicio. 

Las cantidades correspondientes 
s e r á n necesariamente formalizadas 
en las cuentas del mismo ejercicio 
en que se obtengan. 

E n los presupuestos del Estado ae 
c o n s i g n a r á n anualmente las cant i
dades necesarias para el pago de los 
intereses, negoc iac ión , a m o r t i z a c i ó n 
y d e m á s gastos de esta Deura. 

A r t . 14. Se da fuerza de Ley a l 
decreto de 14 de Marzo de 1932 
creando el In s t i t u to de Créd i t o de 
las Cajas Generales de A h o r r o Po
pular, dejando a s á lvo el estado de 
derechos por que se r igen las vigen
tes Insti tuciones o entidades a n á l o 
gas reguladas por Leyes especiales 
anteriores. 

E n a r m o n í a con lo que dispone el 
a r t í c u l o 21 de los Estatutos de crea
ción del I n s t i t u to de Créd i t o de las 
Cajas Generales de Ahor ro Popular, 
este Organismo, o el Patronato de 
Po l í t i c a Social Inmobi l i a r i a , queda 
autorizado para l a conces ión y en
t rega de los p r é s t a m o s consignados 
en la vigente leg i s lac ión de Casas 
Baratas a todos aquellos proyectos 
que previamente tuvieran l a ca l i f i 
cac ión condicional de los. mfsmos y 
p r e v i s i ó n de los que se entienda no 
hayan cumplido la f inal idad de esta 
Ley. 

E l remanente de Deuda P ú b l i c a 
emit ido con destino a la cons t rucc ión 
de casas baratas y económicas , en 
v i r t u d de las autorizaciones otorga
das por decretos de 18 de A b r i l y 
29 de Julio de 1925, elevados a L e y 
en 9 de Diciembre de 1931, se ap l i 
c a r á a l pago de l a p r i m a a l a cons
t r u c c i ó n consignada en el ar t iculo 35 
del decreto-ley de 10 de Octubre de 

1924, y a cubr i r la diferencia en 
p r é s t a m o hipotecario pospuesto i n 
mediatamente al que realice el Ins
t i tu to de Créd i to hasta completar, si 
fuera necesario, los tantos por cien
to que autoriza la Ley de Casas Ba
ratas. 

Se e n t e n d e r á n comprendidas entre 
las operaciones que el Ins t i tu to pue
da realizar, los p r é s t a m o s autoriza
dos en el a r t í c u l o 21 de sus Esta
tutos, cuando se otorguen para la 
ad jud icac ión de proyectos de Casas 
Baratas que hayan de realizarse ba
jo la inspecc ión de los Ayun tamien
tos, bien sea por é s tos directamente, 
bien por Sociedades o part iculares 
a los que los Municipios presten su 
co laborac ión para el fomento de la 
vivienda barata. 

A r t . 15.--Las Sociedades inmobi
liarias que en sus Estatutos conten
gan, como único objeto o f i n social, 
la ccnstrucci 'm de viviendas, bien 
para explotarlas d/frectamente por 
arriendo u o t ra forma j u r í d i c a aná
loga, bien para cederlas por venta 
ail contado o \ plazos particulares, 
v e n d r á n obligadas al pago de la con
t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l con recargos 
municipales por las t ierras y v iv ien
das de que sean dueños , quedando 
exentas de todos los d e m á s impues
tos d d Estado y arbi t r ios munic i 
pales y provinciales, que no se exi
jan a los part iculares propietarios 
de tierras, y edificios o solares, i n 
cluso los de Derechos r8a1es y T i m 
bre correspondientes a la consti tu-
cicaV modil-ficaciorv t r a n s f o r m a c i ó n 

y d iso luc ión de tales Sociedades, 
A r t . 16-—La C á m a r a encomienda 

al Gobierno la p r e s e n t a c i ó n , en em
plazo de tres meses, de un proyecto 
de seguro contra el paro forzoso or
dinar io y d e m á s medidas que se con
sideren convenientes para remediar 
el paro extraordinar io . 

17,—De la e jecuc ión de esta 
Ley el Gobierno d a r á cuenta a las 
Cortes. 

Por tanto: 
Mando a todos los ciudadanos que 

coadyuven al cumpl imiento de esta 
Ley, así como a todos los Tribuna-
las y autoridades, ique IR hagan 
cumpl i r . » 

N O T A S V A R I A S 

CHOQUE DE TRENES, A F O E T U N A - ¡ Por la noche, en el teatro P r in -
D / 3 Í NTE SIN DESGRACIAS PEE- cipal, se p r o y e c t ó una pe l í cu la del 

S O N A L E S 

Zaragoza, 8—En el qui lómetro 16 de 
la l ínea de Barcelona a Madr id , entre 
las estaciones de Morata y Morés, el 
r áp ido de Barcelona n ú m e r o 801, o 
sea el que se dir igía a Madr id , ha 
quedado detenido por haber chocado 
contra unos vagones del t ren de mer
canc ías n ú m e r o 1803. No hubo que la
mentar desgracias personales. A las 
cuatro horas quedó expedita la vía. 

TORNEO D E ESGRIMA 
TUADICJONATISTA t\ ASAMBLEA 

COOPERATISTA 

San S e b a s t i á n , 9. — E n el Gran 
Casino c o n t i n ú a el torneo interna
cional de esgrima, con g ran anima
ción. 

A y e r se ce l eb ró el acto inaugu
r a l del Refugio construido en M o n 
te A i z g o r r i por l a Federac ión Gui-
puzcoana de Alp in i smo, con extra
ordinar ia concurrencia. 

•—Los t radicional is tas celebraron 
una j i r a en B a r r i o Bedallo y Amez-
queta. L a concurrencia fué grande. 
N o se regis t raron incidentes. 

— E n I r ú n se ha celebrado una 
Asamblea coopera t is ta, asistiendo 
g ran n ú m e r o de delegados de l a 
provincia de Gu ipúzcoa . 

E l diputado a Cortes por la c i r 
c u n s c r i p c i ó n de Barcelona don Fe
lipe Bar jau , personalidad de g ran 
relieve dentro d e l cooperativismo 
c a t a l á n , d ió una conferencia sobre 
cooperativismo. 

Di r ig ió un saludo en nofnbre de 
l a F e d e r a c i ó n Catalana y de la N a 
cional a los cooperadores de la pro
vincia de Gu ipúzcoa , expresando su 
s a t i s f acc ión por el incremento que 
el cooperativismo ya adquiriendo en 
G u i p ú z c o a . F u é largamente aplau
dido. 

Hab la ron a c o n t i n u a c i ó n numero
sos delegados, entre el doctor Ke*-
girio Gonzá lez^ . de Madr id , y el se-, 
ñ o r C a s a d e v e n t ó s . 

L o s delegados forasteros v is i ta 
r o n las Cooperativas establecidas en 

Congreso Internacional Cooperati
vis ta celebrado en Barcelona. 

Los actos han revestido gran i n 
t e r é s . 

M U E D E P O L I T U O s | , \ S M | S 
TAS CONTINÜÁN ANIMADAS. 

( O G I D A APARATOSA 
Pamplona, 9. — E l jefe del par . 

t ido radical , don Alejandro Lerroux 
ha salido para M a d r i d . Esta noche 
lo h a r á el min i s t ro de Mar ina , se
ñ o r Rocha. 

E l seubsecretario del ministrerio cle 
la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Benzo, con
t i n ú a en esta capi ta l . 

E n Lecumberr i , pueblo de esta 
provincia, los radicales obsequiaron 
con u n banquete a l s e ñ o r Lerroux. 

—Las fiestas de esta capi ta l con-! 
t i n ú a n con una a n i m a c i ó n inusi ta
da. Las calles se ven concu r r id í s i 
mas, así como los establecimientos. 
No obstante t an extraordinar ia 
a g l o m e r a c i ó n de forasteros no se 
registrado n i n g ú n incidente. 

—Ayer a las nueve y media de la 
m a ñ a n a tuvo lugar la corrida de 
prueba, actuando A r m i l l i t a Chico, 
M a r a v i l l a y Carnicer i to de Méjico' 
Este ú l t i m o fué cogido en el pr imer 
toro, lanzado al aire y a l caer fué 
enganchado por el o t ro p i tón . Sufre 
una her ida de asta en l a espalda, de 
diez c e n t í m e t r o s de profundidad. L a 
cogida produjo i m p r e s i ó n ; pero 
afortunadamente, a pesar de lo apa
ratosa, parece que no es de mucha 
gravedad. 

ACCIDENTE FERROVIARIO DEL 
QUE R SULTAN DOS MUERTOS 

í VARIOS HERIDOS 
Murcia. 9—El alcalde de Cieza co

munica que en el paso a nivel lla
mado «Los Prados», un t ren de Villefia 
a Alcoy, cargado de ganado lanar, 
chocó con una camioneta de la Ma
tr ícula de Murcia. 

A causa del accidente resultaron 
muertos José Crevillen Guardiola y 
Pedro Campuzano Crevillen, y algunos 
heridos leves. 

LOS MINEROS DE (ARIJONES, 
EN H U E L G A 

Oviedo, 9. — Se han declarado en 
huelga los mineros del grupo de 
carbones asturianos, por haber des
pedido la empresa a un lesionado. 

T a m b i é n han parado los mineros 
de la empresa Velasco Herrero, por 
baber despedido la Dirección a cinco 
obreros. Se terne que se declare la 
huelga general el d ía 20. 

G R A N T O R M E N T A E N L E O N 
León, 9. — Como consecuencia de 

una gran tormenta que d e s c a r g ó ano
che, hubo necesidad de suspender las 
funciones en un circo, para el que 
h a b í a n venido a esta pob lac ión g ran 
cantidad de personas de diferentes 
pueblos de toda la provincia. 

L a tormenta produjo grandes da
ños , especialmente en el arbolado y 
en las carreteras. A consecuencia del 
fuerte vendaval, cayeron algunos á r 
boles a l suelo impidiendo la circula
ción po r í a s carreteras. 

Se han dictado ó r d e n e s por la Je
fa tu ra de Obras P ú b l i c a s con objeto 
de proceder a la re t i rada de los á r 
boles. 

y a las C o m p a ñ í a s de Seguros n a - fc'ún. 

T E M A S Q U E A F E C T A N A C A T A L U Ñ A 

Los propósitos bélicos del señor Carranza 
U n a i n f o r m a c i ó n d e « L a N a c i ó n » , r e l a c i o n a d a 

con e l c u r s o d e p r á c t i c a s d e l o s a l u m n o s d e ! 

r a m o d e G u e r r a 

Madr id , 9.—"Heraldo de M a d r i d " publica un suelto con los siguientes 
t í t u l o s : " E l señor Carranza es un estratega genial. C a t a l u ñ a . L a movi 
l izac ión de la M a r i n a y el Sahara. Venga la Marcha de Cád iz" . 

" U n diputado de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a — d i c e el per iód ico—, R a m ó n 
de Carranza, ha encontrado una f ó r m u l a heroica para resolver el l lamado 
problema c a t a l á n . L a curiosa mental idad del m o n á r q u i c o y su serralismo, 
que se ha superado en estos ú l t i m o s tiempos, se reflejan en un a r t í c u l o 
que e l s eño r Carranza faci l i tó a " L a I n f o r m a c i ó n " , de Cádiz , y he aqu í 
algunos de los puntos m á s relevantes: 

Movi l izac ión de las divisiones de A r a g ó n y Valencia, c o n c e n t r á n d o l a s 
en l a f rontera catalana p r ó x i m a a L é r i d a y Tarragona, dispuestas a 
ocuparla en cuanto se aprecie toma m a l cariz el asunto c a t a l á n . Con
centrar fuerzas de las divisiones inmediatas en A r a g ó n y Valencia, cons-
fituyendo la reserva de é s t a s . Reforzar las guarniciones de Mont j i i i ch y 
Figueras con m i l hombres cada una, sacadas de A n d a l u c í a . Fondear1 en 
Barcelona el acorazado "Jaime I " y en Tarragona y Rosas los cruceros 
"Cervantes" y "Cervera". E l "Liber tad" y cuatro o seis destroyers situados 
en distintos puntos de la costa, empezando por Alfaques. 

E l s e ñ o r Carranza, puesto a pedir y a liarse la manta a la cabeza, 
solicita la des t i t uc ión del general Batet y la debida a u t o r i z a c i ó n guber
namental para la f o r m a c i ó n de partidas de voluntarios, costeadas por 
las 45 provincias leales que no quieren se destruya la unidad nacional. 

A este efecto considera que el Estado e spaño l debe uni formar l^s 
partidas de voluntarios y dotarlas de ametralladoras ligeras y granadas 
de mano, previo el ejercicio diario de c a r á c t e r mi l i t a r , segúi j las orde
nanzas de nuestro e j é rc i to . 

Como al decir del diputado m o n á r q u i c o no tienen signo nacional para 
que las mil ic ias se disciplinen y contrarresten la influencia de "Els Sega-
dors", propone que se adopte la Marcha de C á d i z — ¡ y a sa l ió aquello!--
que tantas glorias c o n t e m p l ó . ¡ P u e s no le fal taba a este pleito sino la 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Carranza. Mientras no pase de teor ía . . . porque, 
en t eo r í a , a este señor se le puede tolerar." 

* * * 
Madr id , 9.—"La N a c i ó n " dice que recientemente los alumnos de la 

Escuela Superior de Guerra realizaban en C a t a l u ñ a urtós ejercicios m i l i 
tares conforme a u n supuesto t ác t i co . Recorrieron algunos pueblecitos ca
talanes hasta l legar a Barcelona. Se hospedaron en el hotel. 

E n el comedor del hotel los oficiales desplegaron un plano, que, natu-
jralmente, era del t e r r i to r io en que realizaban los ejercicios. Algu ien escM-
chó y l legó a oídos del s e ñ o r Companys que se conspiraba contra Cataluñ** 
Se circularos, ó r d e n e s secretas y los alumnos quedaron detenidos. ' 

E l asunto se" a c l a r ó - p r o n t o y los alumnos fueron libertados. 
S in duda, debido a este incidente, se ha dispuesto que el curso 

coroneles que se iba a verif icar en C a t a l u ñ a tenga lugar en Navar ra . 
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A F I R M A C I O N E S D E L «HERALDO» 

Los monárquicos y los compromisos elec
torales 

Madr id , 9.—«Heraldo de Madrid», en unas nó tas pol í t icas , dice que, 
pese a las declaraciones del señor Gil Robles, los m o n á r q u i c o s no han can
celado sus mutuos compromisos electorales. 

Asegura' el pe r iód ico que en el Círculo de Bellas Artes, hablando u n ¡ 
destacado tradicionalista con un Jefe del Ejérc i to que í u é gent i l hombre 
de don Alfonso, le dec ía que el Gobierno mayor i ta r io presidido por el señor 
Gi l Robles d a r í a l a a m n i s t í a a la f ami l i u bo rbón ica , para que pudiera 
subir a l trono el infante don Juan. 

E l pe r iód ico a ñ a d e que existe una extensa conjura m o n á r q u i c a , en la 
que aparecen como elementos comprendidos y como fuerzas de choque Re^. 
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , tradicionalistas y Falange E s p a ñ o l a , pero que es en 
Acción Popular donde es tá el archivo de ciertas fuerzas pol í t icas . 

T a m b i é n dice el pe r iód ico que la vis i ta que hizo a l Presidente de la 
Repúb l i ca el s eñor Mar t ínez Barrio, no s e r á la ú l t i m a que reciba el jefe del 
Estado por parte de los republicanos. 

Pregunta t a m b i é n q u é importancia tiene po l í t i c amen te el viaje del pre
sidente de las Cortes a Londres, y recoge el rumor, ya recogido por otros 
diarios en otras ocasiones, que el nuncia de Su Santidad, m o n s e ñ o r Tedes-

ch in i , m a r c h a r á a Roma, q u e d á n d o s e en el Vaticano como cardenal del 
.Sacro Colegio. 

E N B I L B A O 
G U A R D A J U R A D O A G R E D I D O . -
R O B O F R U S T R A D O . - A T R A C A 

D O R D E T E N I D O 
, Bilbao, 9.—Ricardo Conde del 
Olmo, guarda jurado de la Compa
ñ í a del Norte, ha adenunciado que, 
sobre la« dos de la madrugada, le 
hicieron dos disparos, a t r a v e s á n d o 
le uno de los proyectiles la ameri
cana, rebotando en l a chapa de la 
banderola. Resu l tó ileso, S e ñ a l a co
mo presunto autor a un individuo 
llamado Pedro Arizmendi. 

— E n Baracaldo, ayer tarde los 
ladrones penetraron en el domicilio 
de Dionisio Herrera. A l apercibirse 
el públ ico , c o m e n z ó a gritar. Los l a 
drones se dieron a la fuga, haciendo 
no de ellos algunos disparos, sin 
consecuencias. Por las s e ñ a s facili
tadas, uno de ellos es conocido y se 
hacen gestiones para su detenc ión . 

—Se ha pretendido llevar a cabo 
un atraco en las Oficinas de l a fac
toría que don Alfredo Castellanos 
posee en Baracaldo. Tres individuos 
penetraron en ella, violentando la 
puerta. L a maniobra fué observada 
por el vecino dé Baracaldo, don F i 
del Abarrategui, y al darse cuenta, 
dos de los atracadores se dieron a la 
fuga; pero el tercero quedó en el 
interior de la oficinia. E n ese mo
mento el señor Aabarrategui acudió 
a ella, y creyendo que funcionaba 
la llave,' dio la vuelta, acudiendo a l 
cuartel de la Guardia civil, para de
nunciar el hecho e interesar l a cap
tura del que suponía encerrado. 
Cuando la pareja, con el denuncian
te, acudía a la factoría , en el punto 
denominado Bgusquisguirre, se en
contraron con el sujeto que supo
n í a n en el interior de las oficinas, 
y procedieron a su detenc ión . Dijo 
llamarse Fernando Amador Este
ban, de 18 años , soltero. Quedó a 
disposic ión del Juzgado. 

Los otros atracadores no logra
ron apoderarse de cantidad alguna, 
porque momentos antes el dueño 
h a b í a retirado la que había , como 
sábado , para el pago de los obreros. 

E N O V I E D O 
C O N F E R E N C I A D E L P. L A B U R U . 
P L E N O D E C O M I T E S R A D I C A L E S 

Oviedo, 9.—A las once de la mañana 
de ayer dio una conferencia en el tea
tro de los Campos Elíseos, dé Gijón, 
él Padre Laburu, sin que se registraran 
incidentes. 

— E l gobernador civil estuvo en Sa
linas para cumplimentar al presidente 
del Tribunal de Garantías, señor Al
bornoz, que llegó ayer a dicha playa 
para pasar el verano. 

— E n Oviedo se celebró el pleno de 
los Comités radicales de la provincia 
para tratar de asuntos de organiza
ción. 

E l gobernador civil acudió a saludar 
a sus correligionarios, ocupando la 
presidencia unos momentos. Pronunció 
breves palabras y fué contestado por 
el ex diputado a Cortes señor Buylla 
y los presidentes del Comité provin
cial y del Círculo, siendo despedido 
por todos los concurrentes con una 
ovación. 

— E n Covadonga han comenzado los 
ejercicios preparatorios de la asam
blea regional de padres de familia. 

S I E T E C A S A S D E S T R U I D A S P O R 
U N I N C E N D I O 

Monforte de Lemus, 9. — A las 
cuatro de la madrugada se declaró 
un violento incendio en una casa del 
barrio de Santa Clara, frente al con
vento de las Clarisas. 

E l vecindario intervino activamen
te en la ext inción del incendio. 

A pesar de la rapidez con que acu
dieron los bomberos, no pudo evitar
se que siete casas de la citada ba
rriada, que ocupan una gran exten
sión, fueran consumidas por el fue
go, quedando convertidas en escom
bros. 

E l esfuerzo de los bomberos resul
tó ineficaz por la falta de agua y por 
el mal estado del material. 

E C O N O M I A E N L A P R E S I D E N C I A 
Madrid, 9.—Por la habil i tación de 

la Casa Presidencial, se ha reinte
grado al Tesoro, la cantidad de 50.000 
pesetas, a cuenta del importe de la 
economía obtenida en el presupuestó 
del actual ejercicio. 

G E N E R A L I D A D 

da 

I 

A M P L I A C I O N D E L C O N S E J O 
« 

A d e m á s de los acuerdos de que hemos hecho referencia, fueron adop
tados los siguientes: 

Aprobóse un proyecto de L e y de Hacienda y Sanidad facilitando a 
la Junta administrativa del Hospital Clínico una operación de crédito, 
con el concurso de la Generalidad y del Ayuntamiento de Barcelona, para 
normalizar la marcha económica del citado establecimiento. 

De Gobernación y Hacienda se ha aprobado un Decreto organizando 
una Oficina de enlace administrativo de las fuerzas de la Guardia civil 
al servicio de la Generalidad de Cataluña. 

F u é también aprobado un Decreto de Hacienda sobre des ignación de 
habilitados pagadores, con objeto de facilitar las operaciones de Tesorería, 
en lo que se refiere a l pago de personal, dado el volumen que van 
adquiriendo estas operaciones con el traspaso de servicios. 

E l consejero de Hacienda mani fes tó que con la aprobación del nuevo 
presupuesto había desaparecido el inconveniente que obligó a suspender, 
a l principio de este Gobierno, los concursos anunciados por el anterior, y, 
en consecuencia, el Consejo ha acordado que sean nuevamente convocados 
aquellos concursos y que las provisiones de plazas y ascensos se efectúen 
de acuerdo con las reglas presupuestarias y con unidad de criterio en todos 
los Departamentos, a cuyo efecto, todas las propuestas que sea necesario 
hacer, serán llevadas ^por los respectivos consejeros a uno de los pró
ximos Consejos. 

Dió cuenta también el consejero de Hacienda de la s i tuación en que 
fl¿ encuentran los traspasos de servicios y valoraciones de la Comisión 
Mixta y de la publicación en el "Boletín Oficial de la Generalidad de 
Cataluña" del relativo a Museos, Archivos y Bibliotecas, así como del 
de Puertos a l a "Gaceta". E l Consejo ha deliberado extensamente sobre; 
estas* cuestiones y ha acordado que, por parte de los consejeros y de la 
representación dé la Generalidad en la Comisión mixta, se active l a 

«Éi'iramitación de los traspasos y las valoraciones pendientes. 

E N A L I C A N T E 
I N C E N D I O I M P O R T A N T E — CABO 
H E R I D O E N L O S BAÑOS O F I C I O 

D E H U E L G A P R O R R O G A D O 
Alicante, 9.—En Novelda.se declaró 

un incendio en una casa de la Aveni
da de Canalejas, propiedad de F r a n 
cisco Hernández. Cuando se creía ex
tinguido el fuego, se recrudeció con 
extraordinaria violencia, amenazando 
destruir toda la finca, que tuvo que 
ser desalojada después de haberse des
plomado algunos pisos. No ocurrieron 
desgracias. Las pérdidas son de im
portancia. 

— E n el balneario "Madrid", de la 
playa de Postiyet, el cabo del cuarto 
Regimiento de línea, Manuel Becerra, 
natural de Huelva, se arrojó al mar 
desde considerable altura, con tal des
gracia, que dió con la cabeza en la 
arena. Fué trasladado a la Casa de 
Socorro, donde se le apreció conmo
ción cerebral y una herida gravísima 
en la columna vertebral. 

— E l Sindicato Metalúrgico de Alcoy 
acordó prorrogar hasta el próximo día 
10 el oficio de huelga. Hoy se reuni
rán para estudiar la propuesta patro
nal. Asimismo en Alcoy los organiza
dores extendieron un mitin antifascis
ta anunciado para ayer. 

M I T I N G A L L E G U I S T A 
Orense, 9. — E n el teatro Losada 

se celebró un mitin galleguista asis
tiendo numeroso público. 

Los oradores atacaron a las actua
les Cortes y defendieron la autono
m í a de Galicia. 

M I T I N T R A D I C I O N A L I S T A E N 
V A L E N C I A 

Valencia, 9 .—En el Teatro E s p a 
ñol , de Algemesí , se celebró un mi 
tin tradicionalista, presidiendo el 
señor Adrieu, con las autoridades! 
del Partido. | 

Hablaron el barón de Cárcer, el 
señor Arellano, G i n é s Mart ínez y el > 
señor L a m a m i é de Clairac, que de- ! 
fendió l a gest ión realizada por la ! 
minor ía tradicionalista en las Cor- | 
tes. S i no fué meyor—dijo—, se de- i 
be a la defecc ión de algunos a l ia - ! 
dos. 

Af irmó que el parlamentarismo es 
estéril aun existiendo una mayor ía 
derechista. Analiza la labor de la 
Repúbl ica y dice que los tradiciona
listas e s t a r á n al frente de ella, por
que es l a revolución. T e r m i n ó con 
un párrafo sobre la ruptura de la 
unidad nacional. 

Los oradores fueron aclamados y : 
se dieron vivas. L a banda de m ú s i 
c a e n t o n ó la marcha tradiciona
lista. 
H O M E N A J E A L DECANO D E LOS 

NOTARIOS D E P A L M A 
Palma de Mallorca, 9.—Como com

plemento de los actos de homenaje 
al decano del Colegio de Notarios, 
don José Socías , se ha celebrack un 
banquete, asistiendo los nota: "os de 
la provincia con sus esposas y auto
ridades judiciales. 

Ofreció el banquete don Nicasio 
Pou. Se dió lectura a una cariñosa 
adhesión del director general de los 
Registros, señor Barahona. Habla
ron, entre otros, el secretario del Co
legio Notarial de Madrid, señor Por-
peta, y el decano del Colegio de 
Abogados, don Miguel Rese l ló Ale-
many, resultando el acto brillantísi
mo y una demostración del prestigio 
y consideración del señor Socías . 

H A L L A Z G O MACABRO 
Valencia, 9.—Unos muchachos que 

jugaban por los alrededores del Ma
tadero de Ranimamet han visto flo
tando en las aguas que arrastran la 
acequia real de Moneada el cadáver 
de una mujer. Los chicos han dado 
grandes voces, acudiendo inmediata
mente una pareja de la Guardia civil 
de aquel puesto, que extrajo el ca
dáver. 

Mientras el juez instruía las dili
gencias fué identificada la ahogada, 
que resultó ser Filomena López Pon-
ce, de 55 años, esposa del alcalde de 
Paterna, don R a m ó n Valera. Se cree 
se trata de un accidente. 

H O M E N A J E - I N C E N D I O 
Castellón, 9.—Llego ayer el director 

general de Comercio. A la una de la 
tarde se celebró un banquete en su 
honor, en el Grao, organizado por el 
Círculo Frutero. Asistieron unos tres
cientos comensales. Se pronunciaron 
discursos por el director general y por 
don Fernando Gasset, vicepresidente 
del Tribunal de Garantías Constitu
cionales. 

—A las nueve y media de la no
che se declaró un incendio en un al
macén de maderas propiedad de la 
viuda de don Joaquín Agustín, situa
do en el camino del Grao. E l almacén 
quedó completamente destruido, sien
do las pérdidas de mucha importan
cia. 

S I N N O T I C I A S E N G O B E R N A 
C I O N 

Madrid, 9 . — E l ministro de la Go-
bernaetón, a l recibir esta m a ñ a n a a 
loa periodjstasj les dijo que no ten ía 
ninguna noticia que comunicarles. 

Los viejos tiempos que se parecen 
a los nuevos 

(Tiene de la Páír. 3) 

que no debía pagarse la c o n t n b ' i c i ó n 
y tener abiertos los establecimientos. 
T a l discrepancia desapareció en una 
nueva reunión, conviniendo todos en 
la segunda decis ión. Y enviaron al 
ministro de Hacienda un telegrama 
diciéndole que después de estudiar 
su proyecto de Presupuestos, se ha 
bía acordado, por unanimidad, ser 
imposible satisfacer nuevos impues
tos, en caso de aprobarse. 

L a s autoridades de Barcelona no 
daban pie con bola. Ve ían la cosa 
mal parada y sus esfuerzos y sus 
gestiones se estrellaban cyn ía re
sistencia pasiva de los contribuyen
tes. 

Hubo conferencias entre las auto
ridades y las representaciones gre
miales, y no se sacaba nada en lim
pio. Se apeló a la estratagema de 
formar colas de falsos contribuyerites 
avisando a los periódicos para que 
fueran a pagar, y nadie se acercó a 
la taquilla de la contribución. Ame
nazó Dato diciendo, que si era pre
ciso, se apl icaría todo el rigor de la 
ley y se encargar ían de cobrar los 
tributos las bayonetas de la guardia 
civil, y los contribuyentes continua
ron quietos. Mientras, en Madrid, es
taban, al parecer, farrucos y amena-
zadoresr en Barcelona, el represen
tante del Poder central, procuraba en
tenderse o capitular con los rebeldes. 

. * . .. - ! 

L a labor que realizaban las auto
ridades de Madrid y Barcelona, es
timulaba y acuciaba la formación del 
catalanismo. E n aquellas fechas, to
davía no se había manifestado inido 
y compacto como partido político, 
pero el pueblo se sent ía impulsado 
por un espíritu eminentemente cata
lanista. 

Claro que a ello contribuía en 
modo extraordinario, la serie de me
didas coactivas y molestas para los 
contribuyentes catalanes, que se lle
vaban a cabo en Barcelona. Desde 
la orden de no despachar nada en la 
Aduana, sin la previa presentación 
del recibo de la contribución del úl
timo trimestre, hasta las presiones y 
conminaciones del Alcalde, Doctor 
Robert, por negarse a firmar las re
laciones de embargo, y que le obliga
ron a dimitir la Alcaldía, cuando tra
taban de procesarle. 

Este detalle y el escrito de dimi
sión del Doctor Robert, acentuaron 
m á s el ambiente ant icentrál i s ta de 
nuestro pueblo. E l final de dicho es
crito, enviado el 12 de octubre de 
1899, al Gobernador civil, ^eñor 
Sanz y Escart ín , para tramitirlo al 
Gobierno, estaba concebido en 3Stos 
términos: "...pues al encargarse de 
la Alcaldía, lo hizo en la fundada es
peranza de que sólo una amplia oes-
central ización administrativa podría 
remediar los males de la polít ica y 
desarrollar y mejorar y vigorizar la 
vida municipal, y como hasta hoy 
no ha visto realizadas sus aspiracio
nes, juzga llegado el momento de 
renunciar el cargo que ejerce.,, 

L a L l iga de Defensa Industrial 
provocó el día 13 de octubre, el si
guiente de la dimisión del Doctor Ro 
bert, el cierre de todos los estableci
mientos de Barcelona en señal de pro-

. I N A U G U R A C I O N D E U N C U R S O . 
D E V E R A N O 

Santander, 9.—Con toda solemnidad 
y brillantez y asistiendo extraordina
ria concurrencia, bajo la presidencia 
del subsecretario de Instrucción pú
blica, a quien acompañaban todas las 
autoridades locales, se ha celebrado 
la inauguración del curso de verano 
de la Universidad Internacional de ve
rano. 

E l subsecretario de Instrucción pú
blica pronunció un# elocuente discur
so, poniendo de relieve la extraordi
naria importancia que revisten estos 
cursos, a los que asisten numerosos 
catedráticos y estudiantes extranjeros. 

E l catedrático don Américo Castro 
hizo también uso de la palabra, abun-
dand oen los mismos términos que el 
subsecretario. 

"HERMANOS O E X T R A N J E R O S "— 
D I C E "A B C " 

"A B C " publica un artículo de 
fondo dedicado a Cataluña, que en 
extracto dice que el sesgo que ha da
do al fin el Gobierno, el último día de 
Cortes a su actitud en el conflicto de 
Cataluña, era el único posible y ha 
sido el más conveniente. L a fórmula 
que se había presentado no venía a 
ser más que una claudicación peligro
sa y acobardada, incompatible con el 
prestigio del Poder central. 

L a facultad de asegurar el cumpli
miento de un fallo legal del Tribunal 
de Garantías es de poder ejecutivo. 
Sólo faltaba la asistencia de la Cáma
ra. Y a la tiene el Gobierno, pero esos 
votos exigen la correspondencia de 
una actitud vigilante y resuelta por 
parte del Gobierno. Serla Inadmisible 
que el Gobierno se atreviera a inter
pretaciones falsas y torcidas en bus-

testa contra el proceder del Gobier-
no y pidió la dimisión del Delegado de 
Hacienda, señor Altolaguirre, uno de 
los funcionarios que m á s intransigen
cia puso en el asunto. Y en todas las 
tiendas, apareció un cartelito que de^ 
cía: "¡Que ¿Emita Altolaguirre!" 

Con tal motivo se celebró una ma-
nifestación-que resultó imponente, sin 
que se alterara lo m á s mínimo el 
orden público, demostrándose una vez 
m á s la civilidad y el buen sentido de 
los catalanes. 

• * • * 

A l comenzar los embargos el 20 
de octubre, se cerraron todos los es-
ablecimientos, y entonces el Gobierne 
suspendió las garant ías y tres días 
después el Capitán General, Conde de 
Caspe, declaró el estado de guerra:. 
E intentó que se realizaran los em
bargos, acompañando , a los agenten 
ejecutivos, la policía y la guardia 
civil. Y ante la resistencia pasiva de 
los contribuyentes, vió que era im
posible lo que se proponía, y ordenó 
que se clausuraran y sellaran los es
tablecimientos. 

Tampoco «tuvo éxito» esta medida 
y el capi tán general echó por el 
camino de enmedio, deteniendo y en
carcelando a los más significados in
dustriales, entre los que figuraban 
don Emilio Vidal y Ribas y don Jo
sé Bertrán. 

Don Juan Sol y Ortega interpe
ló al Gobierno por e l ; «Bando» del 
Conde de Caspe, que consideraba se
diciosos a los contribuyentes moro
sos y por las arbitrarias detenciones 
que efectuaba. Y el Gobierno no su
po qué contestar, pero no resolvió 
nada. A los pocos días, regresó .a 
Barcelona el señor Sol y Ortega, y 
el recibimiento que se le tributtó fué 
de líos más grandes y entusiastas 
que se conocieron en aquella época. 

* * 
Así iba incubándose el catalanis

mo. Las persecuciones y los atro
pellos; la s a ñ a ' c o n que las autori
dades y funcionarios dependientes 
del Gobierno procedían contra los 
contribuyentes* catalanes, que eran 
al fin y al cabo los que les soste
nían, determinaron que lo que se 
iniciaba como movimiento sentimen
tal se fuera transformando, al • mis
mo tiempo, en un movimiento polí
tico. 

Los establecimientos, las tiendas 
de Barcelona, permanecieron cerrar 
das siete días. E l número de indus
triales detenidos ascendió a cincuen
ta y cuatro. Y como'ni por las «ba
jas forzosas» de la contribución ni 
con las detenciones se lograba re
ducir a. los «rebeldes», el 5 de di
ciembre quedaban en libertad todos 
los industriales presos y se volvía a 
la normalidad, abriéndose de nuevo 
las tiendas . barcelonesas. 

Y el catalanismo', había ganado 
otra batalla, y había logrado un 
apóstol, un caudillo: el doctor don 
B?vtolomé Robert. 

E l que sust i tuyó a és te en Ta Al 
caldía, don José Milá y Pi , no pudo 
desempeñar el cargo más que vein
tinueve días. Se le hizo' la vida im
posible. Empezaba la actuación po
l í t i ca de' catalanismo... 

J O S E G A Y A PICON 

ca de componendas y chapuzas inad
misibles. 

Termina diciendo que repite una 
vez más su frase de "hermanos o ex
tranjeros", y añadiendo que hay que 
dilucidarlo esto decisiva y definitiva
mente. 

A L C E R R A R 
M O T O R I S T A H E R I D O 

E n la Plaza de Cataluña, Genaro 
García, que montaba la moto 30880 
al pretender virar anoche frente al 
bar la Luna, cayó sufriendo fuerte 
conmoción cerebral. Después de la 
cura de urgencia, fué trasladado al 
Hospital de San Pablo. 

C A U S A C A L I F I C A D A 
H a sido calificada por el fiscal la 

causa instruida contra u n teniente 
de navio, por resistencia a un agen
te de Pol ic ía . 

E l fiscal pide se lé impongan dos 
meses y un día de arresto. 

E S P A Ñ A Y E l T p R O X I M O C O N -
G R E S O D E I N D U S T R I A S 

A G R I C O L A S 
París , 9 .—Esta noche ha marchado 

a Bruselas el agregado agrónómico 
de la Embajada de España, señor 
Cabestany, que por encargo del Go
bierno español as ist irá a la reunión 
preparatoria del cuarto Congreso 
técnico de industrias agrícolas que 
se celebrará el año próximo en la ca
pital belga.—Fabra. 

L A P R O T E S T A D E L V A T I C A N O 
Ciudad del Vaticano, 9.—"L'Obser-

vatore Romano" protesta contra ftt 
decisión de privar de sepultura Cris
tiana al jefe catól ico berlinés, señor 
Klaussner, a l cual le fueron negada» 
los auxilios espirituales, siendo su 
cadáver encinerado.—Fabra. 
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C A T A L U Ñ A 
L E R I D A 

Dos lesionados. - Robo de importancia. - De
tención de la autora de un robo. - Varias 

Lérida, 9- — Én la Casa de So
corro fué asistido Angel López, que 
habita en la casa cuartel de la Guar
dia civil, quien al aplicarse unos 
vejigatorios sufrió graves quema
duras. 

E n el mismo benéf ico estableci
miento se prestó auxilio a Manuel 
Palau de 23 años , quien se produjo 
varias lesiones de ^ - ^ ^ s t i r o reser
vado al caer de un carro que con
ducía. 

— E n la Comisaría de Vigilancia 
ingresó detenida Antonia Sabater, de 
23 anos, ou^ habita en la Bajada 
de Manjars, 7, supuesta autora de 
la sus tracc ión de diversas rqpas y 
efectos, valorados en 5-129 pesetas, 
propiedad de un sujeto llamado Pr i 

mitivo Bach, con el cual hace vida 
marital. 

Fué puesta a disposición del Juz 
gado. 

— E n la casa Tous, en donde e s tán 
instalados los almacenes Sabadell, 
penetraron unos ladrones, apoderán
dose de tres mil pesetas en billetes 
y metá l ico . 

Los "cacos" parec ían ser personas 
que conociesen bien la casa, pues no 
se ha l l ó la menor señal de forzadu-
ra ni desorden. 

L a pol icía practica activas gestio
nes para la busca y captura de los 
autores del hecho. 

—Muy en breve se inaugurará el 
servicio de viajeros en automóvi l en
tre Balaguer y Cervera, pasando 
por Agramunt. 

E N G E L I D A 

E l domingo, con gran solemnidad, dióse el 
nombre de Luis Companys a una calle de 

dicha población 
E l domingo, en Gélida, tuvo lugar 

el acto de la dar el nombre del Pre
sidente de la Generalidad, don Luis 
Companys, a la principal calle de la 
barriada de S a n Salvador, de dicha 
villa. . • 

Con este motivo se trasladaron a 
Gél ida numerosas representaciones 
de centros de la Esquerra de las po
blaciones vecinas, entre las que re
cordamos las de Martorell, San S a 
turnino de Noya, Castel lví , E l Puig, 
S a n Esteban, etc. 

L a mayor ía de estas representa
ciones llevaban banderas catalanas. 

A la entrada de la barriada de 
S a n Salvador figuraba una pancar
ta de sa lutac ión a los representan-
t é s del Gobierno c a t a l á n . Casi todas 
las casas de esté sector de Gélida, 
algo alejado del centro de la villa, 
aparec ían adornadas con banderas. 
T a m b i é n h a b í a otra bandera mo
numental en la entrada de la ba
rriada. 

A las seis de la tarde l l egó el con
sejero de Cultura, señor Gassol, con 

el diputado señor Armendares. y la 
señorita Bargal ló . 

Dieron la bienvenida a los visi
tantes, el alcalde de Gélida, r.eñor 
Bertrán, y el presidente del Centro 
de Esquerra de la población, señor 
Ferré, y los directivos de Esquerra 
señores Pinyol y Milá. 

E l señor Gassol procedió, en me
dio de grandes aplausos, a descubrir 
la lápida. 

A cont inuac ión ,el alcalde, señor 
Bertrán, dirigió la palabra a l p ú 
blico. 

Dijo que el Ayuntamiento de G é 
lida, en ses ión celebrada el d ía 3, 
tomó, por unanimidad, el acuerdo 
de llevar a término el acto que es
taban efectuando. 

T e r m i n ó evocando episodios de 
la vida pol í t ica del Presidente de" 
Cataluña. 

L a señori ta Barga l ló se dirigió es
pecialmente a las mujeres, a n i m á n 
dolas a seguir a l lado de los hombres 
en la lucha por las libertades. 

E N P A L L E JA 

L a Fiesta de la Fruta 
Con motivo de la fiesta mayor que 

el pueblo de Pal le já celebra estos 
días, el domingo por la mañana tuvo 
efecto la inauguración oficial de la 
Feria-Exposición de Frutas. 

As is t ió en representación del Pre
sidente de la Generalidad, el dipu
tado y presidente de la Junta Regu
ladora de Contingentes, señor Font-
bernat. 

Se procedió a la inauguración ofi
cial de la Feria , y los invitados re
corrieron el salón donde está insta
lada, admirando la variedad de fru
tas expuestas que ha hecho famosa 
la comarca del Bajo Llobregat. 

Los invitados fueron obsequiados 
con un lunch. 

Entre los reunidos, se trató de ce
lebrar en Barcelona una Fer ia de 
Frutas, en la que la Generalidad ins
talaría un "stand" en donde sería ex
puesta la fruta del país . 

Finalmente se levantó a hablar el 
señor Gassol. 

Empezó su parlamento manifes
tando su sat i s facc ión Por el espíritu 
ca ta lan í s imo del pueblo de Gélida, 
en aumento durante estos úl t imos 
años . 

Hago una cons ta tac ión en honor 
de aquellos que no siendo de la E s 
querra han puesto su firma al pie 
del documento que solicitaba para 
esta calle el nombre del Presidente 
de Cataluña. Esto es ejemplo para 
todos, porque se den cuenta que el 
Presidente de la Generalidad es el 
Presidente de unos y otros, y que 
cuando toma un camino debemos se
guir sus pasos, porque él es actual
mente el Presidente de toda la P a 
tria y encarna todos sus ideales. 

T e r m i n ó con palabras de intensa 
u n c i ó n patr iót ica , comentando el 
movimiento actual de Cata luña y 
profetizando nuevas victorias para 
un futuro próx imo. 

Acto seguido se dió el acto por 
terminado, en medio de gran entu
siasmo. 

G E R O N A 
Uno que empieza temprano. - Un autobús 
arroila a un carro. - Suicidio de 'un anciano 

Gerona, 9. — Comunican de C u 
lera, que de una embarcac ión de las 
llamadas piraguas, propiedad del 
súbdito a l e m á n Carlos Hecket, fue
ron substraídos diversos objetos va
lorados en 450 pesetas-

Parece ser que el autor de la sus-
tración es un n i ñ o de seis años l la 
mado José Rubio-

— E n la es tac ión de Celra, del tran
vía de Balañas , al cruzar un auto 
ómnibus, por entre un tren detenido 
y un carro de Flassá , conducido por 
José Fél ix Amat, a lcanzó a este úl
timo vehículo arrol lándole y arras
trándole a largo trecho-

E l vehículo en cuest ión sufrió 
grandes desperfectos. E l caballo que 
lo arrastraba quedó herido grave
mente, y el conductor, milagrosa

mente resultó con una leve herida 
en la rodilla-

—Comunican de B a ñ ó l a s que el 
vecino de aquella población Jaime 
Lluscá Artigas, de 65 años, puso fin 
a su vida arrojándose al lago deí 
aquella población, y muriendo aho
gado-

Avisado el Juzgado de guardia se 
trasladó al lugar del suceso, orde
nando el levantamiento del cadáver 
y su traslado al Depós i to Judicial-

— L a guardia civil de Anglés , prac
ticó la detención, en el término mu
nicipal de Ossó, de Pedro Fábregas 
Gómez, de 57 años, natural de A n 
glés; Pedro Ventura Expósito , de B a 
ñólas, y Joaquín Martra Pon, de L a 
Sellera, quienes fueron sorprendidos 

| arrancando raíces de brezj, para 
i fabricar pipas-

T A R R A G O N A 

Fatal accidente. - Incen J¡o intencionado. - V i 
sita al alcai de. - eunión del Ayuntamiento 

Tarragona, 9.—Comunican de Vila-
seca, que en el camino viejo de Sa-
lou, Francisco N. Vilaseca, de 55 
años, cayó del carro que conducía, 
falleciendo instantáneamente . 

Avisado el Juzgado, se trasladó al 
lugar del suceso, ordenando el levan
tamiento del cadáver. 

—Marcelino Burgado Domingo, 
mandatario de su padre, ha denun
ciado que en la heredad de su pro
piedad, denominada "Mas Rabase", 
sita en Vendrell, se declaró un incen
dio, quemándose 925 gavillas de tri
go, por un valor aproximado de 825 
pesetas. 

E l denunciante es tá en la creencia 
de que el incendio fué intencionado. 
L a Guardia Civil practica activas di
ligencias para esclarecer este asunto. 

— E l alcalde de Tarragona ha sido 
cumplimentado por una Comisión del 
Sindicato de Iniciativas, la cual le 
dió diversas explicaciones por la cir
cular aparecida días antes en la 
Prensa, en la que hacían detergmi-
nadas insinuaciones a la Comisión de 
Turismo del Ayuntamiento. 

—Hoy se celebrará una reunión del 
pleno del Ayuntamiento, en ella se 
tratará de la creación de cuatro pla
zas de agentes de la Pol ic ía Urbana. 

As ímismo es probable se acuerde 
dirigir una petición al Estado, para 
que sean cedidas al Municipio las 
playas de la ciudad. 

— E l pasado sábado vis i tó Vilarro-
dona el comisario delegado de Orden 
Público, señor Pujol y Font; acom

pañaba al mismo el diputado cata
lán señor Aragay, el cual dió un mi
tin en dicha localidad. 

E l señorv Pujol y Font, antes del 
citado mitin, regresó a Tarragona. 

—Se encuentra en ésta el diputa
do al Parlamento español, señor T r a -
bal, en compañía de su señora, los 
cuales han visitado cuanto de nota
ble encierra nuestra ciudad. 

—Debido a las acertadas gestiones 
llevadas a cabo por el represcentante 
informativo de E L D I A G R A F I C O 
en Tarragona, las autoridades muni
cipales han señalado el día 19 del co
rriente para la visita a las playas de 
nuestra ciudad de las organizaciones 
del mencionado periódico. 

fOSSA D E MAR 
H a transcurrido la fiesta mayor, 

viéndose muy concurrida- E l Centro 
Republicano instaló un entoldado en 
el paseo de Nicolás Sa lmerón, ame
nizando los festejos la "coblaM, or
questa y orquestina, " L a Selvata-
na", de Cassá de la Selva. Los bair 
les y sardanas se han visto muy 
concurridos. 

— E l día 29 de junio ú l t imo, pr i 
mer día de la fiesta mayor, se jugó 
un partido de fútbol entre el pr i 
mer equipo del Apolo, de Badalon» , 
y el titular "Tossense'', ganando los 
locales Por cinco goals a dos. Los 
goals de los locales fueron marcados 
por Reixach y Bernís (2) y Pérez* 

S E C C I O N E S P 
De una a diez palabras, 1 Reseta; cada pa abra más, 15 cérvtirrios 

I A L P O R 

Se admiten anuocios para esta sección, en 
B C J E N S n C E S O , 7. Entresuelo 

Con arreólo » la (e» dei 
Timbra, que rio» dasdr » 
da iunia da 1B32. aa «P»-
earft a los anuncio» (a ta-
rifa «ioulantai 

Pasata» 

Hasta & ots. de) praeia 
da oada anuncio . , O'IU 
ti ».01 • 10 ote. flft 
% 1O.01 » M ote. »'2<» 
» SO.01 » 100 ote. 0*30 

ALQUILERES 
P I S I T O A M U E B L A D O 
baño . Balines. 152, bjs. 

G l l A N D I O S O PISO 
principal con hermosa 
sala de actos, propio 
para entidades cultura
les o. pol í t icas . P.o de 
Gracia . 111. Por ter ía 

A L M A C E N P A R A A L -
auilar, C j o . Ciento, 54, 
cerca Plza. E s p a ñ a . K a -
zón: Tarragona. 111 

A L M A C E N P R O P I O 
para graraje o indus
tr ia .se alquil en bue
nas condiciones en la 
calle Fuentes San Mi-
g-uel, 6, Llaves porte
r ía A d m i n is trador: 
Juan V i v es. Carmen, 
n ú m . 4 0. l.o, 2.a, Te lé 
fono 10886,. 

HERMOSOS PISOS, ü A -
ño, ascensor, agrua in
cluida a 15 duros. Va-
lei | | ia . 506. Otros a 10 
y ^a6 duros en Rose-
I t ó B 483. Véa los . 

B L A Ñ E S , SE A L Q U I L A 
casa amuebladas 6 ca
mas. 3 m a t r i m o n i o , 
mosaico, water, electri
cidad agrua abundante, 
a n iba y a b a j o . 700 
pesirtas temporada. R a -
zórif ; Casanovas, 22, Pe-
luq^ería . 

V E R A N E A N T E S , A L -
Qujlb bonito chalet en 
Ca|Jelldefels. a I lado 

• I ! 1;)laya COIi muchos 
iguilss y buena agua. 
Jtlazón. calle E l Gua
diana. 20. Sana. 

S A N P O L D E M A R 
alquilo tore amueblada 
frente mar. Agrua co-
rrient, electricidad, la
vabos. R : en la misma 
señor Adroher. Iglesia, 
núm. 3, 

BOLSA DEL 
TRABAJO 

O F H E C K N T K A B A J O 
E S D A R A P E I N A C A P 
1 pala en taula de pa, 
barrí de Gracia, bones 
referencias. G r a s o t, 
n ú m . 14^, tardes. 

D E S E A M O S C O R R E S -
ponsales activos com
plementar incormes co
merciales en todos los 
pueblos. Apartado 42. 
Madrid. 

C O N F E C C I O N A D O R A S 
para camisetas Golf, 
etc. que tengan mucha 
práct ica en ar t í cu los 
finos, faltan en la fá 
brica de g é n e r o s do 
punto. C . Borrell . 122. 

S E N E C E S I T A N A G E N -
tes trabajo íáci l y lu
crativo. De 2 a 3. C a r 
men, 12. pral. 

SEÑORITA P A R A P E R -
fumería . con referen
cias y g a r a n t í a s , pre
cisa para importante 
casa.- Escribid edad y 
pretensiones, nüm. 2636 
Buensuceso, 7. 

BOLSA D E L 
T R A B A J O 

NECESITA^ TRA
BAJO 

PINTOR emimpelador, 
con herramientas se 

ofrece. Jornal económi
co. Razón: Buensuceso, 
n ú m . 7. Anuncios. 

O F R E C E S E T A R D E S 
loven 23 años , cual
quier t rába lo . Escribid 
5405. Bueusiiceso» 7. 

V I A J A N T E A C T I V O 
con capital, solicita 
muestrark) forniturais 
«as tre . Norte Galicia. 
Escr ibid 5407; Buensu-
ceso, 7. 

D E L I N E A N T E MAQUI-
naría, con referencias, 
h a r á trabajos módicos 
por h o r a s . Escribid 
6293. Buensuceso, 7, 

CORRESPON-
DENCIA 

R O S I T A . E S T U V E E N 
el sitio indicado, no 
p u d e esperarte hasta 
I a hora s e ñ a l a d a , te 
ruego vuelvas a escri
birme indicando fecha. 
Pepe. 

T I E N E S C A R TAS 
atrasadas los n ú m e r o s 
siguientes: 771. 782, 830 
1511. 1535, 1536. 1693 
2136. 2146, 2161. 2195. 
2730. 3714. 5383, 5400. 
pudiendo pasar a re
cogerlas mediante la 
presentac ión del corres
pondiente recibo, p o r 
Buensuceso, 7, 

C O R R E S P O N D E N C I A 
reservada, gratis anun
ciando L L , A. 31. Bneu 
suceso, 7. 

COMPRA
V E N T A 
C O M I E R A S 

JOYAS de ocas ión . Pa-
oeletas Montepío, lo
ras, brillantes, perlas, 
oro. platino. Pago su 
valor. Rambla de las 
Elores. 33. portal. 

CO31 P R O ORO, P L A T A , 
platino y toda clase 
de alhajas. Vendo jo
yas de ocas ión . Rambla 
de las Flors , 17. Kiosco 

I ^ U P R O X P A R A K A -
dlo u otros rectificado
res secos, pido ofer
tas, c a t á l g o s . precios, 
condiciones^ Apartado 
n ú m . 237. Barcelona. 

COMPRO MAQUINAS 
para escribir y para 
calcular. R O V T R A . Cla
ris. 6. 

COMPRA
VENTA 

V E N T A S 
P A R T I C U L A R V E N D E 
sellos, sirve mancolls-
tas, todos pa í se s . Espe
cialidad E s p a ñ a en pa
rejas, bloques, varieda
des cartas. Visitadnos, 
M. Sanjuán Paseo G r a 
cia, 35, 2.o 

AUTOMOVILES 
C O C H E 31A11310N E s 
tupendo, conducción 4 
puertas. 18 H P . vendo 
o cambio por coche s i 
milar dos plazas. E s 
cribid 2660. Buensuce
so, núm. 7» 

CONFECCIONES 
T R A J E S USADOS des
de 15 ptas. y nuevos 
desde 25 ptas. Conde 
Asalto. 10. lunto Ram
blas. 

MAQUINAS 
RAMO M A D E R A . 3IA. 
quinas ocas ión, grandes 
grang-as. Diputación 137 

M O T O R E S E L E C T R I 
C O S y maquinaria ela
borar madera, baratí
sima. Aribau. 110. 

M U E B L E S 
OJO, 31UE B L E S O C A -
s ión . Muebles precios 
increíbles . No comprar 
sin antes visitar esta 
casa. Muntaner. 18. 

V E N D O A R M A R I O L U -
na. barato. Cruz , n ú 
mero 1. 2.o l .a 

3 I U E B L E S R E N A C I -
miento Jacobino, mag
ní f i cos modelos en co
medor, despacho, reci
bidor, arca, bargüeños , 
liquide - h a r a t í s i m o s ; de 
5 a 8. Bruch , 125. ba
jos. 

T R A S P A S O S 
E S T U DIO C E N T R I C O 
amueblado, vendo ba
rato, es ganga. E s gan
ga- Escr ib id 5944. Buen, 
suceso» 7. 

P E N S ION A R T I S T A S . 
vendo o arriendo, auto
rizada por la Ley. Urge 
C I D I . Pelayo. 5, entre
suelo, 2.a. 

B A R C O P E O , C A J O N 
175 pesetas día. todo 
copeo, en Gracia, 3, ha
bitaciones; 5 aí ios mis
mo dueño . C I D I , Pela
yo, 5. entresuelo. 2.a. 

T R A S P ASO C A C H A , 
rería y legumbres.- jun 
to mercado, s in tras
paso, valor" existencias,. 
alquiler 13 duros. C I 
DI , Pé layo , 5, entre
suelo 2 a 

NEGOCIOS 
P O R 1.000 P E S E T A S 
doy 2,000 en asunto se
g u r í s i m o do gran ac
tualidad, g a r a n t í a s en 
su poder. Informes: Sr. 
Rosa. Buensuceso, 7, 
entresuelo. 

D I N E R O E N E L A C T O 
por máquinas , muebles, 
géneros , etc. sin reti
rarlos de su poder. E s 
cribid 64 80. Buensuce
so n ü m . 7. 

U R G E 3 1 E P O R 15 DIAS 
1.500 pesetas a devol
ver 1.750 mediante ga
rant ía absoluta. E s c r i 
bid 3763. Buensuceso, 7 

D E S E O 
como medi 
importante 
na. activa, 
en c írculos 
Escr ib id 5í 
ceso, 7, 

C O N O C E R 
ador' asunto 
, persona fl-

introducida 
capitalistas 

37. Buensu-

N E C E S I T O P E R S O N A 
que. disponga , de '2 ó-
3.000 pesetas para ejer
cer negocio que le de
jará buen sueldo segu
ro y garantido. E s c r i 
bid 5112; Buensuceso, 7 

V I C T I M A S D E U S U R E -
ros. a defenderse. G r a 
tis In formará . Rome-
roconesa. Tabern. 19.1 
Telé fono 75714. 3 tarde 

P E N S I O N E S 
O F E R T A S 

H A B I T A C I O N S O L O 
dormir, caballero. Man
so, 60. 2.o l^a 

3IATRI3IONIO SIN H i 
jos, desea pens ión com
pleta en casa particular 
de familia distinguida. 
Pre fe r i ble Ensanche. 
Escribid 2662. Buensu
ceso, 7. 

E N P A S E O D E G R A -
cía, 21, casa particular, 
se desea matrimonio o 
caballero. 

CASA P A R T I C U L A R , 
bonitas habitaciones a 
26 y 30 ds. mes Cor-
tes. 598. 3.o 

E L E G A N T E Y ECONO-
mlca habitación, bailo, 
con o sin pensión. Per 
layo. 60. 3a 

E S P L E N D I D A H A B I -
tación, agua corriente, 
d e m á s confort, a ca
ballero posic ión, só lo 
dormir. Paseo Gracia, 
n ú m . 76. 

F A M I L I A D I S T I N G U I -
da, cede espléndida v 
lujosa habitación indi
vidual o doble í)a.' a es
tables, a todo confort; 
Cortes. 633. l.o frente 
Ritz 

E 3 I P L E A D O S t T R A B A -
j adores, si queré i s es
tar bien, Carmen, 38. 
segundo, segunda 

S E A L Q U I L A S A L A Y 
alcoba, con balconea a 
la calle, preferible para 
dos amigos. Calle Bot. 
núm. 6. pral . 

LUJOSA H A B I T A C I O N 
confor. único . Munta
ner. 177, 2.o B . • 

S E A L Q U I L A H A B I T A -
ción amueblada o toda 
pensión; precicv módico . 
Fernando, "47, 2.o 

VARIOS 
C A L L I S T A L A V A 
arregla pies; Masaje 
módico , reuma, gota, 
ar tr l t l smó , 11 a 1 y 3 
a 7. Cortes, 520. p r a l . 

DOS J O V E N E S SI3IPA-
tlcos desean relacio
narse con dos señor i 
tas para salir por las 
tardes de los días labo
rables a cines, playas y 
otras distracciones. E s 
cribir a E L D I A G R A 
F I C O n ú m . 125 

J O V E N D E 2!2 AÑOS, 
desea relacionarse con 
señor i ta para salir 
juntos por las tardes. 
Escr ib ir E L D I A G R A 
F I C O n.o 189. 

J O V E N E X T R A N J E R O 
reí ación arí ase con se
ñora viuda joven, agra
ciada, discreción abso
luta. Escribid 5 4 17 . 
Buensuceso, 7. 

V I U D A SOLA, D E S E A 
caballero edad, único 
huésped. Escribid 5414. 
Buensuceso, 7. 

A SEÑORITA J O V E N , 
bonita, ofrezco traba
jo fácil bien retribuido. 
Escr ib id 5411. Buensu
ceso, 7. 

DOS SEÑORITAS D E -
sean dos jóvenes distin
guidos alrededor trein
ta años , con auto, para 
excursiones. E s cri bid 
5418. Buensuceso, 7. 

J O V E N ESPAÑOL CON 
carrera, desea cambiar 
conversac ión con s e ñ o 
rita alemana, acompa
ñándola diversiones. E s 
cribid 26 59. Buensuce
so, nú ni . 7. 

C A B A L L E R O ESPAÑOL 
desea cambiar idioma 
con señor i ta francesa. 
Escr ib id 2661. Buensu
ceso, 7. 

J O V E N D E S E A CONO-
cer señor i ta aficionada 
cine, ir juntos tardes 
laborables. Escribid n ú 
mero 5421,. Buensuceso. 
n ú i n . 7. 

J O V E N D E S E A P E N -
s ión en casa de s e ñ o r a 
sola, como único . E s 
cribid 5420. Buensuce
so* n ú m , 7* 

SEÑORA V I U D A J O -
ven flesea colocación 
apropiada. Escribid nú
mero 54 22. Buensuce
so n ú m . 7. 

C O R T E 3 I A R T I , C L A -
ses tarde y noche, pue
den hacer sus vestidos 
10 ptas. mes. Misefe-
rrer, 1, 2.o 2.a, esquina 
RipolL. 

SEÑORITA MUY A G R A 
ciada .y s impát ica , de
sea cambiar correspon
dencia con joven inte
ligente y de sentimien
tos elevados. Escribid 
64 80. Buensuceso, 7. 

J O V E N , 24 AÑOS. CON 
referencias y grandes 
iniciativas, desea rela
cionarse con señor i ta o 
viuda para poner ne
gocio a medias. Absolu
ta reserva. Devo lveré 
cartas. Escr ib id 6863, 
Buensuceso, 7. 

J O V E N 25 AÑOS, C A -
r r e r a. re lac ionar íase 
desinteresadamente con 
s e ñ o r a o viuda 30 a 
4 0 años , bien educada, 
moderna y agraciada; 
Escribid 54 25, Buensu
ceso, 7. 

E S T U D I A N T E B U E N A 
posición, desea conocer 
s e ñ o r i t a a g r a c i a d a y 
Ubre para poder salir 
juntos. Escribid ¿426, 
Buensuceso, 7. 

S E ÑOR1TA 3IASATIS-
ta va a domicilio. Te
lé fonaed 14 554. 

SKÑOBA H A C E C O -
pias, recibe encargos y 
cartas. San Pablo, 58, 
principal l . a 

D I A B E T I C O S . ¿ O U E-
i é i s curar de tan te
rrible enfermedad. E s 
cribid Apartado 5 0 2 9, 
Barcelona. • . 

P R O F E S O R A D E C A N -
to. Impos tac ión de la 
voz. Opera 10 inesow 
zarzuela. 6; Aitbttil. 24, 
segundo, l . a 

4 * 
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da en las grandes tradiciones, que sirvió al obispo de Stm-
Jbnrgo, y a la cual desgracias de familia habían arrojado a 
Lisboa. E l marqués decía que las comidas de la «Casita» le 
encantaban. 

La. mesa resplandecía y los tapices que representaban ma
sas ^e árboles, ponían en torno la sombra obscura de un re
tiro silvestre, donde por un capricho se'hubiesen encendido 
candelabros de plata. De todo podía hablarse menos de polí
tica portuguesa, cosa considerada como indecorosa entre per
sonas de buen gusto. 

Rosa apareció a la hora del café, con" los bracitos desnu
dos y un vestido blanco sobre las medias de seda negra. E l 
marqués la adoraba, disputándola a Ega, quien la pidiera a 
María en casamiento y hacía tiempo que le componía un so
neto. El la prefería af marqués: «Hallaba a Ega, muy...» y 
roTupletaba su pensamiento con un ademán que indicaba que 
«era Ega muy retorcido». 

—¡Ah—exclamaba él—, porque soy más civilizado que el 
otro? L a sencillez no comprende lo delicado. 

—¡No, Infeliz! Esto es la naturaleza, rechazando las con
venciones. 

Se bebía a la salud de María. E l la sonreía feliz entre sus 
nuevos amigos, divinamente bella, casi siempre vestida de 
obscuro cpn un leve descote donde resplandecía el incompa-
rable esplendor de su cuello. 

Después se organizaron solemnidades. A lo lejos repica
ban las campanas y los cohetes hendían el aire. Ega lamentó 
que sus austeros principios filosóficos le impidieran festejar 
aquel santo de idea... Pero recordó, afortunadamente, que en 
un día así, frío y seco, SP lil^ró la batalla de las Termopilas. 
¿Por qué no tirar unos r ' en nombre de Leónidas y de 

los IrescitMilos V una girándola airavesú él c i e l o por íá eler-. 
na gloiiíi de Esparta, 

Después cetebíárdhse otras fechas Ijistóncas. El aniversa
rio del descnhnniienlo de la Venus de ÍVÍilo. qué conmcmo-
raion elevando nn globo que ardió. 

En otra ocasión el marqués trajo de Lisboa fadlstas fa
mosos, el «Pintado», el «Viravira» y el «(iato»; y después de 
comer, liasln tarde, a la. luz de la'luna, cinco goí tarrés llo-
r a W 1(,s '"as tristes fados de Portugal. 

Cuando estaban solos, Carlos y María pasaban sus maña
nas en el kiosco japonés. En vez de las esteras de paja, Car
los le había revestido de sus hermosas colchas de ra India, 
color de paja y color de perlas. Uno de los mayores cuidados 
ae él, consistía en embellecer la «Casita» y nunca volvía de 
Lisboa sin traer un marfil, una figurita de Sajonia. una por
celana, como novio feliz que perfecciona su nido. 

Mana entanto no cesaba de recordar los planes intelec
tuales de Ega. Quería que trabajase, que ganase un nombre. 
Para contentarla, Carlos escribió algunos artículos de me
dicina literaria, para la «Gaceta Médica». Trabajaba en el 
kiosco por la. mañana. Había llevado allí, libros, diccionarios 
y su famoso manuscrito de la Medicina antigua y moderna. 

Hallaba un inmenso encanto en estar allí cincelando sus 
frases mientras que María bordaba en silencio. María res
petaba aquel trabajo como cosa muy notable y sagrada. 
Por la mañana ella misma quitaba el polvo a los libros, dis
ponía las cuartillas, ponía plumas nuevas en los mangos y 
bordaba un almohadón para que el escritor estuviese más 
cómodo en su ancho sillón de cuero labrado. 

Un día se ofreció para poner en claro un artículo. Carlos, 
entusiasmado con la letra de ella, casi comparable a la legen
daria de Dámaso, ocupábale ahora sin cesar como copista, 
sintiendo má.s amor por un trabajo a, que ella se asociaba. 
Tenía para ello un papel especial, pajizo y con un dedito al 
aire iba desarrollando las pesadas consideraciones de Car
los sobre el Vitalismo y el transformisim)... Un beso la pa
gaba de todo. 

A veces Carlos daba lecciones a Rosa, ahora de historia, 
contándosela familiarmente cómo un cuento de hadas, ahora 
de geografía, interesándola por las tierras donde viven gen
tes negras y por los viejos ríos, que corren entre las ruinas 
de los santuarios. Aquel era el placer más vivo de María. 
Seria, muda, llena de religión escuchaba el sér amado ense

nando a su hita. Dejaba, escapar de las manos la labor v el 
Jnleres de Carlos, la grave atención de -Ho§a sentada a' los 
pies de él, bebiendo las hermosas historias de Juana de Arco 
o de las caravanas í ü e van a la India, hacían resplandecer 
en sus ojos una niebla de lágrimas felices. 

Desde mediados de octubre, Alfonso de Maja hablaba «le s£i 
partida de Santa ülavia y sólo la retardaba por algunas obras 
que empezara en la parte vieja de la casa y en las cocheras, 
pues hacia a lgún tiempo q-je tenía la pasión de edificar. 

Carlos y María pensaban también-abandonar los Olivares, 
porque él no podía permanecer allí cuando el abuelo estu
viese en el namillete. Además, aquel fin de otoño era obscuro 
y agreste, y la suntuosa chimenea del comedor soltaba entre 
sus dos nubios de ojos de cristal, una humareda odiosa cuan
do Domingo quería encendeHa. 

Una de aquellas mañanas en que Carlos estuviera hasta 
tarde con María,, levantóse a las nueve y fué a la «Casita >. 
Las ventanas de la habitación de María estaban aún cerradas 
y_. la casa, lavada por la lluvia, tenía una linda y silenciosa 
gracia de invierno. Llamó el cartero. Carlos fué a abrir, se
guido de «Niniche», pensando que recibiría carta de Cruges; 
pero el correo sólo consistía en una carta de Ega y en dos nú
meros de periódicos, uno para él y otro para la «Señora Cas
tro Gomes en la quinta del señor Craft en los Olivares». 

Andando bajo las acacias, Carlos abrió la carta de Ega. 
E r a de la víspera y decía así: «Lee este trapo que te envío 
con una prosa superior a la de Tácito. Pero no te asustes; 
yo suprimí, mediante dinero, todo el tiraje, menos los mime-
ros que han ido uno a la «Casita» y otra para el gobernador 
civil. Creo que éste no llegará siquiera a su destino. 

En todo caso es preciso saber de dónde sale esto y tomar 
nuestras medidas. Ven. Te espero a las dos. Y como Yago de
cía a Casio, ponte dinero en la bolsa.» 

Carlos inquieto, quitó la faja del periódico. Llamábase «La 
Corneta del Diablo» .y en la impresión, en el papel, en la abun
dancia de cursiva, en el tipo gastado, se revelaba inmundi
cia y lodo. E n la primera página, dos cruces hechas con lá
piz, señalaban un artículo que Carlos en un instante vió sal
picado con su nombre. Leyó esto: «Oiga, «só» Maia; entonces 
»ya no va al consultorio ni cuida de los enfermos del barrió, 
«só» elegante! Esto se decía hace poco en el Chiado a Mala, 
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CAHALONCS 

PLANCHAS 
ACANALADAS 

5 1 TUBOS 

T B U £>A 2 

LES m C O N T A ü O Dormitorio Pesetas 700 - 1O Pesetas semana 
Comedor id. 480- 8 id. id. 
Recibidor id. 17 0-4 id. id. 
Salón id. 500- 9 id. id. P L A Z O S 

A a ^ t a * * • p c e b o . V « J c s p r t m » t n r » y 
d t m é s enfermedades originadas por la A r t a * 

r t e c a o U r o s t s e B l p t r U a i U a 
c a r a n de un modo perfecto y radical y —> 

• v i t a n por completo tomando 

Loa l í m o m a i precursores de estas enfermedt* 
des: dolores de cabego, rampa o calambres, ium~ 
dtdos de oídos , falta de tacto, hormigueos, ooM~ 
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
ca rác te r , congestiones, hemorragias, vahees, 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desaparc* 
cen con rapidez usando B n e l . E t recomendado 
por eminencias m é d i c a s de varios pa íses ; suprime 
et peligro de ser víctima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por p ro longado que l ea t u 
u t o ; sus r e s u l t a d o » prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, con t inuando la meiorfa hasta cj¿ | 
t o t a l restablecimiento y l o g r á n d o s e con el m i s i n o 
« n a existencia larga con una salud envidiable . 

VENTA: S o c a l a . Rambla Flores. 14. Barcelona* 
y principales farmacias de E s p a ñ a , Por tuga l j 
A n r é r i c a s . 

ESPACIOSOS LOCALES 

PARA ALQUILAR 
Propios para 
Comercios - - Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes ~ * Exposiciones 
PHECIOS ECONOM COS 
k Mu Apti. Mis 
i Bina Mura (inli M Ussiml 

mmm 
EN SANS 

Calle Sugrañes, 73, mag
nífica tiienda-torre para 
alquilar, 65 pesetas con 
agua comprendida. 

r i a m o s 
|OC ALQUILE R l l 
|Dcsoc ,A( .nes | | 

C . B I E G E R 

• B F U | C I H ? 8 l 

Torteilas de Lioliregat 
casita amueblada alquilo, 
todas comodidades. Sitio 
sano y abundantes fuen
tes. R. Lauria. 96. entlo la 
Teléfono 78887 

Torre en Sarriá 
alquilo pie tranvía . 10 
dormitorios. e sp lénd i 
da vista. Detalles te
l é fono 78887; 

COMPRAS 
CASITA 

Me interesaría con te
rreno o parte para todo 
el año, caso de convenir 
también lo compraría, al
rededores B a r c e l o n a . 
Doctor Dou, 14. princi
pal., 1.a. S. Grau. 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Piaoosi 
Radios. Máq. COSKR. 
M . KSGKIRIK. etc. PH. 
Ko bien y en seguida. 
MEKCADO I)B (KJA-
SIONKS. CORTES. *14. 

TELF. 30.422 

G u í a M é d i c a 
G . P. M a r i s tany C I R U G I A G E N E R A L . 

Cortes. 598. De t res a cinco 

Dr. F . Prats Vila UEMATUMíGO 
t í spec ia i l s ta en las enfermedades de 

la sangre. An&llsls clínicos*—Muntaner, 4 5. De 6 » » v sfibados de 3 a t> 

Dr. O. G A R U L L A Vías Urinarias . Unión, lü 
De 11 a l y de 4 a » 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES. 8. Joyería Núñez 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas: 
Unión 22. l.o Tejf. 22522 

R0MAL-Detective 
Station. Peíayo, 62. Te-
léfono, 16046. L a serie
dad, solvencia y digni
dad profesional de esta 
antigua casa son bien 
conocidas de su clientela 

Pensión La Mundial 
Hospital. I2f>. pral. Para 
viajeros y huéspedes- Mag
nífica terraza de verano 
Baño. Teléfono 17391 

OFERTA 

Cedo despacho 
Enresuetlo confort, t e l é 
fono, entre Bames Mun-
taner. Escribid DIA GRA
FICO núm. 72122. 

PROFESORA 
Piano y solfeo, en casa v 
domicilio. Laureano Fisrne-
rola. 6. 3.o l.a 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Sepúlveda 95 p o r t d í n 

Dos máqs. escribir 
Underwood modelo 5, se-
minueva. Smith Bros re
construida, por ausentar
me urgen vender pese
tas 900. Mallorca. 
1.5, l.a. Tranvía 60. 

552, 

BALANDROS 
y canots. grandes oportu
nidades. Motores marinos 
«Kelvin» F . Vidal. Salme
rón. 59. Telf. 7793L 

BILLAR 
Completalmenet n u e v o , 
vendo barato. Razón, Ro-
sellón, 282. bar. 

Instrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 6 Dt.s. 

PLAZOS 
Alquiler 
Cambios 

Reparación*»? 

ÍIEW-PHOIIO 
Ancha. 
Sñ y 87 

LA FABRICA DE 
N E V E R A S 
« G L A C I A L » 

VENDE BARATISIMO 
Directo al consumidor 

Inmenso surtido de supe
riores neveras para todos 
los usos, desde los más ín
fimos precios; y de mínimo 
gasto diario de hielo. Des
de 10 cts. Benet y IWerca-
dé, 26, lado Estación Gra
cia y Teatro Bosque 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
sin f iador. 18, calle 

Santa Ana. 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A l i O K 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N , 6 4 

n i oe mm 
38 

O C A S I O N 9 
ctfl. kilo. WASIFCR 
Avenida Mistral. H 
TELEFONO 34 .-«^ 

M A Q U I N A S 
para hacer 

! 
C A I A D O S 

Máquinas 'para bordar 

C O R N E L Y 
Máquinas para coser 

K A Y S E R 
Motores para máauinas 

de coser 
Taller de reparaciones 

GUSTAVO WEINHAGEN 
Y COMPAÑIA 

Consejo de Ciento. 350 
(entre Lauria v Rruch) 

i 
NUEVAS 

Cortadas a medida, huena 
calidad. Vendo barato 
DERRIBOS BALAGUE 

ALMOGAVARES. 76. es
quina Marina. Telf. r;4.839 

OCASION 
Mostradores mármol, 

nuevos 
FLORÍÜABLANCA 53 

A D V 0 C A T 
Altred Sanahuja 

Divorcis. t'lets. Canses 
RONDA S. PERE 50. orsl. 

de & a b 

Pasaportes - indultos 
y asuntos militares. Cert. 
penales rápidos. Inscrip
ción bijos naturales. Ca
samientos civiles. Docu
mentos difíciles de todas 
clases g. al día. Cortes, 
n.o 560. entrada Casano-
va. 33. pral; 2.a 

Defiéndase usted 
DE LA TEMIBLE 

APOPLEGiA 

TORNEROS: 
Torno casi regalado se | 
vende. Vigatans, 8, 3.o 
3.a (junto plaza de An
gel ) . . 

1 9 ! DE i 
NUEVAS 

CORTADAS A MEDIDA 
VENDE BARATO 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot, del 1 al 9 

Teléfono 54)98 

VARIOS 
CASA V I L A 
Alquiler de películas Pa-
thé Raby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cémaras, Tallera. T, pral. 
Jto. Ramblas. Telf. 22335 

(FERIDURA) 
PARALISIS 

ARTERIOESCLEROSIS 
y demíts enfermedades 
derivadas de una defec
tuosa circulaciVín de la 
sangre, tomando el anti-

erno espefífir.o ve«et.al 

Antiapoplétíco 
Berdaguer 

el cual evita y cura 
dichas dolencias 

IMILLA RKS DE CURA
CION KSI 

En farmacias - ^ida pros-
p e c t o aJ Laboratorio: 
Calle Sepúlveda 172. pral. 
Teléfono. 81137. Barcelona 

DERRIBOS LL0RT 
URGEL. 33. TELEF. 30914 

ALMORRANAS 
FISTULAS 
GRIETAS 

Eczemas , C o m e 
zón ( p i c o r ) , L lagas 

e t c é t e r a 
Cüranse radicalmente 
ffl'n operar y sin in 

yecciones, usando 

R U M A N Y 
Tubo 5 80 ptat. 

Escudillers. 8. y dem&s 
Farmacias y Centros 

de Específico* 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
qecretos por crónicos 

que sean 

SIFILIS- PIEL 
Purificación rápida v 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 16 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta . 
ta y tumores s'n ope
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta; de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de lo p 3 

P, Universidad, I 
LDCALES. PARA AL
QUILAR, P R O P IOS 
PARA DESPACHOS Y 
OFICINAS, 9, PLAZA 

CATALUÑA, 9. 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
E L I N G E N I O - R a u r i c h . e 
Pídase catálogo Telétono 15086 



Los Campeonatos de atle tismo de Cataluña 
en el Estadio de Montjutch 

,PBI 
m 

Boca, c a m p e ó n de los 400 
metros val las 

C a ñ a d a s , c a m p e ó n de 
los saltos de a l t u r a 

E l alcalde presen
ciando las regatas 

en el puerto 

Ricar t , c a m p e ó n de lan-^ 
zamiento de peso 

C u g u e r ó , c a n f 
p e ó n de lanza
m i e n t o de ba
r r a . - (Ft . P é 
rez de Rozas) 

F e m a n d o Mora , del Club 
de Remo, vencedor 

en s k i f f 

Y o l a del Club 
de Remo, prue
ba í e m e n i n a , 
t r i p u l a d a p o r 
1 a s s e ñ o r i t a s 

! L o n g o r r i , M a r -
p t í n e z - S a g i , Do-
^ Pán y Guasch. 

(Ft . P. Rozas) 

LA C O R R I D A D E T O R O S E N LA 
MONUMENTAL 

Aspecto de l a E s t a c i ó n M a r í t i m a 
durante las regatas 

C a g a n c í i o 

E l ou t r igger «Juan C a m p s » , del Club M a r í t i m o , que obtuvo 
l a Tona de P la t a 

Manolo Bienvenida 

L a s b e b i d a s f r í a s 

alteran vuestra digestión f v 

EL calor excesivo en esta época 

del año nos obliga al abuso de las 

bebidas frías. Resultan tan agradables 

y son tan necesarias para calmar la 

sed, que todos, tanto el obrero como 

el rentista, el pobre como el millonario, 

el analfabeto como el sabio, abusamos 

de ellas, aun sabiendo lo perjudiciales 

que son por los D E S A R R E G L O S 

I N T E S T I N A L E S que producen. El 

/ / / me Áatd r/í¿ñúx ftetá*,, fa/¿a& fan fa -¡r r// 

Elixir Sáiz de Carlos combate eficaz

mente estos trastornos, siendo además, 

inofensivo, por lo que también pue

den usarlo los niños para corregir las 

diarreas, tan frecuentes en verano. 
Venta en farmacias 

E L I X I R 
ESTOMACAL S A I Z D E C A R L O S 

Pepe Cbalmeta 
que h a obteni
do u n g r a n éxi
to en Marsel la . 

(Foto V i d a l ) 

A r mi II i ta. (Foto Mateo) 


